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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decroto n. 2.151, que abre credito ao Ministerio da Agricultura,

Industria e Cominarei°.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 7.657, que abre credito ao alinisterio da Fazenda.
Decreto a. 7.604, que abre credito ao Ministerio da Guerra.
Decreto a 7.063, que approva a tabelia (los vencimentos e diarias

dos empregados e dos auxiliares niltit ires do Granle Estado
•• - Maior.
Decreto n. 7.656, que approva o regulamento para organização

do quadro de slrgontos amanuenses das repartições mia-
' tarea.

Decreto.n. 7.607, que providencia sobre a inclusão dcs modieos
pharmacenticos adjuntos, dentistas e voterinarios, em serviço
do exercito, no quadro do capo de siada.

Decreto n. 7.075, que crea uma brigada, do infantaria de guardas
• naolonaes ivt municipio de Gravata, no Estada de Pernambuco.
Decreto u. 1.670, que crea uma brigada de infantaria, .o mais duas

de cavallaria de guardas naca,naes, na comarca de Cachoeira,
no E -talo do Rio Grande do Sul.

Decretos ns. 7.677 e 7.678, que abrem credites ao Ministerio da
• 'Agricultura, Industrio, o Commerc:o.

MENSAGENS.

Mitlisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos do 18 o 19 do
. .corrente.
Minieterin da Faze3da—Deeretes de I G do corrent
alinisterio da GuerraDecretos do 18 do cociente.
Ministerio da. Agricultura, Industrio. e Commerew—Decretos de 18

do corrente.
SECRETARIAR DE ESTADO
alinisterio da Jastiat e Negocies Intariores — Expediento da

Directoria de Sande Pitblica.	 .	 .
Ministerio das Relaçõ ,s Exteriores — Requerimento despachado.
Ministerio da Fazenda — Titulos e circular — Expedientu das Di-

rectorias • do Expediente do The.soueo Federal, da Contabilidade,
Conselho de Fazenda o das Renda& Pablicas — Recebedoria do
Rio de Janairo-Caixa de Amortização.

Minis-teia° da Marinha — Portarit e expediente. -
alinisterio da Glerra — Reauerimeatos despachados.

• Ministerio da Viação e Obras Pablic is —Portarias —Expediente da
Directona Geral de Contabilidade e requerimentos despa-
chados.

Ministerio da Agricultura, In:lustrai, e Com mareio — Expaliente
das Directorias do 'Expediente.

TRIBUNAL DE CONTAS — DIAItIO DOS TRIBUNAES — NOTICIARD)—
MARCAS R EJISTRAD AS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E Avisos

• .--- PARTE CommarsciaD — PATENTES DE INVENÇXO — ANNUNCIOS.
0C1EDADES CIVIS — Acta da Associação Igreja Evangelica Bra-

111nn••=4.7.113.~.~....

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 2.151 —DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909
'Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Nlinisterio da

Agricültúra. Industria e Cominarei° o credito de 2 800:000$,
suplementar á verba VI do art. XV da lei n. 2.050, do
31 .do dezembro de 1908, e a applicar a des azas dessa verba
O Baldo disponive da consignação do titulo V — «Passagens
do exterior»

O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceioho
seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Ministerio da Agricultura, Industria o Coinmercio . o credito do

2.803:00.1S, supplementar á verba VI do art. XV da lei n. 2.030,
de 31 de dezembro de 1908, e a aoplicar a despezas dessa verba c
saldo disponi\ el da consignação do titulo V — «Passagens do (ate,
rior», convertendo para tal flui em papel a dotação curo.

Art. 2.° Revogarn-se as disposições em contrario..
Rio de Janeira, 18 de novembro do 1909, 88° da Independencia

o 21 0 da Republica.
NILO PEÇANIIA.

A. Candido Rodrigues.
.111•n•••••n••n••nnn••	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
•

DECRETO N. 7.637—DE 18 DE NOVEMBa0 DE 109
Abre ao Idinisterio da Fazenda o credito de 103:924. papel, stip-

plementar á verba 19'. do orçamento do corrente exercicio,
para . despezas com a nova reforma do apparelho fiscal dt
territorio do Acre

O Presidenta da Renuldica, dos Estalos Unidos do Brull,
usando da autorizaçãn emitida no a. 1 0 , art. 33, da lei ra 2.050, de
31 de dezembro de 1908, que fixou a despõza geral da Republica
para o actual exercido, resolvo abrir ao Ministerio da Fazendaao
credito de 100:923 -a papel. suppiementar á verba 19° do orçamento
vigente do mesmo ministerio, para attender á excetuar) do decrato
n. 7.495. de 1211e agosto do corrente cano, que modificou a organi-
zação dada á administração fiscal no territorio do Acre.

,	 Rio do Janeiro, 18 de novembro do 1909, 88 0 da Independoncia
9 1° da Republica.

NILO PWANIIA.

Leopoldo de Bulhões.
aMEM•MeeMIN

DECRETO N. 7.634—DE 18 0E NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de "!:587,$131, para

°acorrer ao pagamento de ordenados devidos ao escrivão do
cxtincto Arsenal do Guerra de Pernambuco João Carlos Mendes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, usando
da aatarizaçãa que the confere° decreto legislativo n. 2.033, do 29
de dezembi o de 1938, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito especial do 8:587$331, para occorrer ao pagamento de orde-
nados devidos ao escrivão do extincto Arsenal de Guerra do Estado
de Pernambuco João Carlos Mendes, no periodo decorrido de 1899 a
23 do j tnho de 1903.

Ria de Janeiro, 18 de novembro cie 1909, 8S° da Independencla
e 21° da Republica.

NILO PRANDA.
J. B. Bormann.

--
DECRETO N. 7.055 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909

Approva a tabella dos vencimentos e diarias dos empregados e dos
auxiliares militares do Grande Estado-Maior, aos quaes se re-
fere o art. 9° do regulamento que baixou com o decreto
n. 7.389, de 29 de abril de 1909, e fixa o numero dos mesmos
auxiliares

fere o decreto n. 7.389, de 23 de abril de 1909, resolve approvar
tabella que com este baixa, assignada pelo general do divisão José
Bernardino Bormann, 'ministro d.e élstado da Guerra, dos vencimen-

cumprimento do disoosto no art. 9' do regulamento a que se re-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

tos e diarias dos empregados e auxiliares militares do Grande Es-
tado-Maior, dos quaes trata o citado artigo, e fixar em 33 o nu-
mero dos mesmos auxiliares.

Rio de Jaueiro, 18 de novembro do 1909, 88 0 da 1ndependencia e
21 0 da Republica.	

NILO PEÇANIIA,

J. B. Bormann.



SUEM Domingo 21	 DIARt0 OFFÍCIAL "llovenfibRizr"10-09

CADELLA. à QUE SE REFERE O DECRETO JUNTO, DOS VENCIMENTOS E
DIARIA8 DOS EMPREGADOS E AUXILIARES MILITARES DO GRANDE
ESTADO MAIOR, MENCIONADOS NO ART. 9 , DO REGULAMENTO
APPROVADO PELO DECRETO N: 7.389, DE 29 DE ABRIL DE 1909,
COm DECLARAÇÃO DO NUMERO DOS MESMOS AUXILIARES

Vencimento amai

Empregados	

1

Ordenado Gratificação

	
Total

30 auxiliares militares....
1 desenhista de 1" classe..
3 desenhistas de 2° classe.
1 photographo eu c arre-

gado do gabinete pho-
tographico 	

ajudante de photogra-
pho 	

, 1 mechanico de precisão,
diaria 10$000.........

1 porteiro, quando civil..
$ continues 	
3 serventes, diaria 3$000 	

3:2)(4000
2:400$000

3:200$000

1:690$000

4:000$090
1:200$000 •

1:440$000
1:600 000
1:200$000

1:600$000

800$000

2:000$000
400$000

43:200$000
4:800000

10:800$000

•	 4:800$000

2:400$000

3:000$000
6:000$00)

' 4:800'000
3:285000

Rio do Janeiro, 18 de novembro do 1909. — 	 B. Bormann.
^

DECRETO N. 7.666—DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909
Approva o regulamento para a organização do quadro de sargen-

tos amanuenses das repartições militares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o art. 125 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro do 1903, resolve
approvar o regulamento que com este baixa para a organização.
do quadro de sargentos amanuenses das repartições militares, as-
signado pelo general de divisão José Bernardino Borma,nn, minis-
tro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1909, 83 da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

.7. B. Bormann.

Regulamento para a organização do quadro de sargentos ama-
nuenses das repartições militares, a que se refere o decreto
n. 7.6 6 6, de 16 de novembro de 1909
Art. 1.° O quadro de inferiores encarregados dos trabalhos de

escripta nas diversas repartições militares será constituido por
150 a 200 inferiores, distribuidos pelas diversas repartições do Mi-

. nisterio da Guerra, segundo as necessidades do serviço. Dentro dos
limites indicados e de accôrdo com a lei orçamentaria, o Ministro
da, Guerra fixará para o anuo seguinte o numero de inferiores
amanuenses.

Art. 2,0 Terão direito a inferiores amanuenses: os Departa-
mentos da Guerra e Central, a repartição do Grande Estado Maior,
os quarteis genera.es das inspecções permanentes e dos commandos
de brigadas, no numero e com a gratificação mareada na tabella
que a este acompanha.

Art. 3.° Os inferiores que constituem o quadro a que se refere
o art. 125 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, terão:

a) a graduação de 1 0 sargento;
b) soldo, etapa e uma gratificaçã,o especial mareada no Orça-

mento da Guerra ;
c) fardamento, de a,ccôrdo com o marcado para os 1 0* sargen-

tos da arma de infantaria, na respectiva tabella ;
d) tratamento nos hospitaas e enfermarias militares, quando

doentes.
Paragrapho unico. Usarão o distinctivo marcado nas altera-

ções do plano de uniformes estabelecidas pelo decreto n. 7.201, do
26 de novembro de 1908.

Art. 4. 0 Os 1 05 sargentos amanuenses auxiliarão o serviço de
secretaria e o de guarda e conservação dos archivos das reparti-
ções em que servirem.

Art. 5. 0 As vagas do quadro de amanuenses serão preenchidas
por concurso entre os 2°' e 1°' sargentos da. região onde existam as
vagas.

Ig

1.• O programma para o concurso será organizado no Depar-
lam	

:
ento da Guerra o approvado pelo ministro. Esse programmal

será revisto triennalmente.
§ 2.° Dada a vaga, o inspector mandará proceder a concurso

entre os approvado4 tendo em vista a conducta dos candidatos, e
proporá ao ministro os que julgar em melhores condições )ara
serem nomeados. A essa proposta deverá acompanhar a relaçao de
todos os candidatos e as suas certidões de assentamentos.

§ 3.° Para as repartições não dependentes das inspecções per-
manentes, as propostas serão feitas pelos chefes respectivos.

§ 4. 0 Quando em qualquer repartição das comprehendidas no
paragrapho anterior houver vaga de amanuense, o seu chefe com-
municará ao inspector da região, que providenciará para que tenha
Iogas o concurso.

§ 5.° 03 inferiores, desde que sejam incluidos no quadro do
amanuenses, ficam excluídos dos corpos a que pertenciam e os seus
vencimentos, não só de dinheiro como de fardamento, são tirados
pela repartição ou unidade em que servem. Do mesmo modo se
procedera em relação á escripturação de suas alterações.

§ 6.° 03 sargentos amanuenses toem todas as vantagens o de-
veres dos l os sargentos do Esercito e, depois de permanecerem dous
annos no quadro, concorrem para o quadro de officiaes da reserva.

§ 7.° O sargento amanuense que por qualquer falta for submot-
tido a inquerita policial-militar poderá ser demittido, si ficar pro-,
va,da, a falta.

No caso em que o imperito não tinha de passar a conselho de
investigação e de guerra ser-1110,11a, dada baixa do serviçi do Ex-
ercito activo.

Art. 6.° Os sargentos amanuenses só poderão ter baixa do ser.
viço depois do permanecerem nove asnos no quadro. Depois do um
anno poderan entrar em concurso para preencher nas repartições
militares as vagas de empregos destinados a civis.	 •

Art. 7.° Os sarzentos amanuenses logo que completem um
anno de serviço no quadro deverão declarar por escripto si querem
continuar. Esses periodos de engajamento serão de dous annos.

Art. 8.° Nenhum inferior do quadro poderá se engajar si
tiver mais de 45 armo de idade.

TABELLA DE DISTRIBUIÇÃO E GRATIFICAÇÃO DOS SARGENTOS AMANT.T.;
ENSES A QUE SE REFERE O REGULAMENTO APPROVA.D0 PELO
DEC. N. 7.666, DESTA DATA

Repartições Numero	 Total Gratificação

Grande Estado-Maior 	 8 8 40$000
Departamento da Guerra 	 25 25 40$000

.	 Central 	 8 8 40$000
Grandes Inspecções (cada uma) 8 32 30$J00
Pequenas	 »	 (	 a	 ) 45 305000
Brigadas estrategicas 	 7 35 34000

a	 de °avaliaria.. 	 '7 21 30$000

SOMIlla 	 174

Rio do Janeiro, 18 do novembro de 1903.—J. B. Bormann,

DECRETO N. 7.667 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909

Providencia sobro a inclusão dos medicos e pharmacenticos ad-
juntos e dos dentistas o veterinarios em serviço do Exercito
no quadro do Corpo de Sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ás convenioncias do serviço publico e de accôrdo com a lei
n. 1.860, de 4 de janeiro do anno proximo findo, resolve: 	 •

Art 1. 0 0S actuaes medicos o pharmaceuticos adjuntos do Exer-
cito poderão ser voluntariamente incluidos no quadro do Corpo de
Sande, estes como 2°' tenentes e aqueles como 1 0' tenentes, desde
que hajam bem servido durante dous anatos e a juizo do Governo.

Art. 2. 0 Os dentistas e veterinarios actualmente em serviço no
Exercito poderão tambem ser admittidos nos diversos postos do re-
spectivo quadro, desde que em exame previo,prostado perante uma.
commissão presidida. pelo chefe da divisão de saude, provem
achar-se habilitados a exercer a sua profissão no serviço militar.

Paragrapho unico. Ficam dispensados dessa prova os alludidos
dentistas que provarem fazer parte de congregações de escolas
odontologicas reconhecidas pelo Governo ou que tiverem mais de
deus annos de serviço no Exercito.

Art. 3. 0 Feitas as primeiras nomeações para os referidos qua-
dros, as vagas restantes ou que se derem serão preenehicNs Pog
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: concurso, na Rima anteriormente estabelecida pelo decroto
n. 6.,72, de 4 do junho de 1908. •

Art. 4 o Ficam assim derogadas as dispo;.slções dos arts. 30, 50,
•70 e 80 e seus paragraphos do regulamente approvado pelo citado
"ticeroto n. 6.972, do 4 lie junho de 19tr3.

Rio de Jano iro, 18 de novembro de 19 .19, 88° da ludependencta
.e 21 0 da Republica.

Niroe PEçasua.
J. B. BOrManki

•DECRETO N. 7A75-1,13 19 DE NOVEMBRO DE 1900

Crca mais unia brigada de infantaria de Guardas nacionaes no mu-
nicipio de Graratà, uo Fstado de Pernambuco

O Presidente da Republica, dos Estados. Unidos do lirazil, para
execuçãe) do decreto ti. 431. de 11(10 dezembro de 1896, decreta:

Artigo 'injeto. Fies ereada nt nuarda Nacional do ne lniapio de
Gravati, no Estado de Krintinbuco, mais MU I. brigada de iufanta-
ri s, com a •le,ign.o;:io de 116%, a qual se constituirá do ires bata-
lhões do serviço activo, ns. 346, 3:7 e 348, e um do da reserva, sob
o. 116, que se organizarão com os guardas qualificados nos distri-
elo:: do mesmo m tinicipio ; revo ,,adas a; disposições em coatrario.

Rio de Janeiro, 19 do novembro de 190: 1, 88° da I idepen4encia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Oldnipio de Torres Bandeira.

• DECRETO N. 7.076—DE 10 DE N)VEMBRO DE 1909
Crea inale uma brigada de inianlaria e /ï ais duas de cavailaria de

Iruarlas nacionaes na comarca de Cachoeira, na Estado do Rio
Grande do Sul

O Presidento da Republica dos Estados tinblu; tio Itrazil, para
execaçâo do d.,creto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
• Artigo turco. Ficam erradas na Gime Ia Nacional da co ;na rea,
Cachoeira, no Estado tio Rio Grande do	 mai;.{ urna brigada do
inibidas-ia, com a designação de 74 3, a gral constif uhbá de tres
batalas do serviço :Letivo, tos. 221, 221 .3 2 '2, e tuu do da reserva,
sob n. 74, e mais duas briaadas de cavillaria, com as designaçõ s
de 1003 e 101 a ,	 glEteS	 constituirão do dons reginvntes ca
onvi, os. 19..t, 200, 2(01 e 202, que se cawattizarão com 03 guardas
qualifica(' ) ,:k liu. distrietos	 referida comarca roveg tdas as disfo-
.SiOes eni contrario.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1909, 83° da Independencia
o 21. da Republica.

Nit.o
Esmer«ldino 01 ympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.677 — In: 20 DE NOVEMBRO DE 1909

Abre ao MiDisterio da Agricultura, Industria e Commercio o
erudito especial do 50:000$ ouro, para Decorrer áe despezas
com a estudo das industrias do ferro, da borracha o outras,
no intuito do promover sua implantação no pais

O Presidente da Republica das Essa los Unido do Drazit, usando
da autorização constante do art. 5o da lei n. 1.olan, do 29 de de-
z..mbro de 1036, e tendo ouvi IQ o Tribunal de Contas, na fúrma,
art. 70, § 5°. do respcctivo regulamento, i pso: co abrir ao minEoterio
da Agricultura, In Distila e Comine..cio o credito especial de
ri0:000S ouro, para °acorrer ás despezas c) 	 o estudo das indus-
trias do ferro, da borracha e outras, nos grandes centros inibis-
trines da Europa o dos Estados Unidos, com o intuito de promover
sua implantação no pai/..

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1000, 83° da Iadependencia
e 21 0 da Republica.

Nit.o l'Etjastia.
A. emundo Bodrigues.

--
DECRETO N. 7.678 — DE 2.0 I E NOVEMBRO DE, 190

Abre ao Ministeri .a da Agrtcullura, 1,ms:tu:iria e Commercio o cre-
dito de 2.800:000$ , supplementar :1 verba V d, art, XV da lei
L. 2 050, le 31 de umzembro de 1£05

O Presidente da Republica, dos Estzodos Unidos do Brazil, usando
auterizaçã . o que lhe foi concedida pelo decreto n. 2.151, de 18

tio corrente, decreta
Artigo ninou. Fica aberto ao Ministorio da Agricultura, Indus-

triou e Commercio o credito do 2.800:004. supplcmentar á verba
VI do art. XV ola, lei n. 2.050, do 31 de dezembro do 1908.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1909, 88 0 da Indepondeacia
o 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA•

.4. Condido Rodriipes,

MENSAGENS

• Srs. Membros do Congresso Nacional— O Governo 1irazileir0„.
por intermealio do Minisitrio (la,s Relaeões Exteriores, recebeu da
Legaçao Argentina um convite para concorrer, com seus &togados
officiaes e com as suas industrias, ao Congresso Internacional Ame-
ricano de Medicina e Ilygiene e á Exposição Internacional de lis-
glorio, opto se reunirão em Buenos Aires no mez de maio do 1910,
por oecasião do primeiro coattoutáo da emancipação politica
da-incita Republica.

Attendendo a que o ovem.) da allielida Republica se fez ro-
presen i ar no IV Congres.-3o Medico-Latino Americano, ultimamente
realizado nesta Capital, por 10 delog,ados, levo o facto ao conto°.
cimento do Congresso Nadou!, para fino delibere em s tta $ thedoria
como parecer mais acertado.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1939.
NILO PEçANIIA.

Mini s torio itt Justiça, e Nogacios lutorioras— Directoria Geral
do Sande Publ i ca—N. i72—Rio de. Ja , leiro, 19 de novombro de 19.19.

Sr. i° Secretario da Cantara dos imputados— Tenho a honra
tio transinittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica solicitou lo adttorizaçãa par.o, abrir a este II) inisterio o cre-
d.to neeessa rio letra oce.a. rtor ás despezas que hajam do ser feit ts
com a representação do Brun no Congresso Intasamiteional Ame-
ricano do Mc Bebia, e Ilygloote e ia Exposição Internacional do lly-
giene. que se reunirão em Daenos Aires na IIICA 110 maio do 1910,
por °ocasião do primeiro contoitario da emancipação) politica da,
Republica Argentina.

Saltite o fraterni4ado.— Esmeraldino O. T.

Sr.4. Membros do Congresso Nacional—Transonittindo a inclusa
exposição, que me foi apresentada pelo Ministro de Estado da
Guerra., sobro a neecSsitade de abrir-se ao respectivo minis.
torio o credito do 151::1:41$60 supplementar á verba 15a, ii ,24,
do art. 12 da lei n. 2.050. de 31 do dezembro de 1998, rogo que 5.04
digiteis habilitar o Governo com o referido ereditu.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1900.
N11,0 Peç.smIA.

Earesu.:Xo

Sr. Presi leite tia Reaublica—A lei n. 	 31 de dezembro
de 1908, e:st Lis:IN:eu, n) art. 12, verb.',	 emsiznacfio

26—ioptipantento O arreios, ete.,—o er3.1it') do 7.40:00o,s0.40.
Por conta doas.; ere.lito Delegacia Fiscal do *fite-

*miro Federal no Rio Granla do Sul a quantia, dr 5:00 . b; e dezopon.
deu-se nesta Capital, a,t á preseate data„ a do*: 2•J3:705589.

Para satisfazer a tios ezaa realizar-so até o fim do exoro:leio
actual proveniente de contractos e acquisição ji. itatorizada do
diversos artigos, ter-se-lia de despender a, 	 do 42 113;5106
e para aliou ler, não sei ao pagamento de contas existeines Di-
roctoria de Contabilidades da Guerra, mas tainborn a reclamações
de creditos, será iiecessaria a importancia do 205:2158613.

&mimado e que já se dwpendou com o titio resta ainda a pagar,
vê-.,o que a despuza altuigirá a 1334:331$M, excedenlo
154:33 ej;608 á quantia votada, o que consigna a demonstração
junta.

Nestas con1iç5e 0, peço int) vos digneis solicitar do Congresso
Nacional autorização para a abortara a este ministerio do jrodito
do 15 .1:3:14$608, suppl.:inentar ii. consigo:ufa°, verba o artigo
citados.

I:to ole Janeiro, 18 do novembro de 1909.—.1. B. Bormann.

Ministerio da Guerra—N. 25—Rio de Janeiro, 18 de nos-ombro
de 1909.

Camara dos Deputados — DoExm. Sr. 10 Secretario da
ordem do Sr. Presidente da Republica transinitto a V. Ex. a in-
clusa mensagem que elle dirige ao Congres,o Nacional sobre a
necessidade de abrir-se a foste ministerio o credito de 151:3344,MS,
~picuinhtr á. verba 15°, n. 20, do art. 12 da lei n. 2.050, do
31 de dezembro de 1908.

Aproveito a opportunidado para apresentar a V. Ex. os pra
testos da minha elevada estima e distineta consideração. —;
1. B. Bormann.

—

itucTirteação

Nas clausulas que acompanharam o decreto n. 7.620, de 14 de
outubro de 1909, publicadas no Diario ~ai de 19 do corrento,
onde se lê, na do n. Viu, e entre Pará, ilha do Fernando de Noronha,
etc.», leia-se: e ilhas, do Fernando do Noronha, etc.»
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Enisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 18 do corrente mez:
Foi designado o 2o regimento de cavallaria

da Guarda Nacional nesta Capital,para a elle
ficar aggrogado, o tenente da mesma milicia.
do Estado de Minas Geraes, Sylvio Barroso
Junior.

Foi concedida a demissão que pediu do
posto de 1° tenente-secretario do 30 batalhão
de artilharia de posição da Guarda Nacional
da comarca de Cantagallo, no Estado do Rio
de Janeiro, a Virgilio de Souza Lima.

Por outro de 19 do corrente, foram no-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da Cachoeira
74° brigada de infantaria

Coronel commaaidante, Isidoro Neves da
Fontoura.

Estado - maior — Capitães- assistentes, o
Dr. Anapio Jobim e Affonso Pereirada F on-
seca ;

Capitão-ajudante de ordens, Rodolpho Pi-
res da Motta;

Major-cirurgiã,o, o Dr. Alberto Barbosa.
220 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Antunes de Araujo;

Major-fiscal, José Manoel de Lima;
Capitão-ajudante, Alvaro Xavier da Cu-

nha
Tenente-secretario, Waldemar Pohlmann;
Tenente quartel-mestre, Julio Peixoto de

Oliveira Barcellos:
Capitão -cirurgião, Sebastião da Silva

Barros.
1 8 companhia—Capitão, José Carlos Bar-

bosa;
Tenente, Eloy da Silva Lisboa;
Alferes, Clemente Xavier da Cunha e José

Eguardo Thomsenn.
companhia— Capitão, Affonso Aurelio

Perto;
Tenente, Leonel Friedrich ;
Alferes, Antonio Carneiro Pontes e Euze-

bio Pereira Fortes.
38 companhia—Capitão, Ceciliano Placido

Teixeira;
Tenente, Sabino Lopes Teixeira;
Alferes, Hortencio Pereira Fortes e Joa-

quim Florence Netto.
48 companhia—Capitão, Pedro Arbues da

Cunha;
Tenente, João José da Silva Santos;
Alferes, Francisco Falkembach e Pedro da

Altiva Santos.
221° batalhão de infantaria

. Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Serapião de Freitas Souza;

Major-fiscal, Januario Patricio dos Santos ;
Capitão-ajudante, Dr. Mario da Silva

13arros;
Tenente-secretario, Baldoino Pohlmann ;
Tenente quartel-mestre, Jeronymo • Carlos

Brandes;
Capitão-cirurgião, Dr. Jaeintho Godoy

Gomes.
1° companhia—Capitão, Belchior Patrício

de Ben ;
Tenente, João Carlos Brandos;
Alferes, Alberto Trommer e Gasparino

Carvalho.
12° companhia — Capitão, Claristovão Zim ;
tenente, Marcellino Germano Rodrigues;
Alferes, Benedieto Diecklhuber e Eterna-

mel da Silva Souto.
companhia—Capitão, Pedro Stringnini ;

'Cemente, Silecio Chaves Pines;

Alferes, Achylles Gomes de Oliveira e Pe-
dro Carlos Zim ;

4° companhia — Capitão, Athayde
liã,o ;

Tenente, Damazio José da Silva ;
Alferes, Christovão Zim Filho o Alberto

Falkembach.

222° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonente-coronel-comman-

dante, o Dr. Arlindo de Freitas Leal
Major-fiscal, D inarte J os é de Magalhães ;
Capitão-ajudante, João Antonio de Vargas;
Tenente-secretario, Jesuino Antonio Seve-

rine
Tenente quartel-mestre, João Paes de

Freitas
Capitão-cirurgião, Dará Barros.
1 8 companhia—Capitão , Firmino Fernan-

des SiIIIUS;	 -
Tenente, Candido Ilha;
Alferes, Alfredo Hermogeneo Severo e

João Alipio Severo.
2° companhia — Capitão, Fernando Bo-

rowsky
Tenente, Constantino Juveneio de Lorde
Alferes, José Francisco dos Santcs e Gon-

çalino Paz do Oliveira.
38 companhia—Capitão, Pedro Onofre de

Oliveira
Tenente, Fidelis Antonio de Moraes
Alferes, Ilonorio Carvalho e Marcolino

Rodrigues Florence.
48 companhia—Capitão, Modesto da Silva

Moura ;
Tenente, Francisco da Silva Moura •,
Alferes, João Gustavo Pohlmann o Leais-

ido Souza.
74° batalhão de reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, José Müller;

Major-fiscal, Roberto Weber;
Capitão-ajudante, Bento Rodrigues de Mo-

raes;
Tenente-secretario, Remoendo Pohlmann;
Tenente quartel-mestre, Engelberto Got-

twald;
Capitão cirurgião, Jorge IIugo Francke.
1 1' companhia —Capitão, Arthur Beltrão;
Tenente, João Teixeira de Loreto;
Alferes, Arthur Homrich o Olavo Ro-

drigues Bruna.	 -
2° companhia—Capitão, Antonio Thomaz

da Fontoura:
Tenente, Achylles Vieira de Carvalho •
Alferes, Antonio Demetrio Machado e

Accacio Lopes Teixeira.
3° companhia — Capitão, Julio Custodio

Fernandes;
Tenente, Fideccio Ulino Ribeiro;
Alferes, Pedro Huseck e Walft;idio Lopes

Teixeira.
4° companhia— Capitão, Augusto Trona-

mor;
Tenente, Floreado Freire de Almeida;
Alferes, José Agostinho Ferreira e Cicero

Lopes Teixeira.

100° brigada de cavallaria
Coronel commandante, Manoel Carvalho

Pra,tes.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fe-

liciano de Carvalho Pratos e Gaudencio da
Silva Cavalleiro ;

Capitães-ajudantes de ordens, Dr. Hugo
Vieira da Cunha e Domingos Torres Nunes ;

Major-cirurgião, José Victorio Ayres.
199° regimento de eavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante; Junio Pereira Fortes ;

Major-fisCal, Sebastião Pereira Rodrigues;
Capitão-ajudante, Pacifico José ao. Cunha;

luTeesnente-secretario, José Daniel de Maga-

201 0 brigada de cai-ali tria
Coronel commandante, Joã i Baptista CaN

los ;
Estado-maior — Capitães-assistentes, Vi-

cente Cruz da Silveira e Arthur da Cunha
Carlos

Capitães-ajudantes de ordens, José Wald
miro Pines e Naditrio da Costa e Silva ;

Major-cirurgião, Dr. João Magalhães.

201° regimento de °avaliaria
Estado-maior— Tenente-coronel commanw

dante, Thomaz Carvalho de Lima ;
Major-fiscal, Avelino da Silva Cavalheiro;
Capitão-ajudante, João Vieira Çlaarão ;
Tenente-secretario, Fortunato Barreto de

Lima ;

Tenente-quartel mestre, David Torres de •
Barcellos ;

Capitão - cirurgião, Libindo Nunes 'de
Freitas

Alferes - veterinario, Mario Carvalho:,
Prates.

1 0 esquadrão — Capitão, Belarmino Pe-
reira Fortes ;

Tenentes, Vicente Luiz de Vasconcellos a,
João Luiz do Vasconcellos

Alferes,Jovino Fortes da Fontoura o Fausto
de Carvalho Pratos.

2 , esquadrão — Capitão, João Severo da
Rosa ;

Tenentes, Custodio Silveira Arruda e Ma-
noel Juvencio da Silveira

Alferes, Guilherme Pereira de Athayde e
Joaquim 'Assis de Oliveira.

3° esquadrão — Capitão, Joaquim Antonio
Gonçalves

Tenentes, Galdino Rodrigues Florence e
Annibal Rodrigues Fagundes •,

AlfAres Napoleão Machado Pereira e -José
Ignacio Valladares.

4° esluadrão — Capitão, Alexandre Ma-
chado de Oliveira •

Tenentes, Manoel Antonio da Silva e An-
tonio Manoel de Lima

Alferes, Aleino Machado de Oliveira e
Belarmino Nunes.

200 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominas-

dente, Manoel .Antouio de A.vila, ;
Majo: fiscal. Roinub Ourique Figueirá ;
Capitão-ajudante, JOSe Vicente do Lima ;-
Tenente-secretario, Anapio Peixoto do

Mello;
Tenente quartel-mestre, Julio Athanazio

da Silva ;
Capitão cirurgião, Anastacio Podres() de

Oliveira;
Alferes voterinario, Trajaao Corrêa de Oli-

veira.
l o esquadrão—Capitão, Annibal dit Rocha

Barcel los ;
Tenentes, Jesuino Nunes Fortes e Ismael

Pedras° de Oliveira :
Alferes, Sergio Pereira da Silva e Joaquim

Franco 13ereCord.
2° esquadrão—Capitão, Henrique Gonçal-

ves Borges;
Tenentes, Pabio Gonçalves da Fonseca e

Florinal Pereira da Cruz •,
Alferes, Caetano Cavalheiro da Cruz e Ga-

briel Gonealves da Fonseca ;
3° equadrão — Capitão, o Dr. Augusto

Gonçalves Borges ;
Tenentes, Luiz Ouricem de Figueira e Ur-

bano Peixoto da Silveira ; •
Alferes, Isidoro Corrêa da Silveira e Ho-

formo do Lima.
d° esquadrão — Capitão, Valentia Apolli-

nario do Arruda ;
Tenentes, Manoel Vieira da Cunha e João

Francisco dos Santos ;
Alferes, Edmundo Bleu. Avila e Alcides

Silveira Paseheal.
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Tenente-qttarto'amestre, Fort anato Bar-
reto Marq ue ;

Capitão-cirurgião, •Tanuari .) Chaves do Al-
mansa

AlrcVcI,Crinarifl, Aboliu° Antão

1° esqnodrão — Capitão, Antonio Porto
Monteiro

Tenontes., Ramiro de Oliveira Lima e Se-
bastião Severo Fialho

Alfons, Laudelino do Costa e Silva o Ata-
liba Celestino Alves.

20 esquadrão-Capi t ão Alfredo da Costa o
Silva;

Tenontes, Leandro 'Porreiro da Silva e An-
tonio Candido do Castilhos

Alferes, Enolydes da Cunha Carlos o Aca-
cio Ferreira, da Silva.

tasquallrão—Capitão, Napoleão Luiz do
Chaves

Toeentea, Mbar Luiz de Chaves o João
Ramiro Marques

Alture.:„trlindo Gomes Porto o Arthur
CilaVCi de Almansao

•1 4 esqu idrão—Capitão, Em il io Dutra Ca-
valheiro

Tenentes, Abilio Rodrigues. Ribeiro e na-
vio Itaphaol Barrete

Atreve:o a:enf .:111bn° Cavalheiro e Raniro
Fortes da Fonseca.

202° regimento do cavallaria
Estado-inaioe — Tenente-coronel coonnan-

dante, Ita miro Ramos de Choves
Delicardenso Dutra da Silva

Capitão ajudante, José Celestino da &Iva
Tenente secretario, José "na° do Car-

valho ;
Tenente quartel-mestre, João de Oliveira

Lima
'eapitão - cirurgião, Carlos Manila) do

Barros
Alferes veterinario, José Gabriel Machado.
1° esq tuoirão— Capitão, Mareolltno Go-

mes Machado
Tenentes, João de Jesus Bra,gamonte o

Odorico Dutra Nunes;
Aliares, Geraldo Leal Almansa e Israel

Ribeiro.
20 esquadrão —Capitão, Isidoro Francisco

Cavalheiro;
Tenentes; nonato Nunes de Menezes e Na-

poloão Valentiin do Nlenezes ;
Alferes. Liborata Chaves do Lima e

Joaquim Ferreira da Silva.
30 esquadrão — Capitão, Bela.rmino Dutra.

da Silva
Tonantes, Pedro Alhenique Carneiro o

Pedro Antonio da Rosa
Alferes, Palro Ferreira da Silva o Alfre-

do Rodrigues da Silva.
44 esquadrão —Capitão, Bernardino Porto

Monteiro
Tenentes, Venancio Antonio do Moraos o

José Pedeo Moreira
Alferes, Cherubim da Costa e Silva o Apol-

Burlo da Costa e Silva.
--

morivicAçãõ
Os cidadãos nomeados para a Guarda Na-

cional no nutnicipio do Gravatã, no Estado
da Pernambuco, o foram por decreto de 19-
(1.) corrente mez, e não do 18, como foi pu-
blicado no Diario Official do citado mez.

Ministerio da Fazenda
l'or decretos de 18 elo corrente, foram no-

meados:
O 1 0 escripturario da Alra.ndega do Rio de

Janeiro, Annibal do Souza Castro para o lo-
gar, em commissão, de inspector da Alfaia-
deoo. de Santos, Estado de 8. Paulo ;

O bacharol Nono Pinheiro de Andrade
para o de proaurador fiscal da Delegacia Fis-
cal do Theeotiro Federal no Estado de Goyaz:

O Dr. Raphael Corrêa de Sampa.lo
para presidente do conselho fiscal da Caixa
Economiea no Estado de S. Pau/o.

O Dr. Ernesto Goulart Pontoado para
membro do conselho fiscal da reforida Caixa
Economica.

Por outros da mesma data, foram dispen-
sados a podido:

O conferente da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro, Joaquim Fernandes da Silva do legar
em commissão, do inspector da Alfandega de
Santos, no Estado de S. Paulo;

O bacharel José Anicoto do Paula Candido
do de procurador fiscal da Doiagacia, Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Goyaz.

Ministerio da Guerra
Por decretm de 18 do corrente:
Foram transferidos :
Na arma de cor-aliaria, — Do 1 0 esquadrão

do 8° regimento para o 1° entia,drão tio 30,
o capitão André Leoa de Padua Flettry, e do
1 0 esquadrão deste corpo para o 10esquadrão
darprol I e, o capitão Amorico Cabral; do 2 e es-
(padrão do 7° regimento para o 1° esqua-
drão do 17°, o capitão Alfredo Pereira do
Carvalho, e do 1° esquadrão deste corpo para
o 20 espt tdrão daptello, o capitão Antonio
A panho Oleira, do Vasconcellos.

Na arma do artilharia — Da 7 a bateria do
5° regimento para a 2 bateria do G°, o ca-
pitão Manoel Rosa Soares ; do 5° para o
4 4 batalhão, o tenente-coronel João Baptista
de Azevedo Marques.

Na arma de infantaria — Os tenentes-
coroaeis João Emygdio Ramallto, CIO com-
inando d.) 4R° batalhão do caçadores para o
cominando do 46° ; Francisco Be:revelo do
commando do 400, para o log,ar de fiscal do
40 regimento, e Abilio Augusto do Noronha
e Silva, deste regimento para o commando
do 48° botai:ião do caçadores.

Na arma de engenharia — Do 5° batalhão
para o -10, o major Marciano do Oliveira
Avila, e deste corpo para atulha o major
Alfonso Bom ouin.

Mandaram-se incluir no quadro supple-
mentor os capitães Eduardo Ilonorio do Amo-
rim Bezerra, Antonio Leite do Magalhães
Bastos Junior, Augusto Freire da Silva So-
brinho e Raymundo Nonato do Campos e os
1 00 tenontes Felippo Antonio Xavier do
Barros, João da Cruz Vany o Guilherme Bar-
bosa Fontenollo Bozerril.

—Declarou-se, do accôrdo com a resolução
de G deste mez, tomada sobre consulta do
Supremo Tribunal Militar do 16 de novem-
bro do anuo findo, que a classificação do
20 tenente Brasilio Ta.aorda, feita para a
arma do infantaria, em vista do disposto no
decreto legislativo n. 1.018, do 31 de de-
zembro de 1906, deverá ser considerada na
do artilharia, porquanto, tendo sido atten-
dido o requerimento em que solicitou que
se lho contasse como tempo do serviço o
periodo em que anteriormente esteve no
Exercito, lhe assiste o direito de pertencer
a esta arma.

Concedeu-se reforma, de accórdo com .o
disposto no § 3' do plano que baixou com o
decreto do 11 de dozemhro de 1815, com a
metade do respectivo soldo, ao soldado do
110 regimento de cavai tarja Mentor Machado
da Silveira, visto contar mais de 20 annos
de serviço o haver sido, em inspecção de
saneie a que se submetteu, julgado soffror ele
molestia inouravol que o torna incapaz para
o mesmo serviço.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto .: de IS do corrente, foram nal
meados na Dire.etorat Geral dos Correios,
sub-director do Expediente, o sub-director
bacharel Boniracio do Aragã Paria Rocha,
sub-director da Contabilidade. o contador
geral Ernesto Pinto do Azeredo Coutinho;
sabalirect or do traf .go, o a dl iiinistrador doa
Correios do District° Feitorai o Estado do
Rio do Janeiro, Antonio Theodoro da Silva
Costa, todos com os vencimentos que lhes
competirem.

— Por outro de 22 cie outubro ultimo,*
foi concedida a José de Oliveira. Vasques,
a aposentação que pediu no ioga r do cone
ductor de trom do la classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

ou= ei...1•19"

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decreto elo 18 do corrente, foram no- n
meados 1w:ia Ires agricohs: para o 1 0 di-
stricto, o agronorno Eném Golondrini Pi-
nheiro; para o 20 districto o agronomo Jost5
Joaquim Morattes;pora o districto, o agro-
nomeio Gagá° D. Machado Nunes; para o 4°
distrioto, o Dr. Samuel liardman Cavalcanti
de Albuquerque; para o 70 districto, o agro-
nomo Fidelis dos Reis ; para o 8° districto, o
engenheiro a g voamo 1* /Local unto Lei i e do
Almeida Camargo; para o 10 0 diatricto, Eli-
didos Moura ; para o 11 0 districto, o enge-
nheiro Eugenio Jardim e para o 12° eis-
tricto, o engenheiro João da Costa Marques.
(1111.41.N.MMIMIII••••••••nnn•114•61111~.....1•111.1.01/1~11n••n•••••••••..1~n.=

SECRETARIAS DE ESTADO	nnn•11.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de novembro do 1000
1:11:ECTORIA. GE11.1.1, DT: SAUDE runica

Communicou-se ao presidente da Com.
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto que os predios da rua do Senado
ns. 259 o 265, pertencentes áquella com-
missão, devem ser demolidos, vistas as pe.
sima.s condições do hygiono em que se
acham.

—Restituiu-se ao director do Expediente
da Secretaria do Estado da Auricultu •a, In-
dustrio, o Commereio o memorial des.cris
ptivo da invenção de Codorna° Alves de
Assis Banho. de 4 um apparellto bebedouro
para usa) publico ou conectivo, denominado
a Bebodouro hygionicto .

—Sohcitaratnaso providencias ao director
geral da Contabilidade, no sentido do ser
posto na Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
deral no Estado de Matto Gross ), á dispoa
sição do Dr. José Carmo da Silva Pereira,
um credito na importancia. de 6:oau .s, para.
pagamento da gratiticaçã.o a que tem di-
reito o referido inspector, poios serviços
extraordittorios pre,tadoa durante o pre-
sonto exercido.

—Remetteram-so:
Ao mesmo director as contas relacionadas

na importas:Ma de 2:190$, doa alugueis dae
casas °ocupadas pelas delegacia • de ',ando,
relativas ao moz de ouall,ro nit nt , ; aa
contas na imoortone a. do .1 : i •:,.... a. s'e /aro

1
 necimentos feirr,-: a:: . 	 n!:; • ,. p :t• , , ,:i;1,4, dà
julha a ,ottuare ultimas ; e .i •. s Lia inai!
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pOrtancia de 2:069$865, de fornecimentos
feitos ao Laboratorio Bacteriologico, em se-'
tembro e outubro ailtimos,;

Ao 1° secretario da'Camara dos Deputados
a Mensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para abrir a este
ininisterio o credito neeessario para oc-
correr ás despe7as que hajam de ser feitas
com a representação do Brazil no Congresso
Internacional Americano do Medicina e na
Exposição Internacional de Hygiene, que se
reunirão em Buenos Aires, no moz do maio
de 1910, por occasrao do primeiro cente-
nar:o da emancipação politica da Republica
Argentina.

—Accuzaram-se os recebimentos :
Ao consul do Brazil em Genova dos offi-

cics ns. 399 e 400, de 16 de outubro ultimo
Ao ministerio das Relações Exteriores dos

recados-officittes ns. 60 e 61, de 5 e 9 do cor-
reate.

.t	 Reluerimentos despachados

Dia 19 de novembro de 1909
.•	 -

Dias Almeida & Comp. C° districto).--
São concedidos 30 dias.

Arthur de Toledo Dodswort (4^ districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Dr. Theodoreto Nascimento (5° distrieto).
—Approvado, nos termos da informação.

Bernardino José da Cruz (5° districto).—
Sul relevada a multa, si o predio ficar vago
em 30 dias.
• João de Almeida Carvalho (5° districto).
—São concedidos 90 dias improrogavels.

Manoel Alves de Amorim (5° districto).—
São concedidos 60 dias.

Agostinho José Alves (5° districto).—Cum-
pra totalmente a intimação.

Manoel Machado da Silva (5^ districto).—
Será relevada a multa, si cumprir a intima-
ção em 45 dias.

Joaquim Gonçalves Servos (5° districio).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Geraldino Rosa (6° districto).—Não pôde
Ser attesdido.

Andrade, Lima & Comp. (6° districto).—
Procurem os attestados na delegacia.

Vicente Arpino (6° districto).—São conce-
didos 90 dias.

Dr. Oscar Chaves Faria (6° districto).—
E' relevada a multa.

Luiz José Monteiro Torres (6° districto).—
Não pôde ser attendiilo.
. Genaro Acectta & Filho ((3° distrinto).—
Nada consta sobre o requerido.

Mafalda da Conceição (G° districto).—São
ooncedidos 30 dias.

Joacmim de Almeida Pinto (8° districto).
Queira comparecer a, secção de enge-

nharia.
Francisco Pedro Barbosa (8° districto).—

A impermeabilização fica adiada para quan-
do esta directoria julgar opportuaa.

José de Castro (8° districto).—Não pôde
Oer attendido.

Violante Amalia Pinto (8° dissricto).—A
impermeabilização fica adiada para quando
;esta directoria julgar opportuna.

Antonio Alves: Corrêa (8° districto).— A
execução das medidas ficam adiadas para a
.primeira vácancia dos predios.

Dr. Ataliba de Lara.—Cortifique.se.

Ministerio das Relaçães
Exteriores

Requerimento despachact,

Dia 20 do novembro de 1939
,João P. Colltetes Moreira.-Como requer.

MiniSterio da Fazenda
Por titulO de '17'clo cOrrento inez foi exo-

nerado,' a seu cedido, Francisco 'Ribeiro de
Araujo do legar do collector das rendas fe-
deraes em Granjá, no Estado do Ceará,

Circular n. 35-11io de Janeiro, cm 20 de
novembro de 1909.

Na conformidade da decisio proferids so-
bre o concurso de 2° entrancia realizado na
Delegacia Fiscal no Espirito Santo em outu-
bro ultimo, declaro aos. Srs. delegados fis-
caes do Thesouro Federal nos E dados, para
seu conhecimento e devidos eTeitos. que os
pontos do questionario de 2 de setembro de
1890 só servem para as provas do legisla-
ção do fazenda ; devendo ser organisados
em occaáão propria, de acordo com o
art. 14 do decreto n. 1.651 do 13 de janeiro
do 1.891, os pontos para as provas do pra-
tica, de repartição. —Leopoldo de Bulhões.

Directoria do Expediente d Tne3our0 -
Faieral -

Requerimentos despachados

Pelo Sr. minidro:
Socidtd Anonyme da Ga; de Rio de Janeiro,

pedindo pagamento de 40$160 de forneci-
ine do de luz á Estatistica Commereial.—Di-
rijasae á Repartição de Estatistica Com-
mercial .

Frederico Ciorrêts Porto, pedindo provo-
gação de prazo para prestar fiança. —

n edo
Club Naval, pedindo isenção de direitos.

—Solte os documentos de fls. 2o 3.
João Moraes Martins, pedindo isenção do

direitos. — Satisfaça a exigoncia do pa-
recer.

Jo é Antonio Dias de Almeida, pedindo
reducção de preço do aluguel de um pre-
dio.—Deferido. Procedesse de accordo com

os pareceres.
Manoel Pinho & Filhos, pedindo isenção de

direitos para foleas edampasas, —vem ' Lm
por intermedio da Delegacia F.ssal em Santa
Catharina.

Edward Dwight Tronbridge, pedindo isen-
çTio de d i reitos.— \ jstçio 8.5 poderá ser
autorizada mediante reaulsição , do governo
do Estado.	 .

Francisco Pinto Branlão, pedin lo uma
certiSão,—Dirija-se ao Laboratorio Nacional
de Analyses.

Januario do Assumnção Osorio, pe lindo
para continuar a contribuir para o munte-
pio.—De acordo com os pareceres. De-
ferido.

Socie lado Nacional do Agricultura, pe•
diodo isenclo do direitos, para niacWnas de
desfibrar .—Inde rerid e

EMSDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 19 de novembro de 1909

Sr. ministro da Guerra
N. 121—Rogo-vos digneis de providenciar

no sentido de serem remettidos a este Mi-
nisterto os requerimentos dos credores cons-
tantes das relações annexas ao aviso desse
ministerio n. 693, de 30 de outubro
ultimo, no qual pedis a distribuição á Dire-
ctoria de Contabilidade desse mesmo minis-
terio, do credito de 5:525$520 por conta da
consignação 33reposições e re-tituições-
do orçamento vigente,- afina do que possa o
Thesouro, autorizar a referida, d stribuição.

Roteiro-vos os meus protes:os ee elevada
estima e distincta consideração..

N. 122—Em resposta ao aviso desse Mi-
nisterio n. 584, de 14 de setembro ultimo,
solicitando sejam fornecidas pela Casa da

Moeda ao Departamento da Guerr s 150 exem-
plares da medalha militar de ouro creada .
pelo decreto n. 4.238, de 15 de novembro
do 1901,, scientifico-vos, para os devidos
effisitos, que, segundo informa a directo-
ria do alludido estabelecimento no officio
n. 1.632, de 5 de outubro proximo findo,
para poder-se attender ao pedido do forne-
cimento das ditas medalhas faz-se mist ir a
indemnização previa da quanti de 5:b7$59
em que importarão as mesmas medalhas,
afim de ser adquirida quantidade de ouro
correspondente á porção empregada em tal
trabalho, de modo a não desfalcsr o saldo
desse metal necessario á promptificação das
medalhas de distincção frequentemente re-
guisa idas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- procurador da Roimblica no Estado
da Bali s:

N. 9—De posse do vosso tele gramma de G
do c-irrenta mez, remetto-vos e incluso pro-
cess que devolvereis opportuinuneute, no
qual achareis os elementos de que carece
os a Procuradoria para siMentar o3 direi-
tos da União na acção proposta contra John
Gordon, afim de robaver os terrenos de ma-
rinhas de Prado.

Dia 2) de novembro

Sr. ministro da Guerra:
N. 125—Transinittindo-vos o incluso offi-

cio n. 15, de 11 de agosto ultimo cm que o
presideate do Estado de Meato Grosso pro.
põe a permuta de terreno no qual se acha
edificado o antigo quartel do 8° batalhão
de infantaria em rumas, por outros devo-
lutos para eonstrucção de quaa-deis na fron-
teira do mesmo Estado com a Republica do
Paraguay, roso vos digneis de emittir pa-
recer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estilha e consideracão.

— Sr. 2 7 procurador da Republica no
District° Federal :

N. 146 —Afira de attender á solicitação da
Delegacia Fiscal do Tticsouro Federal lio Es-
t ido do Paraná, constante do officio n. 42, de
16 do outubro proximotindo, solicito-vos pro-
videnelas no sentido de ser devolvido a este
Ministerio o processo remettido com o seu
officio n. 47, de 30 de abril de 1903, a esta
Procuradoria, referente a exoneração do
3° escriptorario do mesmo Thesouro José
Vieira Rodrigues do Carvalho o Silva.

— Sr. juiz de direito da 1° Vara de Or.
phãos e Ausentes do Rio de Janeiro:

N. 147— O'ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministerio deixa de at-
tender ao pedido constante do VOSSJ officio
do 10 de agosto ultimo, no sentido de ser
transferida para o 'cofre de depositos pu-
blices da Recebedoria do Rio de Janeiro a
importando, de 5:934736, proveniente da
venda era hasta publica de um terreno si tc
no logar denominado Visco Grosso, em Santc
Antonio de Ponte Nova, no Estado do Minas
Geraes, pertencente ao espolio de ardido
Lucio Bitteacourt, concordada pelo Juizo da
Comarca de Santos e depositada na Colle.
ctoria da mesma comarca, não só por não
ser esse Juizo compatente para solicitar a
referida importancia sem intervenção dc
Juizo que procedeu a arrecadação, mas tam
bem porque em face da legislação em vigor
os fundos do heranças faxentes depositadoa.
no Thesouro ou nas Delegacias Fiscaes . sS -
podem sedar para serem entregues . aos le
gitirnos herdeiros ou a quem de direito poi
vias de precatorio expedido pelo Juizo corá
petento e observadas as formalidades de
que trata o decreto n. 2.035 de 21 de junho
"de 1857, .	 •
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exrEmENTE DO mi.. D1hECT0a
Addihmtonto ao do dia 17 de noce.rd•ro

de 1009

-Sr. delegado fueal do Anta.zoatts:
N. 109-Communico-vos, para os fins con-

venientes, do acamai° com o despacho do
Sr. ministro, de 15 do mez proximo lindo,
proferido sobre o Y0350 Olnein 11. 108, de 19
de julho ultimo, que o Tribunal de Contat,
segundo declarou cai oficio n. 670, de 6 do
corrente, julgou boa a fiança, no valor do
2:00O, em uma caderneta da Caixa Eco-
norniett, com o deposito do igual quantia;
prestada por liEé de Azevedo Doria, em ga-
rantia de sua respoosabilidade e da do seus
propostos no legar de escrivão da Ilesa do
Rendas de Porto Velho, em Santo Antonio
do Rio Madeira, nese Estalo.

Confiram assimonen talogramma de 9.
-Sr. deleaa do fiscal em Pernambuco.
N. nio-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. minisaro, tendo pre-
sente o reell -SO encaminhado com o vosso
taci° ii. 100, de 23 de abril ultimo, tutor-
posto por Mn:316bn Comp, da decisão da
luspectoria da Altultieg t desse Estado. ma.n-
dando, de conformidade coai o laudo (les pe-
ritos por parte da Fazenda na Commissão
arbitrai, cobrar direitos ad vedcvent na
razão de 50 ,., dc accordo com o art. 13,
§ as, das Dispos;Oes Preliminares da Ta-
rifa, sobro a mercadoria que os recorrentes
receboram do °cativa, pelo vapor isgles
MeTromeae. entrado em 20 de janeiro do
comido atino, a que se refere a nota do
importação n. 9.935, de março deste mesmo
anno, e para a qu ii solicitaram classificação
prévia, resolveu, por despacho de 22 do
outubro proxinio findo, proferido can sessão
do Coaselho de Fazenta, de accérdo com o
parecer deste, tomar con heenneuto ilo alln-
dido recurso, para mandar classificar a
sacresolosra em questrto como «asbestos
ohrds !não classificadas», Keil° a direitos
ad dores& na razão de 20%, cOurorme Opina
a Alfondega do Rio de Janeiro.

Addilame to ao Jo dia 13 de rovernbro de 1909

Sr. Inspector da Allandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.821-Communice-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 12
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livra de direitos, do um cano e duas virolaa
de ferro fundido, constante da inclusa requi-
sição da Inspecção Geral das Obras Publicas
11. 1.000, encaminhada com o vosso officio
n. 2.060, de 11 deste mez.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
til:
N. 372-Declareavos, para os devidos errei-

tos, quo o Sr. ministro, por despacho do 30
do moi lindo, proferido na sessão de Cousa-
lho do Fazenda, de accordo com o parecer
deste, resolveu indeferir o requerimento
transmittilo com o vosso officio n. •18, de 7
do dezern'iro de 1007, em que o 2 0 escriptu-
rario da Alfandega desta capital, Denjamin
José GodinIto pede diste:asa de recolher aos
cofres pnblicos a quantia de 1:020000, me-
tade da multa imposta á Companhia Ilam-
burgitosa.

Dia 19 de Pooembro de 1909

Sr. inspector da Alfande,ga do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.823 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attondendo
ao que solicitou o governo do Estado de Minas
Gertiks, no officio transmittuto com o da. De-
legacia Fiscal em I3ello horizonte, n. 193, do
27 do mez proximo findo, resolveu, por acto
de 11 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, do &acordo cova o art. 20

n, 9) da vigente lei da receita, do Ma-
terial constante- da inclusa relação e desti-
nado ás escolas publicas do mos no Estado.

- Sr. delegado fiscal na Ilahia:
N. 291 - De aecordo com o despacho do

Sr. ministro, do 30 de outubro proximo
lindo, proferido sobre o objecto do tele-
gramma do procurador seccional nesse Es-
tado, tio 22 do mesmo soez, ri:cominando-vos
que antoriziois a extracção das 490 toneladas
de areias monazitica,s que faltam para com-
pletar as 1.500 que John Gordon fiij autori-
zada a exportar, e deis conhecimento acrielle
procurador, afim de que promova, de novo
o recurso do embargo de que trata o $eu
telegramma, de 15 do alludido mez de ou-
tubro.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13t3-Ein confirmação ao meu tele-

gramma de 8 do correste, declaro-vos que
o Sr. ministro, por despacho de 29 do mez
findo, preferido sobre o vosso teiegramma
de 28, resolveu prorogar, por trinta dias, o
prazo dentro do qual devia o'ex-ad ministra-
dor da mesa de rendas de Sabias, na b thia de
"'acaso., Francisco Pinto de Mesquita, assu-
mir o exercicio do seu cargo de escriptu-
rario da delegacia fiscal cru Pernambuco.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 217-Ten lo se exigido dessa delegacia,

uma demonstração da arme ralação dos di-
reitos sobro a comarca do territorio neutra-
lizado do Alto Punis e Alto Jurtrástfint de ser
a mesma demonstração reincttila á legação
do Peri', informastes co:no se vê de vosso
officio n. 10 .1, de 20 de julho ultimo, não ter
sido feita nenhuma arrecadação do tal prove-
(delicia desde 12 de julho de 19JI.

Verificando-se, porém haver a Alfandega,
desse Estado, conforme consta de uma com-
mitificação que fizestes a esta directoria em
2 de maio de 1037, arrecadada ir s mexes de
novembro o dezembro de 1908 a quantia de
Sr.: 481010 da qual foi aqui entrep;ae ao Pere
a metade, ou 28:212.j020, resolveu o Sr.
Ministro, par despacho de 234h, mez pro si mo
findo, recommendar-vos movidencieis para
que seja enviada ao Thesonro a demonstra-
ção de que se trata mandando-a organizar
de accordo com o modelo que incatso vos
transmi tto

N. 218-Confirmando meu telegramma
8 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minisu o, por despacho de 27
do mez lindo, proferido sobre o vosso tele-
gramma de 15, resolveu vos cancele auto-
rização para de aceordo com a inspectoria
da Alfandega desse Estado, chamar um fone-
cionario da mesma rtopartieão, afim de au-
xiliar os SirriM dessa Delegacia Fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.

N. 373- Declaro-vos, para os devidos et-
feitos, que o Sr. ministro, por desoacho do
29 proferido sobro o aviso do alinistsno da
Guerra n. 646, do 7 de outubro ultimo, re-
solveu autorizar-vos a mandar lavrar a es-
cri ptura de compra por parto da Fazenda,
pela quantia de 1600s0., do predio e terreno,
no Caty Lesse Estado, do proprie adio do
coronel João Francisco; submeitenlo, porém,
á approvação do thcsouro os termos da re-
ferida escriptura e todos os documentos que
o instruirem.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 676-Communieo-vos, para u$ 11113 con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo i rescrito
o reaurso a que se refere o vosso olicio
n. 3.18, de 29 do abril de 1008, interposto
P°" Guild° sçc Comp., da decisão da Altan-
dega de 5 lutos, nesse Estado, obrigando-os
ao pagamento de armazenagem na impor-
muda de 961.;:800, pelas caixas contendo
tinta preparada a oloo, despachadas pela
nota de importação n, 58.317, de 23 de
agosto de 1907, resolveu, por despacho de
30(10 mez proximo findo, yoforido um sessão

do Conselho de Fazenda, do amontoo com o
parecer do mesmo Conselho negar provia ¡
mento ao alludido recurso.

N. 877 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Secretaria da Justiça e da
Segurança Publica desse Estado, no oficio
transmittido com o dessa delegacia n. 552,
de. 5 do corrente moi, resolveu, por acto de
12 (toste mez, autoria:' o despacho livro do
direitos, de acenemo com o art. 20 (XI n. 9)
da vigente lei da receita, do material coif-
ais:mie da inclusa reação e destinado ao
novo seio iço de aviso de incendi°, do corpo
do bombeiros e da policia desse mesmo
Esta.lo.

N. f78-!7ornmunico-vos, para os devidos
elreitos, giro o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou Mano Rodrigues, na petição
encaminhada com o orneio dessa delegacia
n. n31, de 213 de outubro proximo lindo,
resolveu, por. acto do 11 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do n. 1, afinca 11 do art. 2.> da vigento
lei da receita, do um motor eleetrieo e seus
pertences, constantes da inclu sa relação, os
quasss devem chegar brevemente ao porto
de. Santos, procedentes de New York, com
dest i no ao reg ti eroil te

N. 670-COnt 1111111100-VOS, para os devidos
nos, go: o sr. m l nistro, :1th:isl . :lido ao que
requereu Agrippino Luiz Dias na petição
onearuiWiada com o officio dessa delegacia
n. 530, do 23 de outubro proximo findo, •
ro•iolveu por acto de 18 deste mez, auto-
rizar o despacho, livre de direilM. Ws ter-
In os do art. 2', alinea XI, it. 1, da vigente
lei da receita, do 11111 111010r elotrico o seus
perfen	 constantes da inclu sa relação, os
quaes devem chegar brovemonto ao porto
de Saldos, procedentes do New York, com .
destino ao rapterente.

dg novenr4ro	 1009

Sr. inspector da Allltudega do fio de Ja• .
neiro:

N. 1.8s1- Communico-vos, para os fios
coIlvenientes, que o Sr. ministro, por dos-
pediu tio o do niez lindo, proferido em SCS-
140 do conselho do Fazenda, do :temido com
o parecer deste, resolveu do' provimento ao
recurso transmitido com o vosso oficio
n. 1.231, do 6 do agosto ultimo, interposto
por Costa Pereira & Comp., da decisão pela,
qual mandastes classificar corno tecido de al-
godão tonado, da taxa de 4i por kilo, do
art. -173, da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes submetteram a despacho pela.
nota de importação n. 5.087, do abril do
corrente armo, como tecido do algodão, lixo,
tinto, da taxa de 2000,$ 	 do art. 472.

N. 1.82d-Communice-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ;atenden-
do ao que, requereu a Santa Casa do alizeri-
cordia desta Capital, em petição do 19 ao
mez proximo lindo. resolveu, por acta de 10
do corrente, do accordo com o art. I*, do
decreto n. 1.901, de 30 do junho do 1908,
dos artigos constantes da inclusa relação o
importados com destino á requerente, com.
exclusão, portais, de 20 kilos de baptiste,
12 (luzias de lenços de almdão, 65 kilos da
tecidos de algodão estampado, 12 duzias do
pares de moias do algodão, IS Ritos de algo-
dão em novellos e 20 Isdos de roupa confeca
ciou:ela, dos quaes existem similares na in-
dustria nacional e finaltnente, dos 12 Ritos
de cruzes de metal dottrado, por se destina-
rem a culto religioso.

-Sr. director da Caixa de Conversão.
N. 1I-De ace4xdo com o dospaelm do Sr:

ministro, de 21 do moi proximo findo, peço-
vos providencieis para que soja foita, a re-
moção ao lixo e detrietos que se encontram
no terreno ao lado do edificio onde actual-
mente funciona essa ItepArtktio, attendendoi
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assim, á reciamacção feita em tal sentido
pelo Ministerio da Justiça. e Negocios Inte-
riores era Aviso n. 153, de G ataque/1e mez.

Identico ao director do Serviço da Estatis-
tica Commercial.

—Sr.. delegado fiscal no Amazonas:
N. 173—De accordo com o despacho do Sr.

ministro, de 29 de outubro proximo findo,
recommendo vos presteis as informações exi-
gidas no parecer da Directoria de Contabill-
eilade deste Thesouro constante do incluso
processo, referente a demonstração da renda
arrecadada no torritorio neutralisado do
Breu o do Caty, pertencente ao Perra, que
accompanhou o vosso officio n. 126 de 8 de se-
tembro ultimo; devendo essa delegacia provi-
denciar para que seja organizada nova de-
monstração da referida renda, de conformi-
dade com o modelo annexo ao mesmo pro-
cesso.

Sr. delegado anal na Bahia
N. 292 Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, Dor despacho de
3 do corrente, proferido sobre o TOS •:0 officio
n. 265, de 16 de Outubro proximo findo, re-
solveu approvar o acto pelo qual conce-
destes a exoneração solicitada por Nestor
Luiz da Silva, do cargo de escrivão inte-
rino da collectoria das rendas federaes em
Amargosa, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 174— Columunico- vos, para os fins con-

• ven(entes, que o Sc. ministro, attendendo ao
que requereu Augusto Correia, na petição
transmittida com o vosso oficiei() n. 133, de
28 de setembro ultimo, resolveu, por acto
de 12 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accordo com o art. 2°,
(XI n. 19) da vigente lei da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação e impor-
portado pelo requerente com destino ao ser-
viço de abastecimento d'agua de seu uso
particular,

Sem numero — Declaro-vos, para os de-
vidos offeitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 9 do corrente, rcsolveu approvar
os actos de que destes conta no officio n. 140,
do 3 de outubro proximo findo e telegramma
de 1 deste mez, peles quaes nomeastes Ma-
noel Miguel dos Santos e Raymundo Cor-
deiro Lavor, respectivamente para exer-
cerem os cargos do collector e escrivão da
eollectoria das rendas fiederaes em Itapi-
poca, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Espirito Sinto
N. 09Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 10
do co rente, resolveu approvar o concurso
de 2e entrancia, realisado nessa delegacia em
outubro ultimo e no qual foram classificados
os quatro candidatos inscriptoe Celso Ma-
gusto da Silva, Edgar,' do Nascimento, Eu-
tichiano da Silva Quintaes e Francisco me-
dalha.

Em cumprimento daquelle despacho re-
xnetto-vos a inolusa certidão passada par
essa delegacia e apresentada pelo candidato
Edgard do Nascimento, para, satisfeito o
seio que em tempo foi iacompietamente
cobrado, seja pôr essa mesma delegacia de-
-volvida, ao Thesouro.

—Sr. inspector da Alfandega'do Pará:
N. 219—Confirmando o meu telegrarnma

de 18 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por acto
de IQ do corrente, proferido sobre o oficio
do director geral da Secretaria do Miais-
ferio das Relações Exteriores, n. 314, de
13 deste mesmo mez, resolveu autorizar-
vos a conceder ao Sr. Mueller Mainz, zoolo-
gista do Instituto das Collecçõee Zoologicas
do Reino da Baviera, que vem ao 13razil em
cornmissão scientifica e pretende desem-
barcar nesse porto, todas as facilidades
,fisca,es de accordo com a lei.

—Sr.dolegadofiscal no Rio Grande doSul:
N. 374 —Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa certidão requerida pelo
a-oluntario da Patria Jaeob Dhli na petição
transmittida, com o vosso ollicio n. 373, de
19 de outubro ultimo.

N. 375—Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa certidão reauerida pelo
voluntario da Paria João 133henn, na peti-
ção transinittida com o vosso officio n. 372,
de 14 de outubro ultimo.

N. 377— ,Para que possa ser tomado na
devida- consideração o assumpto constante
do vosso officio n. 379. de 19 do mez findo,
recornmendo-vos, do accordo com o de .pa-
cho do Sr. ministro de 10 do corrente, envi-
eis a esta directoria a proposta que fez
o collector do rendas federaes em Cruz Alta,
nesse Estado, de Virgilio Nunes Cantão, para
sou agente auxiliar, declarando ao mesmo
tempo, si a lianç a prestada pelo dito luct-
ccionario garante tarnbom a gestão de sua
proposta. .

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 680 — Com m unico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso, encaminhado com o vosso
offi.eo n. 347 do 10 do julho ultimo, inter-
posto por D. Pinheiro & Comp. da decisão
da inspectoria, da Alfa,ndega, de Santos, nes-
se Estado, considerando, de aeciõrilo com o
parecer da maioria da commisão de tarifa,
como obras não classificadas de folha de
Flandrea com guarnições de cobre, sujeitas
á taxa do 2e por kilogramma, do art. 743 da
tarifa em vigor, a mercadoria que os re-
correntes subrnetteram a despacho pela
nota da importação n. 1.:53, do fevereiro
ultimo, como obras não dassificadas de fo-
lha de Flandres simples, p ara, pagarem a
taxa de 1$ por kiloeramma, resolveu, por
despacho de 22 de outubro proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazen-
da, de conformidade com o parecer do mes-
mo conselho, tomar conhecimento do anil-
ando recurso, p cr.a adoptar a ela.tsinea.ção
da Alfan.tega do Rio de Janeiro, que é a
mesma 'propostt pelos recorrentos.

N. 84 Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 69, de
27 de setembro ultimo, relativo á, revisão
pedida por Ernesto Esteves da Silveira do
montepio que percebia sua mãe D. Mario,
Isabel da Silveira, na qualidado do viu -a do
chefe de secção da alfandega desse Estado,
Ernesto Esteres da . Silveira, recommendo-
vos, de accõrilo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 10 do corrente, providencieis para
que sejam satisfeitas as exigencias da infor-
mação prestada no alludido processo.

N. 85— Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de
2.5 do soez findo, proferido sobre vossa officio
n. 63 de 16 do setembro talim°. resolveu
autorizar a entrega da quantia 4,217:5'19,1 ao
hospital de Caridade de Ara,ciajú; de 1:686$890,
a Casa de Caridade da Estancia, quotas do be-
neficio de /aterras relativa ao 1. 0 semestre
mrstre do corrente anno, e a de 1:795i :3318 á,
Casa de Caridade de Maroire, relativo ao
2.° semestre de 19j8 ; devendo esso dele-
gacia a-criticar a despeza na importancia
total de 7:699$884 em movimento do de runs
dos como remessa feita ao Thesouro.

Sr. delegado fiscal noParaná: (*)
N. 197— Communico-vos, para o:: devi-

dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 5 do corrente mez, approvou o acto de
que destes conta em oficio n 210, do 18 do
mez proximo findo pelo qual decidistes que
os livros de registro civil do casamentos
não estão sujeitos ao sello da tabela
§ 2', n. 7 do decreto n. 3.564 de 2 de ja-
neiro de 1900
--
(") Reproduz-se por ter sido publicado com

incorreções.

i Directoria de contabilidade do • Thesouro
Federal

Requerimentos despac;ados

D. Carmelita Santos de Menezes, pensio-
nista, -pedindo alteração de nome por haver
contrahido matrimonio.—Satisfaça a exigen-
eia da Sub-directoria.

João Mariano de Araujo, pedindo paga-
mento do montepio não recebido por sua
fenecida mãe.— Satisfaça a exigencia
Sub-directoria.

Gonselho de Fazenda
ACTA DA SESSÃO DE 16 DE NOVEMDRO DE 1909 (*)

Aos 16 dias do mez de novembro de 1909,
reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a pre-
sidencia do Exm. Sr. Dr. José Leopoldo de
Bulhões Jardim, ministro da Fazenda, es-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso; Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente o
Inspecção de Fazenda e Abdenago Alves,
director das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisoo Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão de
6 de novembro corrente, passou o conselho a
estudar e resolver as queetões, constantes
dos soguintes processos:

Officio da Alfandega, do Rio de Janeiro
n. 685, de 17 de setembro de 1906, encami-
nhando o requerimento em que Famy Pawe-
tanger Akamary pede dispensa da multa de
direitos em dobro que lhe impoz a inspe-
etoria da mesma allandega por ter trazido
em sua bagagem, em caixas que deveriam
sabia' como contendo chapeos de seu' uso,
mercadorias de valor, destinadas ao com-
mercio.-0 Conselho O de parecer que não
se deve tomar conhecimento do recuso por
citar perempto. O Sr. ministro resolve de
acefirdo com o Conselho.

Oficio da Alçai-110,ga do Rio de Janeiro
n. 1.248, de 5 de agosto do corrente anno,
encaminhando o recurso' interposto por Dy-
hurens (C; Vau Esselte do acto da inspectoria
da mesma alfandega que multou em direi-
tos em dobro o commandanto do vapor in-
glez &ata pela falta de descarga de um vo-
lume da marca Al n. 393.-0 Conselho é de
parecer que se devo dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio da Alfanlega do Rio de Janeiro
n. 915, de 9 de setembro de 1908, encami-
nhando o recur.o interposto por Manoel
Francisco de Brito, do acto da inspectoria
mesma alfandeg,a que lhe negou a restitui-
ção dos direitos que diz ter pago a maior
nos despachos es. 11.199 e 11.200 de no-
vembro do 1907, 2.701 dejaneiro, 1.693 de
fevereiro e 3,331 do maio de 1908, por ter
calculado a taxa de 4si., para os botões de ceco
despachados, em vez da de 4300. — O Con-
selho é de parecer que Se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

alicio da Colleotoria Federal de Nova
Friburgo n. 29, do 20 de abril de 1906, en-
caminhando o recurso interposto por Anto-
nio PimenteI de Araujo do acto da mesma
collectoria, que lhe impoz a multa de 500$
p :r ter exposto á venda • vinho artificial sem
sello. —O conselho, tendo em vista a analyse
do Laboratorio, é de p arecer que o vinho
appreaendido esti sujeita a imposto do con-
sumo. Attendendo, porém, a que houve de-
cisão deste minist aeo considerando -o isento,
poasa que devem ser relevadas por equidade

Reproduz-se por ter sakido com incor-
recções,
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as multas até agora impostas, panindo-se,en-
tretanto, as•infracçies que de ora em diante
forem commettidas. O Sr. ministro resolvo
de actserdo com o Conselho.

Officio da ,Collectoria das Rendas Fe lemes
de Nova Friborgo n. 45, de 16 do maio de
1907, oneareinhando o recurso interposto
por E. de Spuza, do acto do mesmo collector
que lhe impoz a multa de 1:000$, por in-
fra rção do regulamento do imoosto de con-
sumo.--0 Conselho tendo em vista a analyse
do Laboraiorio, é de parecer que o vinho
apprehendido está sujeito a imposto de con-
sumo. Atrendendo, porém, a que houve
decisão deste ministerio considerando-o isen-
to, pensa Ore devem ser relevadas por equi-
dade as multas até aeora impostas, ponho-
do-se. entretanto, as infraceeios que de ora
em diante, forem commodities. O S. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officios lis. 26 e 27, do 17 de maio do cor-
rente ann , da CoPeetoria Federal do Carmo
e Sumido ro e n.20 deli de moio do mesmo
atino da C llectoria. Federal do Bom Jardim,
rerrette.:do diversos processos instaurados
contra F. de Souza por infracção do regule
mento do 1mpo ‘ to do comam.- O Conselho
tenda em +riste a enalso e do Laboratorio, é
de parecer que o vinho apprehendido está
sujo to e imposto do consulto. Attendendo,
porém, a ene houve decisão deste ministe-
rio coasiderando-o isento. pen a que devem
ser re!evado.s por equidade as multas até
agora, imposta-, punindo-se, entretanto, as
Infracções quo de ora em deante, forem
commettidaso O Sr. ministro resolvo de
accôrdo com o Conselho.

alicio ida Delegacia Fiscal de Minas Ge•
an aes n. 55, de 2s de outubro de 1903, enca-
minhandá o recurso interposto peia Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brazil do acto
dia McsMa delegacia que confirmou a deci-
São do collecior de Bartacena, multando a
em O :500$, por haver vendido um bilhete
sem solho a Emilio Moreno. O Conselho O, de
parecer ceie sendo a loteria federal a cargo
da Companhia de Loterias Nacionaes regu-
lada pelo decreto n. 5.107, de 19 do janeiro
do le04,) deve o processa ser presente ao
Sr. fiscal das loterias para proferir decisão.
Só as Writer:3es relatis as a loterias esta-
doaos, e numettidas nos Esta los, são regu-
iodes pelas disposições do decreto n. 3.504,
do 22 d i janeiro de 19o0. Sobre estas unica-
mente toem as repw: tiç5 : s rode:ritos nos
Estados competencia para d esidir. -O Sr. mi-
nistra resolve de accOrdo Com o Conselho.

Officio, da Deleg Leia Fiis3a1 no Est sdo de
S. Paulo n. 18e, de 14 de abril do corrento
armo, encaminhando o recurso interpesto por
Amancio Rodei tiros dos Santos do acto da
Xnesma delegacia riu., c:difirinott a decisão
do colleCtor da capital do S. Paulo mu:ten-
do-o onal 18:0ii0$ por ter exposto á venda bi-
lhetes de loteria do E teclo do Rio Grande do
Sul sem estarem soltados.- O Conselho é do
parecer, que se deve dar provimento ao re-
curso. O Se. ministro resolve de accôrdo
com i Conselho.

Officio da Lielegacia Fa.cal no Estado de
S. Paulo n. 493, de 4 do outubro ultimo,
encendeliando o recurso interposto pe a Es-
trada de Ferro Sorocabana do acto (la. Al-
fandegá do santos que mandou cobrar direi-
tos dosicoberti res de lã de côrtes, das froahas
o lenços de algodão e das toalhas de to-
eido de algodão adamascado, encontrados
nos quOtro carros dormitorios que a re-
corrente des .¡achou pela nota de, deltacho
livre ra 3)9, deste armo, em virtude da
isenção d t direitos concedida pela ordem da
Directório do Expediente n. 85, do 10 de
março ultimo.--0 Conselho é de parecer que
ee deve tomar conheceu° tto do recurso para
InandSr cobrar Os direitos simples. O Sr.
Ininistro resolvo de acciardo com o Cm-
lielliO. I1

I
i

Officio da Delegacia Fiscul do Estado de S.
Paulo n. 350, de 19 do julho do 1909, enca-
minhando o recurso interposto por J. G.
Cramer do acto da Alfandeea do Sontos que
mandou classificar como esteiras o seme-
lhantes para torrar soalhos, sujeitos á taxa
de 1$100 por kilo do art. 428 da Tarifa, a
mercadoria subinedida a despacho pela nota
n. 0.282 deste ann cem° capachos do cfaco.
-O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve do accôrdo com o Conelho.

Officio da Delegacia Eis° 11 no Estado de
S. Paulo n. 75, de 12 de fevereiro do cor-
rente anno, encaminhando o recurso inter-
posto por Lersonrics Buloo & Comp., oren-
tes da Companhia do paquetes Prince Line
do acto da Alrandega de Santos que multou
o commandante do vapor inglez Occan Princc
em direitos dobrados pela falta de 500 sac-
cos com farinha do trigo-0 Consolo° é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso á, vista do documento de fls. 3. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conseloo.

Officio da Del .gacia Fiscal no Estado do
S. Paulo n. 229. no 8 do maio do corrente
armo, encaminhando o recurso interposto
por Amorico Martins & Bisola do acto do
Altendoga de Santos que mandou classificar
c ono livros impressos ou de leitura, com
capas de Eals a da taxa de 5$ do art. 606,
parte da mercadoria que submetteram
despacho pel i pr meir ad liçie da nota
n. 88.472 do armo passado.-0 Conselho é de
parecer que se deve negar arovimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio da Deleeacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 86, de 16 de fevereiro do cor-
reste armo, encaminharei° o recurso inter-
posto por Bojos & Kiri( da decisão da mes-
ma delegacia que confirmou a da collecto-
ria da capital de S. Peado que lhes impoz
a multa de 3:000$ por infraeç ao do regula-
mento do impovo dc consumo. -O conselho

de parecer que si o deve dar provimento
ao recurso por equidade. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delooacia Fisoal no Estado de
S. Paulo n. 75, de 11 do agosto do corrente
armo, oncaminan lo o recurso interposto por
Theodoro Will° & comp., do acto da /Veto-
doge do Santos que lhes negeu a restituição
da quantia de 16$ 00 proveniente de multa
imeosta ao conmiaailante do vaeor aliena°
Bell-wio. -O Concelho é de parecer que se
d ove tomar conhecimento do recurea pura
mandar relevar a multa imp isto. O Sr. mi-
nitro resolve de ace,ôrdo com o Conselho.

officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo n. 25e1, de 22 de imio do corrente
a rmo. encaminhando o recurso interposto
por Carrare.si & Comp., dos pareceres das
comrrassões de Tarifa e Arbitrai da Ali' Indo-

a de Santos que consideram como ledrilhoe
de marmore polilo, da t txtr, de 5e .)00 por
metro quadrado do art. 616 da Tarifa, a
mercadoria submedtida a despacho como la-
drilhos de marmore da taxa do 2$ .00 por
metro quadrado do mesmo artigo.-0 Cem-
solho em sua maioria é do parecer que se
deve negar provimento ao ruiu .o. O Sr. di-
rector Valdetaro opna,, porém, que se
deve dar provimento. O Sr. ministro re-
solvo do accôrdo com a maioria do Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal na Estado de
S. Pau . ° n. 278, de 15 de abril de 1908, ea-
caminhando o recurso interposto por E.
Jalinston & Comp., Limitei, agentes da
HambargsSiWanleriltanische L'ampfschiffarlets
G seIlschaft do acto da mesma iteteg,icia que
confirmou o da Alfaialega de santos multan-
do o commandante do vapor allemão See
Nico.'as cal direit )s em dobro pela subtrac-
ção de 575 grainmas ae roupa feita de cosi-
mira do 1ã.-0 Conselho é de parecter que

se devo dar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Orando do Sul n. 361, de 5 de outubro
do corrente armo, encaminhando o recurso
interposto por George, Wachtel & Comp.,
agent rs do vapor allemão Karthago do acto
da Aifandega do Rio Grande, que impoz ao
comm indante do referido vepor a multa do
direitos em dobro pela falta de mercadorias
encontrada no volume n. 1.918.- O Conse-
lho e do parecer que se devo tomar conhe-
cimento do recurso para mandar cobrar os
direitos sbnples, relevando a multa. O Sr.
ministro resolve de accôrdo Com o Conse-
lho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul n. 353, de 30 de setembro
do corrente anno, encaminhando o recurso
interposto por Georgo W & Comp.,
agentes do vapor allemão Desterro do acto
da Alfandega do Rio Grande, que lhes man-
dou cobrar direitos em tiO jrJ na importan-
do de 8$, pela falta de urna duzia de cami-
sas de ponto de meias de algodão, encontra-
da no volume n.4.417.-0 conselho é do pa-
recer que se deve tomar conhecimento do
recurso para mandar cobrar os direitos sim-
plas, relevando a multa. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Officio da D.tlegaoia Fiscal no Estado do
Rio Orando do Sul n. 271, de. 6 de julho de
1907, eacamiahando o recurso interposto
por Az ovedo, Herminio & Comp., do acto
da Alfan leg, a do Rio Grande que maneou
cl ossificar conto papel ordin trio para em-
brulho, aspero dos dons lados, de eôr
tara!, para pagar 200 reis por kilogamma,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota n. 4.786, de 27 do março do 1907.-- O
Conselho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
I3tliia n. 230, de 18 de setembro do corrente
anuo, encaminhando o recurso interootto
por Alice io Soares da Cunha do acto da
meemt delegacia que (Lesou de tomar co-
nhecimento, pur estar perempto, o recurso
interposio do acto da inspetoria da alran-
dep. do Mesmo Estado, que lhe impoz
multa de 100$ polo f scto do não ter regis-
trado o seu estabelecimento dentro do prazo
rmi;amentar.--0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Esta lo
Bahia n. 237, do 18 de setembro ultimo,
encaminhando o recurso interposto por Al-
fredo Soares da Cunha, do acto da mesma
delegacia que deixou de tomar conhecimento,
por estar perempto, do recurso interposto do
acto da inspectoria da alta, alega d mesmo
Estado, que lhe impoz a multa do 100$, por
não too registrado dentro do prazo da lei o
seu estabelecimento..-0 Conselho é de paro
cor quo se devo dar provimoato ao recurso.

Sr.O 	 ministro resolvo do accôrdo com o
Conselho.

Officio da Delegaoia Fiscal no Estado da
Bebia n. 128, de 19 do moio do corrente
anno,encaminhando o recurso interposto por
Borel C,omp , do acto da alfendega do
mesmo Estado, que mandou classificar como
estampa para annnucio, d t taxi. de 3$, por
kilogram,na a movuloria su bmettida a dos
pacho como chromos annuncios para distri-
buição gratuita, sujeita a taxa de 300 réis.--
O Conselho é de pa recer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. miuistro re-
solve de accôrdo cone o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia n. 238, do 18 de setembro ultimo,
enc aminhaudo o recurso interposto por Mar-
cellino Pereira do Carvalho, da decisão da
mesma delegacia, que deixou de tomar co-
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nhecimento do recurso que o mesmo in-
terpuzera do despacho da inspectoria da al-
fandega do dito Estado, que lhe impoz a
multa de 1:000$, por ter exposto á venia, vi-
nho artificial, inculcando como se fosse es-
trangeiro. --O Conselho é do parecer, que
se devo tomar conhecimento do recurso,
para mandar impor a multa no maximo. O
Sr. ministro resolve, de a,ccôrdo com o Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n. 24, de 12 de fevereiro de
1909, encaminhando o recurso interposto por
Max Drechsler & Comp., do acto da alfan-
dega do mesmo Estado, que mandou clesi-
ficar como estampas, para annunclos col-
lados em papelão, para o pagamento da taxa
de 2$100 por kilogramma, as mercadorias
submettidas a despacho pela nota n. 44080,
de novembro de 1903, como estampas para
annuncios, da taxa de 3$, e papelão não es-
pecificado, da taxa de 100 réis.-- O Con-
selho é de parecer, que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve,
de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco n. 191, do 17 de julho ultimo,
encaminhando o recurso interposto por J.
Agostinho Bezerra, do acto da alfandega do
mesmo Estado que mandou classificar corno
papel para escrever, sujeito á taxa do 35)
réis por kilog,ramma a mercadoria que sub-
metteu a despacho, como papel assetinado
para impressão para a taxa de 100 rais
por kilogramma.-0 Conselho é do parecer
que se deve dar provimento ao recurso.

Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Otlicio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n. 251. de 18 de setembro do
corrente anno, encaminhando o recurso in-
terposto por Pontual ,Sc Comp., do acto da
alfandega do mesmo Estado que mandou
cobrar direitos de uma caldeira grande im-
portada, visto não gosar do isenção da taxa
todo o material importado pelo recorrente.
-O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
ooIve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n. 256, de 24 do setembro do
corrente anuo, encaminhando o recurso in-
terposto por Pontual & Comp., do acto da
inspectoria da alfandega do mesmo Estado
que mandou cobrar direitos de duas forna-
lhas grandes, visto não gosar do isenção de
taxa todo o material importado pelo mor-
rente.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolvo de accôrdo com o Conselho.

Requerimento dos negociantes da praça
do Recife, Antonio Cruz & Comp., pedindo
reconsideração da decisão do Conselho de
Fazenda, que em sessão do 21 de agosto ul-
timo manteve a multa de 500$ que lhos
fora imposta pela Colleetoria de Bezerros e
Gravata, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo.-0 Conselho, tendo
em vista a anal3 se do Laboratorio, é de pa-
recer que o vinho apprehendido está sujeito
a imposto de consumo. Attendendo, porém,
a que houve decisão deste ministerio consi-
derando-o isento, pensa que devem ser rele-
vadas por equidade as multas até agora
impostas, punindo-se entretanto as infrac-
OõeS que de ora em deanto forem commet-
tidos. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o Conselho.

Offiejo da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n. 123, de 24 de maio ultimo,
encaminhando o recurso interposto por Fran-
cisco Lauria do acto da Alfandega do mesmo
Estado que mandou incluir no peso da bijou-
teria, submettida a despacho pela nota de
importação n. 14.639, -do mez de abril do
gorrente anilo, as caixas de papelão e de
folhas de pinho que juntamente com ella

vieram acondicionadas. - O Conselho é de
parecer que as caixinhas de papelão devem
ser classificadas no art. 600 da Tarifa para
pagamento da taxa de 1$5;i0 e as caixas de
pinho no art. 1.037 para a taxa de 500 réis.
O Sr. ministro rasolve de accôrdo com o
Conselho.

OffiA0 da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n.345,de 4 de dezembro de 1908,
encaminhando o reaurso interposto por Fon-
seca,Nunos & Comp., do acto da alfanlega
do mesmo Estado que considerou bem despa-
chada esmo-porta moedas de couro, Com
aros do cobre, da taxa de 10$ por kilogram-
rna, do art. 1.033 da Tarifa, a mercadoria
proposta a despacho na 2 a.ddição da nota
n. 34.483; que pretenderam desclassificar
na conferencia de sahida, por enteaderem
tratar-se de bolsas de couro, da taxa de 3$
por kilogramma.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve do accôrdo com o Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco n. 251, de 27 de agosto do 1907,
encaminhado o recurso interposto por Fran-
cisco Moreira & Comp., da decisão da inspe-
ctoria da alfa,nde,ga do mesmo Estado que,
homologando a decisão arbitrai, estabeleceu
fi casses:l i cito a taxa de 8$ por kilogramma
do art.971,da Taifa vigente,como pertence
de lustre,o tubo de cobra prateado, de go-
mcs .ei de 500 réis tombem por kilogramma,
do art. 698, da mesma Tarifa, como tubo de
cobra simples para gaz, as merca lorias
medidas a desoacho como sendo da taxa de
500 reis os simples e da do 750 réis os pra-
teados.--0 Conselho é de parecer que o tubo
de menor diametro deve pagar a taxa de
500 réis. Quanto ao de maior diametro deve
ser classificado no art. 671 da Tarifa, para
pagar a taxa de 4$000. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Denuncia de Mariano Hestieth do Oliveira,
residente no Estado do Maranhão, contra a
Companhia do Loterias Nacionaes do Bra-
zil, por infracção do regulamento do sello.-
O Conselho é de parecer que, sendo a loteria
federal a cargo da Companhia do Loterias
Na.cionaes regulada pelo decreto n. 5.107
de 19 de janeiro do 19J4, deve o processo ser
presente ao Sr. fiscal das Loterias para pro-
ferir decisão. SÓ as infracções relativas a
loterias estaduaes, commettidas nos Estados,
são reguladas pelas disposições do decreto
3.564 de 22 de janeiro de 190). Sobre estas
unicamente teem as repartições federaes nos
Estados competencia para decidir. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará n. 199, de 30 de novembro de 1903, en-
caminhando o recurso interposto a Eurico
Turri no acto da alfandega do mesmo Es-
tado que sujeitou ao pagamento da taxa de
4$ por kilogramma, como setineta de algo-
dão do art. 473 da Tarifa, a mercadoria
submettiula a despacho como tecido de algo-
dão, tinto, liso, para a taxa de 2$ par kilo-
gramma do art. 472 da mesma Tarifa. - O
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal do Estado do
Pará, n, 46, de 20 de abril deste anno, enca-
minhando o recurso interposto por Barbosa.
& Tocantins, do acto da inspectoria da al-
Pandega do mesmo Estado, que 03 sujeitou
ao pagamento da multa de direitos em do-
bro, por diferença de peso verificada na
mercadoria despachada pela nata de impor-
tação n. 2.867 de 27 de janei:o do corrente
anno.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. minis-
tro resolveu de accôrdo com o Conselho.

Officio da delegacia fiscal do Estado no
Parai, n. 200, de 30 de novembro de 1908,
encaminhando o recurso interposto pelo no-

gociante A. Guimarães Lima, do acto da
fandega do mesmo Estado, que sujeitou ao
pagamento da taxa de 3$, por kilogramma,
do art. 604, da Tarifa com estampas, para
cartazes, annuncios, a mercadoria para. a,
qual pediu classificação previa .-0 Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolveu de accôrdo
com o Conselho.

Officio da delegacia fiscal do Estado no
Pará, n. 149, de 22 de setembro de 1908,
encaminhando o recurso interposto pela fir-
ma Araujo, Castro & Comp., do acto da al- •
fandega do mesmo Estado que sujeitou ao
pagamento da taxa de 2$, por kilogramma
a farinha gAllemburgs» -comprehendida no
art. 97, ultima parte da Tarifa a que foi
despachada como farinha nutritiva para a
taxa do 300 réis.-0 Conselho é de parecer
que se devo negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve do accôrdo com a
Conselho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-i
se a presente acta que eu, Ag,ripino Xavier
Pereira do Britto, secretario do Conselho,
esc eevi . -Leopoldo de Bugtões.-Pedro Tei-
xeira Soares .-Alfredo Rega:o Valdelaro,-
Abdenago Alves.

Directoria das /lendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 20 de novembro de 1909

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 50-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que em officio som numero da
Collectoria das Rendas Federaes de S. Pedro
da Aldêa, do 1 de novembro corrente, com-
municou a esta directoria o respetivo collo-
ctor ter fallecido em 31 do outubro ultimo
o escrivão dessa collectoria, Francisco de
Souza Ferreira Junior.

-Sr. director da Recebeioria do Rio de
Janeiro:

N. 21- Transmittavos a demonstração da;
renda do imposto de transito arrecadado
pela Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
encaminhada a esta directoria com o offi-
cio sem numero, de 8 do corrente, do agente
fiscal da 17& circumseripção do Estado de
Minas Gera,es, Isolas Antonio da Fonseca. a

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 883 - Tendo a Collectoria das Rendas

Federaes na Barra do Pirahy, no officio'
n. 370, de 16 do corrente, e no telegramma
do dia 19, solicitado urgencia nas remessas
dos soltos do consumo e adhesivo requisi-
tados, recommendo-vos providencieis nu sen-
tido de serem cumpridas, com a possivel
brevidade, as ordens ns. 877 e 878, de 18 do
andante, desta directoria.

N. 834 - Providencia° para que ã Colle.
etoria Federal em Campos seja remettida a
quantia de 6:380$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo dedais
radas, conforme requisitou o respectivo cola
lector, no officio n. 240, de 17 do corrente,
sendo : 100.000 sellos de 25 réis, 40.000 de
50 réis, 1.500 da 200 réis, 30 de 1$, 100 de
1$500, 25 de 2$, 10 de 10$, 10 de 15$, 15 de
20$, 10 de 50$ e tres de 100$000.

N. 885- Provideaciae para que I á Cd-
lectoria Federal do Rezende seja, remettida
a quantia de 497$500, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
Collector, no oficio n. 121 de 18 do corrente,
sendo : 1.500 cintas especiaes de 25 rs: ; 500
ditas de 290 rs. ,500 ditas de 240 rs. e 800,
ditas de 300 rs.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes ti
N. 41 - Tendo o agente fiscal da 17 s cir-

cumscripção desse Estado Isaias Antonio da,.
Fonseca, em officio sem numero de. 8 (IV



*corrente. enclininhado	 o s ta directoria
dent011Stração ob, renda do Imposto de

transito a rreie.,,dada pela Companhia Estra-
da do Forro de (3oyaz, recomniendo-ves que
~mitifiques ao dito ago:itit fiscal que, de
ac t.‘010 com a ordoin n. • d i, bipeetoril
do Expedien , e, 411) 27 do abril id 1907 (Mario
Ofrei,a de 28	 mez) a nonessa
dessas ilemonstraçties devo ser feita dio .eeta- ultimo, dessa collectoria.

Cn Nsb de. Conversão
SALANCETE DE CAIXA EM 2) DE NOVEMEI:0 DE 1939

Debito

Mente á Recebedoria do Rio do janeiro e
não a esta directoria.

N. 13 - Trarv.mitto ao conectar das ren-
das federaos em Campos o termo do analy-
se. P roceedido PA° Laboratorio Nacianol de
A nalyses, na amostra de vinho appr('linglida
a Anto il l., Nlanoel Pereira, a qual acompa-
nhou O taci) n. 210, de 3) no sitembro

Caixa:
Bilhetes a emittif.
	 00.595:200.1.al

Moeda subsidiaria.... 	 0:22 . 1 s03 1	 G0.001:71 4031

7.93"i.9 15-0-0 121.975:1'..20:000
25.22i .	 10.0 15:610

	

8.297.700	 ('.511:1382.s.017

	

18 r.0.4 t. ido	 221:2o0 •0.)0

	

4.112.2.8S	 14.250:07.1-420

	

1.18'1	 7t0 cfn

	

7.030	 2.1:20k:212

	

1;0 10	 1 : 012;s939

	

20	 12;4718
11•••n•••••n•••••nn••

Credito

Caixa. ouro:
Em doposito

*
	 Francos

»
	 ‘larers.

Oer. g naeloaal.......
)
	 Do!lors

»	 ri
	 Coró ts attst vincas...

1'I /Sl:23 argenctilos....
Liras 	

».
	 l'esetas 	 10 1.1 11:295z930

—
221.713:110p10

Einissãt.:
nilitetes

• resgatados dilaceradoi....	 2.801:7 lo.000
).	 resgatados 	  	  4.1.9.11:59.1.4.00

Em circalaçã,0 	

20 4.	 : 020 000

41.7 .i3:300.3 i00

10 .1.131:72 ,300 O
Notts a einittin

Existentes no corro
The(4ouro FoJeral:

S ttpI'i1i1ei1t	 4,11L moola

Rio )10 .Ftnnin i , 2O d. • n )1,•enxbro ile lorr), - rup. Treari.7,e.3
directo?,	 Atf:rago de Ams	 Pilic9, choro •11

...'h..;a1Qn, hei, vett> tiiesoareiro.

13O.395:30J$000

18:0 W000
221.71'5:1 lo0o0

.4f4t/U3tt)
e)lit LInlidade, inter j. ) ).
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Lteceite2c.ria do :Rio de Janeiro

Reri tterf,,:ettio.‘ de$1,2cliodus

t•	 11u 2 . ) de novembro de 190J
'João 1 tptista da Fonseca- Trattindo-so

amtlys.i t	 não p.ide ser concedida, a
cago/já° sone:onda, porque seria pre.aulicor
i. receita do 1..tbora todo Naeio.ial de Alia,-
if,•5 s, fornei;eir10-r•e 11.d1 11o.•11111elto
silflple paga'nel1L) de sello, eto vez da taxa
legal.

José da Rocha Insreira.- Tran:tira-se.
Imponho a puta. t, do 2o$, tr:s 1..rmos do
art. 21 do I levroto n. ti. 141, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Amorico Cori 6a de Mello e Oliveira.-
Tra tis1ira-Se.

joiao Antonio Fernandes 	 Szt.tisfaça a ext..
gen..0a.

Rosa Stort.- 011icie-se ás Obras Publicas,
Los teria( es iiroiXis1 O.

.1(i8ti Raposo tlo Couto.- Trandra-se.
Itmacio Gomes Vietorio.- ident.

• Regina Leitil de S nua.- Pague o debito
aceosado 110 par...cer.

Teixeira & 1aiL .- Transfira-se.
1tanco ltio e ai:1U.) Grosso.- Estando o os-

tabiilwittieuto em nome da « Companhia
Marcenaria Drazileirai), prove a sua quati-
dado de proprietario.

Albert Diniz lia Costa Mala.- Satisfaça a
exigencia do pareeCr.

A. A$sumpção tS: comp.- Idem.
Joao Fornandes Ro . lrigues de C trva.11to.-

: Trattsti ra.se .
S.:oralt do Queiroz Mello.-Reslitna-se a

quem de direito a ti ttant ia de 51$, levando-
!fio a ilespeza á receita a, annullar.

I, inlimiro Mal kt & Comp.-Translira-se.
Freitas Oliveira & Com p.- Em face do

pare:aor reduza-se o valor Loa ti vo

Aogusto de 8 inza Translira-se.
imponho a intilla de 5o$, nos toemos do
art. 4 1 do decreto 5.112, de 27 de fevereiro
lie 1901.

S,n lvio Julio da Silva Tranqueira.-Trans-
lira-se.

Fritz Duschniana.--Averbe-se a mudança.
Caixa Itnnianitaria. do4 PeAreir•)s.--Pro-

Coda- e, 1104 terin01 tu parocer.
Domingos Joaquim da SAva.-Satisfaça

oxigene:a.
Manoel Valente da Silva.--Travslirasa.

Quanto á rednoção do valor locativo, saais-
foça a exigencia.

Companhia lo Seguros «Sul America».-
Tra 11S1 ra-: e .

.stutzt no Pinheiro da Fonseca Sobrinho:-
Transfira-se.

Dorlido Mala & Comp.--Em vista do pa-
recer, raiou-se o valor loeativoa 3:1101)$e00.

Alfredo de Albuquerque. -- Idem a
2:700:010.

Ca101111r° Walter Araujo Lima.--011icie-se,
nos termos propostos.

Julio Maxim° de &noa. Pinto.-Pague o
imposto em glebito.

José Gonçalves e Thoreza da Silva.-
Transfira-se e averbe-se a mudança. Impo-
nho a multa de 50$, 110S termos do art. 41,
do decreto n. 5.112, det.:.7 do fevereiro de
lOu l.

Abilio Carlos do Carvalho.-- Solle o do-
cumento de fls.1

João D(ptista, Ferreira Moreira.-- Resti-
tua-se a quantia, de ..;6$. solicitando-se cro-

Ohm() pala verba-Repo .107nes e restitulOes.
Josd Mari Pinteetel.-- Satisfaça a ox-

igoticia do despacho de `10 do agosto proximo
lindo, visto o supplicante lei-o satisfeito so-
Mente elti P lete.

.1.4) Pinto Daniel.-- Transrira-se.
Francisco Joaquira da Silva Peixoto.-

ldem .
Sique:ra & Gomes.- Idem.
Aviltar Duarte Pinto.-- Faça a prova do

aluguel, juntando a certidão de pogamento
do imposto predial.

Jwuqiiin Rodrigues Ferreira &
Satisfaça a exigeileia do paracer.

Mino. Leo!) ie Lenzinger Rotuillon . -Trans-
lira-se.

Aatonho de Almeida.-altere-se a classifi-
cação, nos t,:rmni',. tio pareoer

Dometrio Gonçalves Roma Santos.-
Inscreva-se, do acetirdo com o parecer. Im-
ponho a. multa de 51i$, 11s turnos do art. 4 1,
do drcreto n. 5.112, de 27 do fevereiro do
19,11.

ModPiros Irmão.- Idem, idem.
.1 talaii • ni de Souza llastos.- Idem, idem.
Pedro Rastos -- Idem. idem.
SOttz 1 Pestana.-- bisou, idem.
Dr. + •t (Vi) Pinto.- liem, idem.
llenropte Tonos II treellas.-- Idem, idem.
Tlionetz lo aqtrit	 Idem, idem
antoaJo ...Voes Teixeira .-- Idem. ¡dela.
Joal Dotai tribo() da. costa --biso'', idem..
Pod itt i;cgero. -- Ide9l. i tom.
Juiz (Um:1g),	 1 !cin. ideln.
.10.40 A)tal	 !dom, i bens
Oli s eira Dorda llo & Com:.-- Idont, idoin.•
A a toti io Feri a ri & .•1• biela, idi 'In .
Samuel. Ree:ia tio Mirg Illiiies.- Hem,

1 loai.
Ta najura &	 blom, idem.
Manoel Almeida Costa.-- Idem, idem.

Druno,-- Idem, biont.
Antonio Augusto de C trvallto Moraes.-

Mein. idem.
Jazo PiLtren nodrigues.-- Entregue-.3e, me•.

diante recibo.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 20 do corrente, foram

coneedid.is a o tp:tão-tenente Armando Ce-
sat. Burl tmanni, em vista do payeer da
junta, modica, tios mozes de licença, na
(*Orilla t a lei, pura tratar do tara sande, onde
lhe convier.

-7--
Directoria do Exponente

EXPEniE:•n Ti: DO Sn. luíM8T1:0

Dia 20 do nov»abro de 10)0

Sr. ministro da Fazenda.:
N. 1.5O-Totilto a honra tle remetter-vos,

conforme solicitastes em aviso n. 102, do 13
do corrente. a inclusa demonstração do cre-
dito do 2:1-iO3$520, nceessario á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no E4tadoda Pa-
lita e de que tr dou o aviso disto to iniyterio
n. 4.155, de 28 de setembro o:t mo.

N. 4.831-Rogo vos di...ott . is e
dar para que seja bali:Rad a Debgacia
Fiscal do Thesouro Fedor 1 ti) ado do
coará com o credito de -17s á c.m-a tia verba
28-Eventuaes-Material-allin de s atten-
dido o pagamento do despezrs feitas com o
tratamento no hospital dt Sinta, Casa de
Misericordia da Fortaleza, Itioptetle Estado,
e bem assim com o enterramento do 2 0 s:tr-
gsmito do corpo do marinheiros nacionites,
Antonio dos Santos.

-Sr. inspector de marinha:
N. 4.852-Conformando-me com o pare

cer (10 Co118elli0 d . )	 )111
consulta n. 044, do 10 do corrente, dociaro-
vos, para os devidos fins, (pio resolvi manial
addicrooar ao tempo de serviço do eapitrtg.
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tenente Alberto Durão Coelho, para os effei-
tos de sua futura reforma, o penedo do um
anno, oito mexes e nove dias em que estudou
com aproveitamento, o extincto curso do pre-
paratorios annexo á Escola Naval, de accôrdo
com o decreto n. 2.042, de 31 de dezembro
de 1908.

—Sr. inspector de machinas:
N. 4.853—De accôrd o com o § 20 do art. 61

do regulamento annexo ao decreto n. 7.009,
de 9 de julho do anuo proximo findo e com o
parecer do Conselho do Almirantado emit-
tido em consulta n. 643, .de 16 do corrente,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi mandar addicionax ao tempo de ser-
viço do 1° tenente engenheiro machinista

• Joaquim Theodoro do Sacramento, para
effeitos de sua reforma, o periodo total de
um anuo, nove mezes e 10 dias, em que es-
tudou, com aproveitamento, , o curso da ex-
tineta Escola de Machinistas da Armada.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 4.854— Conformandc-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 642, de 16 do corrente, e de
accardo com o disposto no decreto n. 2.042,
de 31 de dezembro do armo passado, decla-
ro-vos, para os devidos fins que resolvi
mandar addicionar ao tempo 'de serviço do
capitão-tenente Luiz Perdigão, para os effei-
tos de sua futura reforma, o periodo total
de deus unos, sete mezes e 14 dias em que
estudou, com aproveitamento, o extincto
curso de preparatorios annexo á Escola Na-
val, cuja duração era então de tres annos.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.857— Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão de corveta Heraclito da Graça
Aranha pela correcção com que se conduziu
na desempenho das funcções de official ás
ordens do Sr. Liou She-Shum, embaixador
da China.

—Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Norte:

N. 4.858— Accusando recebido vosso offi-
cio n. 1.960, de 3 do corrente, tenho a honra
de agradecer-vos o exemplar da Mensagem
apresentada ao Congresso Legislativo desse
Estado, por occasião de installar-se a 3 a ses-
são da 8a legislatura.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Benjamin de Dias Bello Carvoliva, sol-
dado, pedindo abono.— Não ha que deferir.

Ricardo Antonio Loureiro, pedindo consi-
derar seu filho gratuito no Collegio Militar.
— Indeferido.

José de Carvalho Lima, 2° tenente, pe-
dindo que, a transferencia de um official, se
considere de accardo com a lei t que cita. —
Não ha que deferir.

Reis & Comp., pedindo vender um Atlas
do Brasil. — Não ha que deferir, em vista
da informação do Collegio

João Maria da Fenseca, pedindo soldo vi-
talicio. — Apresente certidão de seus ser-
viços e de que não recebe pensão do The-
Louro.

Luiz Estevão da Silva, pedindo o mesmo.
— Apresente certidão de que não recebe
pensão do Thesouro.

Luiz Lourenço de Brito, pedindo o mesmo.
— Apresente certidão de que foi dispensado
(301110 2° eargento, extrahida das relações de
mostra.

Schill & Comp., offerecendo Uma liteira
para uso no exercito.— Compareçam nesta
secretaria.

Eugenio Ferreira da Cunha, por procura-
ção, pedindo pagamento de vencimentos
de seus constituintes .—Indeferido.

Deocleciano Martyr, consultando sobre cli-
'eito Militar.—Não ha que deferir.

Laudelino de Paula Machado, pedindo ser
veterinario.— Aguarde o concurso.

Antonio José Mauricio, pedindo reinclusão
no Asylo de Invalidos.—Aguarde •opportu-
nidade.

Eduardo Antonio Maria, pedindo ser asy-
lado . — Indeferido.

Licinia Serrão de Medeiros Santos, pe-
dindo que seu filho preste exames no Cole-
gio Militar.— Indeferido.

Manoel Vicente de Oliveira, anspeçada,
pedindo transferencia.— Indeferido.

João da Costa Pinheiro, 1 0 tenente, pe-
dindo averbação.— Prove o que requer.

João de Oliveira Pimenta, pedindo ser
ofilcial da reserva.— Aguarde opportuni-
dado.

Moreno Borlido & Comp., pedindo proro-
gação	 Inda ferido.

Emanuel Silvestre do Amaranto, 2° tenen-
te, pedindo pagamento.—Requeira, á Dele-
gacia Fiscal de Cuyabá.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 17 de novembro de 1909

Ao alinisterio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 2.292~8-0 ou 36:262$887 ao cambio de
15 11/64 á Socidtd Anonyme Usines de Braisse
le Comi& fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em agosto ultimo (aviso
n. 2.605)

De 19.257-9-8 ou 304:629$190, ao mesmo
cambio, a Brazilian Coal Company Limited,
carvão Cardiff para a mesma estrada, em
outubro ultimo (aviso n. 2.606).

Requerimentos despachados

Dia 19 de novembro de 1909
José de Oliveira Vasques, aposentado no

Jogar de eonductor de trem de l a classe, da
Estrada de Ferro Central do Brazil.— Apre-
sente certidão de seu tempo do serviço, ex-
trahida das folhas de pagamento o do livro
de ponto, na qual se mencione a data em
que o decreto de aposentação começou a ser
executado.

D. Anna, Delmira Pereira Chagas, viuva
de Francisco Manoel das Chagas, ex-escri-
pturario da extincta Delegacia de Terras o
Colonização, no Estado da Bahia, pedindo os
favores do montepio,— Deferido.

DD. Brazilina de Arantes Franco Padilha
e Maria Argia Franco Padilha, viuva e filha
de Willibaldo Padilha, ex-guarda-livros da
Estrada de Ferro de Sobral, fazendo identico
pedido.— Deferido.

Manoel Henrique da Silva Fróes .—Compa-
reça na 2, secção da Directoria Geral de
Contabilidade.

. Directoria Gorai de Obras e Via0o
Por portaria de 19 do corrente, foram

concedidos tres mezes de licença, em proro-
gação, com o respectivo ordenado, para.
tratamento do sua saude, a Pedro Alves
Antunes Casseres, agente de 2a classe da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

— Por outra de 20, tombem do corren-
te, foram concedidos 90 dias de licença, com
ordenado, ao 4° escripturario da Estrada de
Ferro Central do Brazil, José de Simas Sou-
to, para tratar de sua saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 18 de novembro de 1909
Requerimento despachado

De André Bravard, pedindo a entrega de
uma encommenda postal.—Autorizo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mer cio

Directoria do Expediente
PRIMEIR SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 20 de novembro de 1909
Harry Tudor, pedindo confirmaçãoda pa-i

tente n. 425, para «vasilhas e objectos rea
vestidos para liquidosa.—Compareça, nesta
Directoria para receber guia.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 20 de novembro de1909

Antonio Alves Monteiro, propondo vender;
para um nucleo colonial, suas fazendas aIn-
dependencia.a e «São Domingos». situadas no
Estado do Espirito Santo.— O Governo não
pretende adquirir terras, actualmente, para
nucleos coloniaes.

Meen

TERCEIRA SE pç-Á°
expediente de 17 de novembro de 1909

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias no sentido de ser effectuada a
indemnização da despeza, que foz o Estada
do Rio Grande do Sul com a importação do
animaes de raça, no corrente anno, na im-
portancia de 3:357$318 (aviso n. 258).

Dia 19

Ao Ministerio da Fazenda pedindo que, no
Thesouro Federal, sejam feitos os seguintes
pagamentos

A Bellarmino de Souza Pires, fazendeiro e
criador em Tuoya, Estado do Maranhão, da
quantia de 1:616$603, relativa á importação,
no corrente a.nno, de dois animaes bovinos de
raça, para reproductores (aviso n. 259) ;

A Mario Ortiz Poppe, auxiliar do ga"
binete deste alinisterio, da quantia de
260$, a titulo de ajuda de custo (aviso
n. 260) ;

A alourer & Pereira, da quantia de 56$500a
proveniente de fornecimentos, no passado
mez de agosto, feitos á Junta dos Correto-
res (aviso n. 271)

A' Sociedade Anonyma Gazeia de Noticias,
da quantia de 541$100, proveniente de pu-
blicações feitas por ordem desta Secretaria
de Estado (aviso n. 262)

A Antonio M. do Assis Silva, fazendeiro e,
criador no municipio de S. João d'El
Estado de Minas Geraes, da quantia d.e
307$341, proveniente da importação de qua-
tro aves de raça para reproductores, no cora
rente anno (aviso n. 263).

DIARIO DOS TRIBUNAES
Tribunal .A.rbitral

leiro Uoliviano
RELATORIO DOS TRABALHOS DO TRIBUNAL AR-

BITRAI, BRASILEIRO BOLIVIANO, APRESEM
TADO NA SESSÃO DO ENCERRAMENTO, EM a
DE NOVEMBRO DE 1909, PELO SECRETARIO
BRAzILEIRO EDUARDO OTTO THEILER

1
 Em virtude de haver o Tratado, fiemadd
em Petropolis, aos dezesete de novembro de
mil novecentos e tiles, eqtre a Republica doo
Estados-Unidos do Brasil e a Republica dil
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Bolivia, estabelecido, cm seu art. II, que
' as reclamações, resultantes de actos admi-

nistrativos e de factos occorridos nos terri-
torios permutados pelas duas Republicas,
serram e aminadas e julgadas por um Tri-
bunal Ar itral, composto de um represen-
tante do 3razi1, outro da Bolivia e de um
Ministro estrangeiro acreditado junto ao
Governoj Brazileiro o tendo por missão
aceitar u rejeitar as reclamações ; fixar a
importa.Ocia da indemnização o designar
qual dol dous Governos a devia satisfazer,
foi instit ido o Tribunal Arbitrai Brazileiro
Bolivia.n .

O Tri. unal installou-só nesta cidade do
Rio de J . neiro, aos vinte de maio do mil no-
vecento e cinco, sob a presidencia de Mon-
senhor ulio Tonti, Nanai° Apostolico no
Brazil, escolhido para Arbitro Presidente,
pelos (' overnos do Brazil e da Bolivia, e
com a p •esonça dos Srs. Cons. Dr. Carlos
August do Carvalho. Arbitro nomeado
pelo Go erno do Brazil, Dr. Carlos V. Ro-

ci

mero, Ai .bitro nomeado pelo Governo da
Bolivia,IDr. Heraclito Graça, Agente o Ad-
vogado 10 Governo do Brazil, J. P. Graça
Aranha 1° Secretario Bra.zileiro o Eduardo
Oito Th aler, 2° Secretario Brazileiro.

Deixa atm de comparecer, por inotivo.de
sande. s Srs. Dr. Armando Mondei, Agente
e Advogado do Governo da Bolivia, M. Ca-
'vero R( mero e Urbano Rivera, 10 e 20 Seara-
tarjes oli vianos.

Nest primeira sessão o Tribunal delibe-
#	 rou pr liminarmente:

a) qu os interessados deveriam apresen-
tar sua reclamaç5es na Secretaria, ata o dia
30 de s • tembra de 1905

b) (ju . os reclamantes se obrigariam a re-
conhoe r ás sentenças do Tribunal o &feito
de coo -a julgada, sem o que não se tomaria
conheci nento das reclamações,

Estas deliberaetics foram publicadas por
editaes no Diai • io Official e no J 'oral do Com-
mordo. do Rio do Janero, e cornmunicadas
por tel gramaras ao Ministerio das Relações
Exteri res da Bolivia e aos governos do Ama-
zon is, pará e alatto Grosso, para a devida
publici ade.

Na s ssão realizada aos 3 de junho de 1905,
no Pah cio da Nunciatura, em Petropolts, o
Tribun ti approvou o seu Regimento Interno
que lb publicado no Diario Official e no Jor-
nal do Jona:terei° desta cidade.

Pelo fallecimenfo, cm 5 de setembro de
1905, do conselheiro Dr. Carlos Augusto de
Carvalho, Arbitro Brazileiro, ficou o Tribu-
nal piliaado do concurso de um dos seus
mais eminentes membros.

Em aubstituição, foi nomeado Arbitro, por
part3 do Bra.zil, o Sr. Dr. Gastão da Cunha,
que, ra. sessão do 24 de outubro de 1905, ex-
hibiu sus poderes, julgados em boa e devida
fórma.

Havendo terminado, em 30 de setembro
do 1904, o prazo fixado para o recebimento
das r(: elamações, e tendo, entretanto, se
apresei tado vario s roclamantes, depois da-
quella data, o Tribunal, em sessão de 24 de
outubro do mesmo anuo, resolveu, por equi-
dade, hceitar as reclamações, apresentadas,
depois izia,quelle prazo.

Tombem na mesma sessão foi deliberada
a publicação de editaes e a expedição de
cartas, convidando os reclamantes, que não
tinhani apresentado procurações em termos,
a exh bil-as com poderes especiaes para o
Tribuxtl e para transigir, marcando-se o
prazo té 30 de novembro do mesmo anno
para umprimento desta disposição. •

A S rataria, cumprindo a deliberação d,
Tribu al, expediu as respectivas cartas /o
fez publicar os editaes nos Amace desta 1-

-- Levltadas duvidas sobre o caracter as
dada.

funoç- es do Arbitro Presidente nos j Liga-i/

/
1*

mentos, foi resolvido pelo Tribunal que taes
funcções seriam determinadas pelas Altas
Partes s gnatarias do Tratado de Potro-
polis, ficando suspensas as sessões, emquanto
nã,o Josse decidido este ponto o occupando-se
os Arbitras, durante esse tempo, com o es-
tudo das reclamações.

Pelo Protocolo de 30 de janeiro de 1906,
firmado entre os dous Governos do Brazil e
da Bolivia„ foi fixada a extensão dos poderes
do Presidente do Tribunal.

Tendo sido estudadas grande numero de
reclamações pelos Arbitras, reuniu-se o Tri-
bunal, em 19 de abril de 1906, para dar in-
icio aos julgamentos.

Nessa sessão, porém, propoz o Arbitro
Boliviano que, antes do Tribunal proferir
as sentenças, os Arbitrou accordass3m sobre
certas declarações de principiou ou esclare-
cimentos de circurnstancias de facto, que
serviriam de base preliminar o limitação
interpretativa ás decisões a serem proferi-
das. O Arbitra Brazileiro não concordou
com esta proposta por varias ra,z5es, jul-
gando-a, além de tudo, extemporanea, o des-
necessaria.

A' vista desta divergencia, interveio, no
exercicio de suas attribuições, o Arbitro
Pres:dente, 'resolvendo, do acciirdo com o
parecer do Arbitro Brazileiro, que, som
acceitar ou rejeitar os principias ou regras
do decidir, pr000stos pelo Arbitro Boliviano,
o Tribunal os applicaria ou não em aspe-
cie, á medida que fosso julgado cada pro-
cesso.

O Arbitro Boliviano declarou não se con-
formar com est decisão e deixou de com
parecer ás seasões convocadas posterior-
mente, alegando que aguardava instrucções
de seu Governo.

Em 20 do maio de 1906, communicou o
Arbitro Boliviano ao Presidente do Tribunal,
haverem terminado suas firacções perante o
Tribunal, por ter se esgotado o prazo de um
anno fixado para o seu funccionamento, ja
no art. II do Tratado de Petropolis, já no
art. IV do Protocolo de 30 de janeiro
do 1906.

Retirando-se, em seguida, desta cidade a
Com missão Boliviana,  ficaram interrom-
pidos os trabalhos do Tribunal.

Pelo Protocollo do 6 de fevereiro do 1907,
foi accordada, entre o Brazil o a Bolivia, a
reorganização do Tribunal, devendo o Go-
verno Boliviano nomear, dentro de um anuo
o Soll arbitro, continuando o Nuncio Aposto-
lico, como Presidente do Tribunal, e sendo fi-
xado o prazo de um anno, a contar do dia
da sua reabertura, para a terminação de
seus trabalhos.

Havendo sido nomeada nova Commissão
Boliviana, composta dos Srs. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro, Dr. Rodolfo Sana Gal-
varro, Agente e Advogado e Adolfo Diaz
Rornero, Secretario, e estando reconstituida
a Cornmissão Brazileira, com a nomeação do
Sr. Dr'. Ubaldino do Amaral para Arbitro,
em substituição do Sr. Dr. Gastão da cunha,
acreditado como Ministro Plenipotenciari o-
do Brazil no Para guay e continuando o Sr.
Dr. Heraclito Graça, como Agente e Advo-
gado e os Sr. J. P. Graça Aranha e Eduardo
Otto Theiler, como 10 e 2° Secretaries,
realizou-se em 3 do novembro de 1908
a primeira sessão de reinstall tção do Tri-

xa re Bavona, Nuncio Apostolico no
bu;41, sob a presidenela de monsenhor Ale-

Nessa sessão o Tribunal resolveu
1 0) reunir-se nesta cidade, no Pala.cio Ita-

maraty, ás sextas-feiras, á I 1/2 hora da
tardo;

2°) começarem os Arbitros, desde logo,o
estudo das reclamações, por grupos • de 10,
sendo conclusas, em primeiro logar,as pares
ao Arbitro Brazileiro e as impares ao Ar-
bitro BOliviano.

Por proposta do Arbitro Presidente, n0,
sessão de 13 de novembro de 1908, o Tribu-
nal deliberou, para a unidade da direcção e
maior facilidade dos trabalhos da Secretaria,
que fosse considerado Secretario Geral, o
1° Secretario Brazileiro J.P. Graça Aranha.

Na sessão do 27 de novembro, o Tribunal,
• tendo em consideração observações feitas

pelo Arbitro Boliviano, quanto ao idioma
em que se redigiriam as sentenças, resolveu
alterar o art. 14 do Regimento Interno, que
dispunha seriam alas escriptas em porta-
guez e em hespanhol, determinando, para
maior fidelidade dosextos que as sentenças
e os votos divergentes e dirimentes fossem
lavrados e registrados na lingua, em que
fossem reda.ctados.

O Tribunal, em 14 de agosto, decidiu, por
proposta do Arbitro Brazileiro, que fosse
publicado o resultado dos julgamentos jã
proferidos e dos que se fossem pronun-
ciando.

Cumprindo esta determinação a Secretaria
fez publicar no Diario Official o resultado de
todos os julgamentos, segundo a ordem cm
que tiveram lagar.

Os trabalhos do Tribunal abrangem dons
penados: o 1 0, de 20 de maio de .1905 a 20
de maio de 126 ; o 2 ,, de 3 de novembro de
1938 a 3 de novembro do 1909.

A prirheira phaso do funccionamento do
Tribunal foi, por assim dizer, de organi-
zação dos trabalhos e do processo das recla-
mações ( apresentação, preparo e discussão),
pois apuar do estudo leito pelos Arbitras
nenhuma sentença foi proferida.

A segunda caracterizou-se pelo julga-
mento das reclamaçks (estu :o e decisão).

O Tribunal celeb ou 42 sessões, sondo 5
no primeiro periodo o 37 no s .-avindo. A pri-
meira, sessão, da installaçl o realizou-se
em 21 de maio de 1995, a salmoira da reor-
ganização (6% em 3 do novembro de 1938.i3
a ultima (42°), do encerrameato, em a data
de hoje 3 do novembro do 1909.

Foram apresentadas e processadas 100 re-
clamações, numeradas de una a cem, dás
quaes 54 contra o Governo do Brazil, 26 con-
tra o da Bolivia e 20 contra ambos os Go-
vernos.

A importancia reclamada foi:
do Governo do Brasil — 10.834:892$406 e

1.652.826 bolivianos e 72 centavos, ou se-
jam 14.190:5153846, em moeda brazileira;
(Quadro sob n. 1)

do Governo da Bolivia — 2.285.470 boli-
vianos e 7' centavos, 9.779:767$400 e 2
150.U00 ( 0 ), ou sejam 16.750:7073550, em
moeda brasileira; (Quadro soba. 11)

de ambos os Governos -- 602.604 bolivia-
nos e CO centavos, e 10.374:614249 (sondo
desta ultima importancia: contra o lírazil
1.388 . 544289; contra a Bolivia 604:792$463
e contra os dous conjuntamente, 	
8.381 :3044a7) ou sejam 11.579:8573449 em
moeda brazileira. (Quadro sob n.

O Tribunal julgou:
• • a) Procedentes; em parte: 34 reclamações
sendo 29 contra o Brasil, 7 contra a Boll-
via e' il contra ambos os Governos;

b) Procedentes no todo: 11 reclamações,
sendo 2 contra o Braz11 e 9 contra a Bolivia;
• • c) • Improcedentes: 37 reclamações, a sa-
ber:- 19 contra - o Bra,z11, 7 contra a Boll-
via e 11 contra ambos os Governos;

d) Não tomou conhecimento: do 18 recla-
mações, sendo 13 contra o Brazil, 3 contra a
Bolivia, e 2 contra os dous Governos.

' • 'Foram condemnados a pagar:
O Governo do Brasil — 1.558:004192 0

122.181 bolivianos ou sejam 1.802:3718192,
em moeda brazileira.

O Governo da Bolivia — 261:094941 e
303.655 bolivianos, ou sejam 878:40489-411
moeda brazileira.

(•) Convertidas ao cambio de 15.
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1— Reclamações contra o Brazil

IMPORTÂNCIAS RECLAMADAS
EM

IMPORTÂNCIAS
DAS CONDEMNAÇÕES EM

Nomes Resultado dos julgamentos

Moeda
brazileira.

Moeda
boliviana

Moeda
bra,zileira

Moeda
boliviana

4~01.,

5 José Anselmo Melk,faço 	 25:00000 _- 5:000000 Procedente, em parte.
8 Pedro Jact.me do Araujo 	 23:51C$200 _- 21:639$802 Procedente, em parte.

10 J. Carneiro & Comp 	 15:204$870 _- 9: (095 Procedente, em parte.
12 D. Maria Juvenil Parente 	 46:353s400 _- 20:67I800 Procedente, cru parte.
13 Dr. Pedro Souto Maior 	 1.994:23%370 _- 100:00%000 Procadente, em parte.
16 João da Silva Paula 	 75:58%019 63:1t6W60 Procedente, cm parte.
18 Joaquim Victor da Silva 	 134:708$483 12:225$r)14 Procedente, em parte.
23 Alves Brag L & Comp 	 228:576$208 148:697$350 Prwedente, em parte.
25 Victor M. lbafiez 	 -- 4.000 -- Não se tomou conhez:imenti.
26 Juã,o Guilherme de la Rocque 	 155:08W52 — Improcedente.
27 ltizh Dumet & Comp 	 59:703::.340 20:00%000 Procedente, em parte.
29 D. Amelia Cardoso Bezerra 	 207:49%102 11-tprx:etlnte.
31 Jozá Cruz Mora 	  -- 72.334,075 -- 14.781 Procedeate, em parte.
32 Honorio Salvador de Brito 	  1.220:00:000 60:000000 ['roce lente, /nu parte.
33 loão Rodrigues Vieira 	 200:COW010 -- Improc dente.
34 Vi. dra & Irmão 	 1.404:1A4$230 _- _- mprdeeden te .
35 Hans Schrakmann 	 73:545$781 _- /G:0054000

'
_- Prece lente, em parte.

50 n zaymundo Nogueira de Queiroz 	 3n0:000$00,) _- _- In] procedente .
51 Galdino & Filhos 	 122.07N504 _- -- _- Improcedente.
52 Newtel Newton Maia 	 394 35$468- -- _- Improcedente.
53 l'elemaeo Coveri 	  120.000$000 -- 5:000$000 Procedente, em parte.
54 Nicolas Suarez, syndico da The Orton

(Bolivia) Rubber Comp., linzited 	 100.718,089 Não se tornou conhecimento.
55 Nicolas Suatez,	 por si e como socio de

R. Suarez & Comp 	 -- 730.605,092 -- Improce bule.
56 R. Suarez & Comp 	 181:5451:417 _- Não se tornou conhecimento.
.57 Mit aio Pedro Alves de Barros 	 150:000$n00 _- Improcedente.
53 constantino Gene 41ves Preza 	 75:00%100 — _- Iimirocedente.
59 Minoel Madeira Ilall 	  • • 5:3'!0$ 100 — _- Improcedente.
60 Alves Braga & Comp . 	  	 70:509$540 -- _- Im procedente.
61 Miguel Rocca 	  	 900:000$000 115: 003	 13 _- Prec 'dente, em parte.
62 Braga Sobrinho & Comp 	 93:78%578 61: 435S038 _- Procedente, em parto.
63 d. Maria Clara da Silva Rodrigues 	 26:000,;000 -- _- I In wocedente
68 Antonio Rodrigues de Miranda 	 12:013$130 12:013130 _- Proce lente.
70 Victor Atdana -- 4.366 _- Improcedente.
71 Dr. João Pontes de Carvalho 	 404:000$000 _- Improcedente.
72 Augusto Maria da Rocha Neves 	  400:000$000 30:O00.000 _- Procedente, em parte.
75 lown) M. Lizón 	 2).500 -- _- Não se tomou conhecimento.
76 Meda rdo Autelo 	 20.845 -- _- Não o tomou conhecimento.
77 Vi uva Orlando Silva 	 60:00%000 -- _- Improcedente.
78 Henrique Aquino Jimenez 	 -- 18.000 -- _- Não se tomou conhecimento.
79 Henrique Alfani 	  18:000$000 -- Não se tomou conheci.nento.
80 Umberto Calisti 	  -- 10.096,025 -- Não se tomou conhecimento.
81 Antonio G. Fuladori 	 500:000$000 -- Não se tomou conhecimento.
83 Angel Farfan 	 -- 51.000 Não S3 tomou conhecimento.
84 C. Fartam & Hermanos 	 -- 182.041,055 30.000 PK.cedente, em parte.
85 Calláo & Roca 	 67:348$000 15:000$000 Procedente, em parte.
96 Jesus Rtica 	 36:973$880 Não se tomou conhecimento.
87 José Manoel Aponte 	 80:074$J00 7.642,036 2.400 Procedente, em parto.
88 Pablo Ascemani 	 -- 59.203 -- Improcedente.
89 U. Maria Luiza V. da Rocha.... 	 -- 100.000 75.000 Proeede,rte, em parte.
90 Deffner & Comp 	  21:699$734 -- 21:699$734 Procedente.
91 Nicolas Z •ballos 	 -- 8.000 Não Se tornou conhecimento.
92 Theodoro Turiel & Gonzales 	 -- 30.834 Improcedente.
93 Fermin Rocha 	 -- 4.000 Não se tomou conhecimento.
94 Velasco & Henicko 	  -- 218.639 Improcedente.

10.864:892$406 1.662.826,072 737:304$192 122./84
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II — Reclamações contra a Rolivia,

IMPORTANCIAS RECLAMADAS
	

IMPORTANCIAS
EM
	 DAS CONDEMNAÇÕES EM

Nomes Resultado dos julgamentos in
Moeda

braztleira
Moeda

boliviana
Moeda

brazileira,
Moeda

boliviana

1 D. Francisca, das Chagas Strim 	 •• 200:045$320 -- 100:000$000 Procedente, cm parte.
2 Jorge Dias & Irmão 	  -- 36.358 548 Procedente, em parte.
7 01 Maria Lourenço Alves 	 600:000$000 -- Improcedente.

11 Antonio Leito Barbosa 	 — 200.000 100.000 Procedente, em parte.
19 A polinario Guedes Lisboa.. 	  260:000$090 nn••• Improcedente.
20 F	 ncisco de Araujo Costa 	 120:000$000 oe•effie Empro 2e dente.
21 R gerio & Comp. (e Alexandre Pellow

Wilson o Joaquim Arsenio Cintra da
Silva) podem e 150.000.	 	 5.000.004000 -- Não se tomou conhecimento:

24 C rijo Francisco	 Kiernan ....... 21:095S550 21:095$550 Procedente.
28	 ronel Hypolito Moreira 	 710:024$415 Não se tomou conhecimento.,
37	 merico Rego 	 2:000$391 -- 2:000$391 -- Procedente.
40	 anoel Pedrosa 	 2 603 2.603 Procedente.
41 4anoo1 Juan Flórencio 	 1.100 1.100 Procedente.

verino Carvalho de Albuquerque.... 800 800 Procedente.
43	 cila) Cid Fernande 	 2.692 2.692 Procedente.
44 Rogaciano José Barbosa 	 -- 1.400 1.400 Procedente.
45 ileredo Sergio Ferreira 	 R12:054000 Improcedente.
46 Alexandrino José da Silva 	 700:004000 -- Improcedente.
47 Mig,uel Paixão 	 --	 890 _- 890 Procedente.
61 Áffonso V. Aiello 	 499:938000 _- 39.482 Procedente, cm parte.
65 Caetano Monteiro da Silva 	 720:764$724 -- _- -- Não se tomou conhecimento.`
66 3abastiano Boncompagni o outros 	 2.000.000	 • _- 150.000 Procedente, em parto.
67 Antonio Magalhães Janjo, 	  3.840 _- 3.840 Procedente.
95 oã,o Rodrigues Vieira 	 10.787,075 _- Improcedente.
96 Vieira & I?rnão 	  1:094$000	 — Improcedente.
07 Manoci Gonçalves Ipiranga. . 	 632:775$000' 25:000$000 Procedente, em parte.
9 Domingos Franichevich 	 25.000 5.300 Procedente, em parte,

9.779:767400 	 2.285.470,075 148:0951941 303.655

III -- Reclamações contra o Brazil e a Bolivia

IMPORTA= RECLAMADAS

o

IMPORTÂNCIAS
DAS CONDEMNAÇÕES

Nomes Do Drazil

Moeda bra-
zileira

Da Bolivia

Moeda bra-
zileira

Do Brazil

Moeda lura-
zileira

Da Bolivia

Moeda boli-
viana

Do Brazil Da ,Bolivia

Resultado
dos julgamentos

4
Francisco Actis .	 	
Eduardo Pottiew 	

120.754
226.000

Improcedente.
Improcedente.

6 D. Josepha Olympia 	 Rodri-
gues 	 70:364000 20:000.3000 39:960$000 8:0003000 Procedente, em parte.1

Guilherme Augusto de Miran-
da Filho 	 1.074:728$000 18:734000 Procedente, em parto.

Leen Hirsch 	 190:000$000 Improcedente.
I s
1

Leon Hirsch & Comp 	
João da Silva Paula, unico re-

presentante das firmas João

2.10l:214$577 200:000$000 Procedente, em parto.

S. Paula & Comp. e Paula
& Comp 	 956.424429 145:087$995 200:000$000 20:000,000 Procedente, em paxá?:

2 Martins Junior & Comp 	 .. -- 427:356$370 — -- Improcedente.
3 A. Bernaud & Comp. 	 — 1.151:000$550 350:000$090 30:000$000 Procedente, em parte.:3r João da Silva Paula e Miguel

da Cunha Reboliços 	 189:504000 60:000$000 Improcedente.
38 Rodolpho Alarcon 	 — 160:000$000 Improcedente.
39 Leito & Comp 	 22:259$860 29.704$463 Improcedente.	 -
48

. J9

Vieira & Bus.sfies 	 150:000$000 350:000$000 — Não se tomou conhebi-
monto.

Mariano Ribeiro Collares 	 230:000 000 — 55:000$000 Procedente, em parte..
9 Jorge Elias 	 ••n• 200:000000 -- 15:000$000 Procedente, em parte:
3 Guilherme Small.... 	 200:000$000 74.850,060 Improcedente.
4 Juan Widina	 100:000$000 71.000 Não se tomou conligsg-,

mento.
Guilherme Small 	 	 . • n••••

-- 110.000 Improcedente.
Os Benedicto José de Medeiros... 800:000000 Improcedente.

100 S. F. de Mello 	 1.147:00	 000 Vem.. Improcedente.,

1.388:546$289 604:792$463 8.381:309$497 602.604,060 [823:699$000 113:000'1000
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Supremo Tribunal Federal
74a SESSÃO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1909

Presidencia do Sr. ministro Piridahiba de
Mattos

A'S 111/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, Manoel alurtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardos) do Castro, Manoel Espinola,
Pedro Lessa, Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Amaro Cavai-
eanti, por S:.; acharem em goso de licença, e
os Sr. ministros; João Pedro e Epitacio Pos-
sa, com causa participada.

Foi lida e appravada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediento sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corous

N. 2.788—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel alurtinho;recorrente, o Dr. juiz
seccional; recorridos, José Xavier da Silveira
e outros. Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
memente.

N. -2.789—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalaanti; recorrente, o Dr.
Juiz Seccional; recorrido, M Lnoel Heleno Ro-
drigues dos Santos. Negou-se provimento
ao recurso, confirmando-se a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 2.790—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrente, o Dr.
Juiz Seccional; recorrido, Manoel Rodrigues
Miranda. Converteu-se o julgamento em
diligencia para que e exija do Juiz Federal a
remessa do traslado do auto de apprehensão
o do auto de prisão em flagrante e informa-
ções do inspector da Alfandega de Pernam-
buco, contra os votos dos Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Espinola, que negavam a
ordem pedida.

Aggravo de instrumento

1.207—Maranhão—Aggravante, a Com-
panhia de Seguros Alliança da Bahia ; ag-
gravados, Silva Freire & Comp. Não se
conheceu do aggravo por omissão do decla-
ração da lei olfendida, unanimeinente. Pre-
sidiu o julgamento o Sr, ministro Ribeiro de
Almeida.

Carla testemunhava

N. 1.203—Capital Federal — Supplicante,
João Marcellino

'
 supplicado, Ma,ximino ('ar-

doso. Foi adiado o julg,amenio a requeri-
mento do Sr. ministro Golofredo Cunha, por
falta de numero legal. Presidiu o julga-
mento o Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Recurso
R. 221—Rio do Janeiro — Relatcr, o Sr.

ministro Manuel Murtinho ; recorrente, Ma-
ria Labriet Beck ; recorrido, René Barba.
Negou-se provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão recorrida, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Cardoso do Castro e
Ribeiro do Almeida.

Appellações Criminaes

N. 398—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godoiredo C,unha e Ribeiro do Almeida ; ap-

r pellante, Manoel Joaquim de Oliveira : ap-
penada, a. Justiça Federal. .Foi confirmada
a sentença appellada, mas applicando-se- ao
réo appellaute o maximo do art. 13 da lei
n. 2.110, ,de 1909, contra os votos dos Srs.
ministros, Ribeiro de Almeida, .Manoel Espi-
nola, Cardoso de,Castro e Manuel Murtinho.

N. 401—Rio do Janeiro—Relator, o Sr.mi-
nistro Manuel Murtinho ; revisores, os Srs.
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ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal ; a ppellante„ Mario de Noronha ;
penada, a Justiça Federal. — Negou-se pro-
mente á appellação, confirmando-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

(Sobre embargos)
N. 2a4—Distrieto Federal—Relatdr, o Sr.

ministro Manoel NItirtiuho; revisore, Srs.
ministros André Cavalcante e Giiimarã.es
Natal; appellante, a Justiça Federal; appel-
lados, Mamei Pereira de Souza e Sá e ou-
tros. Foram recebidos os embargos para, re-
formando-se o accordão embargado, restau-
rar-se a sentença absolutoria, quanto ao réo
Manoel Pereira de 5,uza e Sá, unanime-
mente, e despresados 03 embargos quanto ao
réo Oliveira, cootra os votos dos Srs. minis-
tros Manoel Murtinho, Andra Cavalcanti e
Ribeiro de Almeida.

Impedido o Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro.

N. 307—Districto Federal—Rolator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
appell Lute emborgado, o juiz federal da Ia
vara; appellados ~bargantes, Mario dc No-
ronha, Antonio Paulo, João Pereira Paulo e
outros. Não se conheceu dos embargos p r-
que, não obstante se delominarem do decla-
ração, são ror sua materia infi • ingentes o
poatanto segundo, unanimemente.

Impedido o ár. ministro Cardoso de Cas-
tro.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações ciseis
N. 1.363—Ao Sr. ministro Canato Sa-

raiva.
N. 1.051—Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.
Ns. 1.270 e 1.700—Ao Sr. ministro João

Pedro.
N. 1.610—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida.
1?ecurso extraordinario

N. 312—Ao Sr. ministro Manoel Murt:-
nlio.

Embargos remeltidos

N. 1.141—Ao Sr. ministro Ribeiro de Ala
rn

Revisões cri nninaes

Ns. 1.183 e 1.379—Ao Sr. ri inis iro Godo-
fredo Cunha.

N. 1.373—Ao Sr. ministao Cardoso de
Ct siri.

Homologaçao de sentenças _estrangeiras

N. 603—Ao Sr. ministra Canut) Saraiva.
N. 65—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida.

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGA-
MENTO, POR CRDENI DE ANTIGUIDADE, Nos
TERMOS lu ART. 43, § 1°, DO REGIMENTO
INTERNO Da TRIBUNAL.

Appello-ções crintinaes

1 — N. 353 — Minas Geraes — Appellante,
Zacharias Eddi; appellada, a Justiça Federal;
redator,. o Sr. ministro Cardoso de Castro ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
merla e João Pedro.

2— N. 372— Minas Gentes —Appellante,
Roberto João Willshire; appollada, _a Justiça
Federal ; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e João Pedro.

3— N. 327—S. Paulo—Appellantes, João
Thomaielli o Biaggio Petroglia ; appallada,
a Justiça Federar; redator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva •, revisores,' os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e João Pedro.
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4 —N. 398 — S. Paulo— Appellante, Ma-
nuel Joaquim de Oliveira ; appellada, a Jus-
tiça Federal ; redator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Ribeiro de Almeida.

Recursos extraordinados

1 . 427--Capital Federal—Recorrente, 61
Ci — anhia S Lazaro ern sua commissão li-
quidante ; recorridos, os syndicos da mesma
companhia ; redator, o Sr. ministro Guima- •
rães Ntiaal '• revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Pedro Lassa.

2-N. 604—Santa Caaharina—Recorrente.
o coronel Bento Carvalheira do Amaral; re-
corridos, D. Maria Tolentma Carvalheira do
Amaral, Luis:Ninho Cella, sua mulher e ou-
tro 3 ; relator, o Sr. .ministro Manoal Espi-
nela ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse, e Ca.nuto Saraiva.

577 — Rio Grande do Sul — Recor-
rénte, Caul es Frederico Bier ; recorr,dos,
Carlos Dieffenthalor e outros ; redator, o
Sr: ministro Canuto 'Saraiva ; revisores, os
Sra. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

4 — N. 502 — Rio de Janeiro — Recor-
rentes, Manoel Ramos Pereira e sua mu-
lher ; recortado, Manoel Condido Eagenio de
Brita; . relator, o Sr. ministro Ribeiro do
Almeida ; revisores, os Srs ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti.

5 IN. : 493 — S. Paulo — Recorrentes,
Carvalho & Comp. ; reco:ridos, Luiz Gon-
zaga Pereira Mandão e sua mulher ; re-
lator, o Sr. ministro Cardoso de Castro ; re-
•Visbrea, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Piedro Lessa,

N. 531 Ceará — Recorrente, Costa
& Fui s ; recorrida, a Fazenda do Estado do
S. Paulo r&abr, o Sr. ministro Cardoso
de Castro ; ravisores, os Si•s.. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Eessa

7 — N. 491 -- Ceará — (Sobre embargos)
— Recorrente embargante, Rodolpho Marcos
Theophilo ; recorrida embarga:Ia, a Fazenda
estadoal do Ceará ; relator, 'o Sr. min.stro
Ribeiro de Almeida, reN-isore o$ Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardou) de Casila).

8—N. 579—Minas Caraes—(Criminal)—Ite-
corrento, D. Maria Sabina Baeta Neves; re-
corrido, o Juizo Federal; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lessa e Camilo Saraiva.

0-a1. 502-3. Paulo —. Recorrente, Dr.
Virgilio de Rezende; recorrida a Fazenda do
Estado; relator, o Sr ministro Pedro Lema.
(em sabstituição); revisores, os Srs. minis-
tres Guimarães Natal e Cardoso de Castro.
• 10—N. 527—Caoita1 Federal—(Sobre em-

bargos)— Recorrentes embargantes, Manuel
Garcez o sua mu hei'; recorriatt . embargado,
D. Juba, Campos . de Oliveira Ramos; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
03 S.-s. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

11—N. 595—Ceará—Recorrente, Francisco
Rosas; recorrido, Gradloill Frères ; redator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro Leesa e Guimarães

N. 608—S. Paulo—Recorrente, José
Barri; recorridos, Francisco Rouge e sua
mulher; relato'', o Sr. ministro João Pedro;
revisores, os Srs.. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcantia •

13—N. '412—.Iagóas—(Sobre embargos)—
Recorrentes emba.rgantes,Williams & Comp.;
recorrida embargado, a Fazenda do Estado;
relator, o•Sr. ministro Manoel Espiada (em
substituição); revis,ores, os Srs. ministros
Guimarãas Natal . ° Cardoso de Castro.

14. N. 511 — Minas Goraes—Recorrente,
Joaquim Carvalho do Oliveira e, Silva ;
.corridos, Duarte, Oliveira & Comp.; redator,
-o Sr. ministro-Guimarães Natal ;.revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma.
noel Murtinho.
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15. N. 571-Capital Foleral-Recoirentes,

Francisl Manoel Fernandes e sua mulher;
rocorrid„ D. Rosa de Azevedo ; relatar, o
'Sr. ministro Caindo Sara,h,a ( em substitui-
ção); revisores, o i Srs. ministros Manoel E -
pinola e (Pedro Lessa.

16. N. 010-Rio do Janeiro-Recorrentes,
João Moitinho França e outros ; recorrido, o
E,tado d Rio de Janeiro ; relator, o Sr. mi-
nistro A dré Cavalcan ti ; revisores,os S zr-s.m i-
nistros (ui mareses Natal e Cardoso do Castro.

17-N 59I-Capital Federal-Recorrente,
Paschoa Se :reto ; recorrida, a Fazenda Mu-
nicipal ; relator o Sr. ministro Manuel Mui'-
tinia), ii evisores, os Srs. ministr,s André
Cavalcanti o Guimarães Natal.

18-. . 5-7-Rio de Janeiro-Recorrente,
Telesph ro Cartaz ; recorria t, D. Francisca
da silv . Cortez ; relator, o Se. ininist,-o Ma-
nuel M rtinho revisores, es Srs. ministros
André _;avalcanti e (3ninutr5.es Natal.

19- . 939-Capital Fed ;vai - (sobre em-
bargo s Peeorr ,rre embarzada, The Leopd-
dina R irdway Comprei!, Lior'le 1 ; reconnda
embai . 'Lute A Com panhia Estrada de Ferro
.7triz (1 Finta o Piau ; i catar . o Sr. ministro
Ribeir do Almeida ; revismes os Srs. mi-
nistro João Pedra e Anil . é Cavaleanti.

20-N. CO3-Parana-Recorrent , , Alfredo
Marli' s Bastos ; recorrido, o j u i z d e diro!to
do RIO Negro ; relator, o Sr. ministro João
Pedro;; revisores, o> Srs. ministros Manuel
Martihtio e André Cavaleanti.

2I-H-N. 615 - Pernambuco - Recorrente,
D. Ai na Res dina Vioreiri da cama :. icem-
rido, itonio do Carmo Almada ; relator, o
Sr. iinistra Pedri Lessa ; r.tvi5.oeos, os
Srs. duinistros Canuto Saraiva e Godofreda
C ti tinia.

22+-N. 52")-Ca.pi tal Federal - (sobro em-
ha rg )s) recorrente C111b irgante, Antonio
Gem Is da 8 Iva ; recorrida embargada, a
Companhia Nacioaal de Segures Maritinio;
«contr i Vogo», relr,tor,o Sr. ministro André
Cavalcanti ; reviseres,cs Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Ca,stro.

:?,,-Nt. 5 ;9-Minas Geraes-Recorrente,
QuOra Moreira & Comp.; recorridos, capi-
tão Leonardo Estavas Ottoni e su I, mulher;
rel. ter, o Sr. ministro Aadre Caval!anti
rev soros, os Srs. ministros Guimarã 2S N Liai
e C; l'ilOSO flü Castro.

24-N. 602-Capital Federal-recorrente,
Dr Joso ' ,milho da Silva Oliveira ; recor

ra'. J.:sé JOallUiln Alves Pereira de Castro
rol tor, o Sr. minista o André Cavalcanti
ra isores, Srs. os mini-arcs Guimarães
Nai al e Cardoeo de Castro,.

25 -N. 517 -Am az mas - Recorrente, An-
tonio Gomes da Silva ; recorridos, Da gen-
ds 1:or, & Comp.; relatei ., o Sr. ministro
Mi noel Mortinho ; revisores, os Srs. minis-
tr s André Cavaleanti e Guimarães N ital.

26-Capi 01 Federal -Recorreu te„Ioaq ii im
d. Silva Pulinhos Filio ; recorrida, a com
p . nhia Kiosques do Rio de Janeiro ; relator
o .S. ministro Cardoso de Castro ; reviso-es,
o: Si'.. minhtros Manoel Espinola e Pedro
Lessa,.

I.
1-N. 1-17

Appellaçõ?s eives

2-S. Paulo- Appellantes, M.
. R iiketcds & Comp.; aapellada, a Fazeada

Si'.-Nacional; relator, o  ministre Guima-
rães Natal ; revisoree, os Srs. ministros
tgardoso de Castro e Manoel Espinola.
i 2-N 1.912- Capital Federal (1-tablita-
4io de herdeiros)-Aupellante, Antena Oco-
alves da Fonte a.apeltela Tá? T?i ) de

1.1aneiro Tr,ontorzy Light . an . l. Po toe . (3)rnp my,
Zoniced ; relatar, o St . 1111111Str0 Guimarães
Vatal.

3-N. 1.495-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, a Fazenda Federal; appellado, o ca-
pitão Franklin de Menezes Daria ; relatar,o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,

os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

4- Nr , 1.548-Minas Geraes-Appella.nte`
João Evangelista da Silva Gomes ; appella.da3
a Faz mda Nacional • relat ,r, o Sr. minis-
tro R ibei co de Almeida: revisores, os Srs. mi-
nistras Manoel Murtinho e André Cavai-
ca n ti .

5-N. 1.532-Bahia-Apnallanto, a Com-
p inlVa. Linha Ciredlar de CarrisBahia •
appellados, a Companhia Eclairog? da Ba-
lda e outros ; relator, o Sr. ministro João
Pe Iro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinha e André Cavale Lati.
. 6- N. 1.52-13a.hia-l a appellante, a Fa-

zenda Federal; 2 , appellamte, o Dr. José
Eduardo Faria de Carvalho Filho ;
dos. os me-mos ; relator, o Sr ministro João
Pedro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Mim:Mb° e André Cavalcanti.

7-N 1.592 - Capital' .Federal - Appel-
tante, a União Federal; appollado, o capitão
Paieino Caetano da Silva Santiago ; reator,
o Si'. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministres Pedro Lessa e Caindo Sa-
raiva.	 •

8- N. - C tpital Federal -Appel-
lautas C. 11. Walleer & Como. ; appollado,
Manoel de Oliveira Silva Neves ; relatou, o
Sr. mi Mitra João Pe Iro • revisores os Scs.
ministros Manoel Murtinlio e André Caval-
e inti.

9 - N. 1 512 - Capital Federal (sobre
embar,ms) - Embargante, Arthur Aliredo
Correa de Menezes ; embargades, Francisco
\\Titilam) e a União Federal ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal (em substituição);
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Loss:1.

10 - N. 1.400- Pará	 Appollante,
Companhia de seguros Gar ntia da Animo-
nia ; appellada. a União Federal ; redator, o
Sr. min stro Gdimaraes Natal ; re.vi>ores,
os Srs. minis'ros Caviloso do Castro e Manoel
Espinola.

11-N. 995-Capital Federal- Appeliante.
a União Federal • appellado Domin,t-os For-
nandes Neto ; relator, o Sr. ministro Ga-
nido Saraiva (em sabstituição) ; revisores,
os Si'.. ministros Guimarães Natal o Ma-
noel Espin

12-N.	 - Canital Federal- Appol-
lal,te. o 2) tenente Jose", de Oliveira Campado;
a,ppellada, a Fa,zenla Federal ; o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

Le1T .-N, 1.058-Capital Federal-Appell in-
te, LUC1S Anta-l i o Ribeiro Dli ering ;
da, a Limão Federal ; relat ir, o Soe. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. Mi-
m Ires Cianato saraiva e Ribmeo de Almeida.

14-N. 1.516 - Capital Federal 	 Appel-
fonte, Francisco .105é Gomes da Silva; app
lada, a União Federal ; reator, o Sr. mi-
nistro João Pedro ; revisores, es Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal,

15 - N. 1.2 45-Capital Federal-1 0s appel-
lantes, Norton Megaw & Comp.. 2 0 ' appel-
1 nntes, Anders Pider Jac	 n; appellad
os mesmos; relator. o Sr, ministro Mano ti
Murtiolto; revisoros, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

16-N. 1.5 i7-Capit il Federal-Apeellan-
tes, Seraphim Antonio Pereira & Comp.;
aopellado, João Manoel Fernandes da Silva;
rélator, o Sr. In !listro M moei Murtinlio;
revisore>, os Srs. ministres Conmaraes Na-
tal e Caviloso de Castro.

17-N. 1.609- R i o Grande do Sul-Appel-
liame, o juiz federal; appellado, Jacob Bul-
has; relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espinola.

18-N. 1.‘.01 -Capital Federal-Appellan-
tes, Mactia.io vastos & Comp.! appellados,
C. H.	 açz Comp.; relator, o Si'. mi-
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nistro Cardoso de Castro; revisores, od

Srs. ministros Manoel Murtinho e Pedro
Lessa.	 .

19-N. 1.249-Govaz-Appellante, o Dr:
Manoel Coelho dos Reis; aopellada, a Fa-
zenda Nacional; relator, o Sr. ministro Ma-
no,t1 Murtinho; reviso -es, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

20- N 1.473 - Capital Federal (sobre
embargos) .- Appellante embargantee o ma-
rechal retbrmado Francisco José Cardoso
Junior ; appellada embargada, a União Fe-
deral ; relator, o Sr. ministro Guimarães.
Natal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Eminola e Pedro Lessa.

21- N. 1.475- Capital Federal- Appel-
lanle, a llnião Federal ; appellados, o capi-
tão-tenente Faustina Mirtin> Bastos e ou-
tros ; rol um, o Sr. ministro Ribeiro de AI-
meda ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Esoinoh e Podre Lessa.

22 - N. 1.297- Capital Federal-(sobro
em barus) - Appenante.s ernbargantes, a,
União Federal, os tonante> João Philadel-
pilo Rocha e outros ; appella,do embargado,
o tenente Astregildo M de Figueiredo ; te.
lator, o Sr. iniaistro M moei alurtinho ; re-
visores, os Srs. ministros And:e Cavaleanti
e Guimarães Natal..

23-N. 1 275-Capital Federal-(s dure em-
bargos)- Appellantos embarganiats, a vinva
e her leiros do Inch irei Francisco C m lido
do Bulhões Ribeiro ; a p oellada embsrgad t ,
a União Federal ; relia il . , o Sr. ministre
Guimarães Natal ; revisor ts, os Srs. minis-
tros Manoel Espiona o Pedro ',essa,:

24-N. 1.296 -s. Paulo - Anpellante, a
Fazenda Nacional; ampelladus, Antonio Car-
los da Silva & Comp. e outros ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinlio e Aadré
Cavaleanti.

25-N 1,329- Capital Fe loral - Appel-
lante, Joaquim GonçalveS Fernandes Pires,
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. minis tro iminiarãoa Natal; revisores, os
SIS ministros Manoel Esoinola e redro I.es-:a.

26-N. 1.5 - 0-Ballia (ex (ifficio)-1 0 appet-
Jante, o ousai portuguez n i Bahia; 2" ap-
pellante, a, União Federal; appellados, os
mimes nos; relator, o Sr. ministro G lii ma-
rães Natal ; revi-ores, os Srs. ministros
manoel Fspinola o Pedro Lessa.

27-N. 1.544-Capital Federal-Appellan-
te, Antonio Marves; appollada, a Fazenda
Na Atinai; relae.or. Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel
E piemle e Pedro Lessa.

28-N.-1 45,2 -- Capital Federal - Appel-
lante, a União Federal; apPellado. Agostinho
Joaquim de Moura; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs.ministros
Manoel Espino'a e Pedro Lessa

29-N. 1.347-Capital Federal- (sibro
embargos)-Appellamta embargada, a União
Federal; appellado embargante, America Au-
gusto de Azevedo Belho; relator, o Sr. mi-
nistro Guimaraes Nat ti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es-
pinola.

30-N. I.423-Rio Grande do Sul-An-
poli oito, a União Federal ; appellado, o
Dr. Olavo Ottmi Barreto Vianna; relatei!,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
o ,> Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.,

31-N. 1.490 -Capital Federal - Appel-
;Ante, o Dr. Felippe Saboia Bandeira do
Mello; appellados, Nunes & Irmão, Antonio
Leivas Leite e a União Federal ; relator,
o sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Manoel
Espinola.

32-N. 1.601- Capital Federal-Appellan-
tes, o Dr José Nodden de Almeida Pinto,
como inventaria,nte do espolio do Antonio
José Alves Veiga, e outros; appellada, a
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Uniso Federal ; relator, o Sr. • ministro Guia
nneeães Natal; revisores, os Srs. ministros
ça.rdoso de Castro e Manoel Espinola.
. 33-N. 1.268-Rio Grande do Sul (sabre
embargos)-Aprollantes embargados, It•iondo
& Comp. ; appellada embarsante,a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro M.113001

Espinola; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse, e Canuto Saraiva.

34-N. 1.611- Capital Federal- Appel-
lauto, a União Federal ; appollada, D. Um-
belina Fnnes Torres, mãe e tutora dos me-
nores Euelides e Judith •

e 
relator, o Sr. mi-

nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os ers.
ministros João Pedro e Maneei Muutinho.

35-N. 1,634- Pernambuco- Appellante,
a União Federal ; appeaada, The Great Wes-
tern of Brazil Railmay Compony,limited; re-
latar, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores os Srs. ministros João Pedro o Ma-
noel Murtinho.

36-N. 1.088-Para-Appellante, o Juizo
Federal ; appellada, a Companhia de Segu-
ros «Paraensrs • relator, o Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida ; revisores, os Srs. minis-
tros João Pedro o André Cavalcanti.

37-N. 1.52G -Bahia-Appei lane. a União
. Federal;• appellada, D. Francisca Dantas da,
SilveiraCarvalho relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinolaae Pedro Lema .	 •

28-N. 1.609- Pernambuco- Appellante,
Fabio de Albuquerque Gama ; appellada, a
a União Federal ; relator, o Sr. ministra
João Pedro • revisores. os Srs. ministros
Manoel Murt:inho e André Cavalcanti. .

39-N. 1.591-Capital Federal-Appellan-
tes, Bordallo & Comp.; appellada, The Uni-
ted Schuth Company of South Acne rica ; rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel.Espinola. o
Pedro Less t.	 •

40-N. 1.309-Capital Federal (sobre eni-
bargos)-Appcdlante embargante, João José
de Magalhães ; appellada, embargada,
Companhia Novo Lloyd Brazileiro ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
oo Srs. ministros Guimarães Natal e Car-
doso do Castro. -

4l-N. 1.738-Capital Federal-1° appsl-
lante, a União Federal; 2^ g appellantes, JOgé

Lopes Martins e outros ; appellados, os mes-
mos; relator

:
 o Sr. ministro Pedro Lessa.,

revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godorra6 Cunha.

42-N. 1.512-ParáL-Appellante, a Com-
panhia de Seguros Segurança ; appollado,
Emiliano Mattarazzo relator, o S. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Cardem de . Castro e Manoel
Espinola.

43-N. 891-Ceará - (sobre embarges)-
,Appellados embarga.ntes, Alvaro Mendes &
Comp. ; appellante embargado. o enge-
nheiro Alfredo Novis • rela.tor, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardem
de Castro.

4 .1a-N. 1.153 e- Capital Federal - (sobro
embargos)-Appellante embárgante, o ca-
pitão . da Brigada. Policial José Pinto do
Souza ; appellada embargada, a União Fe-
deral ; relster, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, -cs Srs. ministres Guima-
rães Natal e Manoel Espinola.

45-N. 1.615-Capital Federal-l a. ap r el-
Jante, lzabel Pacheco Louaada Marcenal ;
2a appellante, a União Federal ; appella.das,
as mesmas ; relator, o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida ; revisores, os Srs. minhtros
João Pedro e Manoel Murtinho.

46-N. 1.620- Capital Federal-Appel-
Jante, a União Federal; appellados, Serafim
Clara &Comp., M. Cunha & Comp., em
quidação,• Augusto Vaz & C,onip. e outros.

47-N. 1.276 - Capital Federal - (sobre
-Çnsbargos)-Appellante enlbargante, 1 0 te- 1

nente da Armada José Augusto Vinhaes;
appellada, a União Federal; relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores os Srs. mi-
nistro Manoel Espinola e Canuio Saraiva.

48-N. 1.423-S. Paulo-Appellante,
Fazenda Nacional; appellado, Alfredo Cam-
pos; relato% o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
o Manoel Eepinola.

49-N. 1,191 - Maranhão-Appellante, a
União Federal; appellado, o Dr. José Vianna,
Vaz; relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Cardoso de Castro..

50-N. 1.534-Capital Fed e ral-App -
lante, a Fazenda Nacional; appellade, D. Joa-
quim Arcoverde de Albuquerque Gavalvanti,
arcebispo da Archidiocese de S. Sebastião do
Rio do Janeiro; relator, o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola o Pedro Lessa.

51-N. 1 012-Pará-Appellantes . a Com-
panhia de S-guros Segurança ; appellado,
Antmaio Fernandes Carvalhal ; relator, o
Sr. ministro André CaValcauti; revisores., Os
Srs. ministros Guimarães Natal. e •Cardoso de
Castro.

52-N. 1.171- Pernambuco - (sobre em-
bargos), embargante, o tenente Canis Soa-
res ; cmbargada, a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores4
os Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro.

53-N. 1.291- S. Paulo - Appellante,
Fazenda Nacional ; a.ppellado.s, Wright Vi-
zard &Brothers o outros ; redator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Sas.
ministros André Cavalcanti e Guimartieo
Natal.

54 - N. 1.565 - Capital Federal- (sobre
embargos), appellante, a Uraão Federal
appellada, a Companhia Ferros e Viação;
relator, o Se. minisiro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Castro.

55-N. 1.583- Bahia- Appellante, o Mos-
teiro de S. Bento da Bahia; appellalos, a
Fazenda Nacional e outros ; relator, o
Sr. ministro João Pedro • revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso

.Castro.
56-N. 1.596 - Paraná - Appoll inte, o

Estado do Paraná ; appellada., a União Fe-
deral ; relator, o Sr. ministro An Irá Ca-
valcanti ; revisores, s Srs. ministros Gui-
marães Natal o Cardoio de Castro. 	 •

57-N. 1.000-Capital Federal - Appel-
lauto, a União Federal; appellado, o major
Maeoel Antonio de Motaes ; relator, o Sr.
ministro André Cavaleanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro,

58-N. 1.603-Rio . Grande do Sul-Appel-
Jante, o Ju:zo Federal; appellada, a viuva
de Frederico Krimer ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministres Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

59-N. 1.004-Capital Federal - (sobre
embargos) - Appellan'e embargado, Wil-
liam Pearson ; appAlados embarga.ntes,
Freire do Aguiar & Comp. ; relator, o Se.
min :stro Cardoso de Castro ; revisores, os
Srs. ministros, Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti.

CO-N. 1.575 -Capital Federal- Appea
lauta, a Fazenda Nacional ; appellados,
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho e
sua mulher ; relator, o Sr. mioistro Gui-
marães Natal; revisores. os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lassa.
, 61-N. 1.509 - Appellante. José' Dias

Lopes ; appellada, a Fazenda Federal
relator o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti o GuiMarãeS Natal. 	 •

62-N. 1.602 - Capital .Federal-Appel-
lantes, Bernardino Moreira de Andrade, Ma-
noel Lourenço da Costa o outros; appellada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro
João Pedro; revisores, OS Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lessa.

63-N. 1.627-Capital Federal-Appellan-
te, Mario Pinto do Sá; appellada st União
Federal; relator, o Sr. ministro Manoel Mar-
tinho; revisores, os Srs. ministros Ai:Lir&
Cavaleanti o Guimarães Natal.

64-N. 1.557-Capital Federal - Alex /-
lante; a União Federal; appellalo, o capitão
Alfredo Vicente Martins; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; -resisores, Os Srs.
ministros Guimarães Natal o Cardoso do
Castro.

63-N. 1.608-Capital Federal - Arpei-
lantes, Garner & Comp.; appella,dos, Sot-
te Maior & Comp.; relator, o Sr. minis-
'Iro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs.
ministros André • Cavalcanti e Guimarães
Natal,
• 66-N. 1.616-- S. Paulo-Appellante, An-

tonio José Gonçalves Villas Betas; appel-
dadas, a Componhia, Docas de Santos e Ca-
fura Municipal do Santos; relator, o Sr.
ministro Manool Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gitima.-
rães Natal.

67-N. 1 ;502 -Maranhão -Appel tante, a.
Fazen la do Estado; appellados, Figueiredo
& Irmão; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

68-N. 1.r53-S. Paulo-Appella.nte,
min'ros Moit . n o da S • lva; . tisne lado, 13 . r-
nardino F. Garnier; relator, o Sr. ministro
Manoel Murti alio; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal.

6V-N. I .654 -R io de Janei ro -Appel tante,
a União Federal; appellados, Reis Oliveira,

Comp.;relator, o Se. ministro João Pedro;
revisores. es Si'. ministros Manoel Murtinho
o André Cavakanti,

70-N. 1.674 -Paril-appellante, • Maria
Augibta da Silva; appellasla, a Fazenda Fe-
deral; relator, o Sr. ministro João Po Iro;
revisares, os Srs ministros Manoel Murtinho

AatIré Cavaleanti.
71-N. 1.597-Pará-Appollante, a Com-

panhia de Seguias Lealdade; appella,dos,
nina, & Comp.; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinly; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães N ital.

72-N. 1.621-Paril-App.illante,
Milerio do Vasconeellos ; appollados. Joãa
Maria do Oliveira e outras;relator, o Sanai-
niãtro Manoel Murtinho; revisores, os Srs..
ministroi André Cavalcanti o G aimarães
Natal.

73-N. 1.635-Rio Grande do Sul-Apael-
lantes, D. Manoel Reverbel . de Lima Sar-
mento e seus filhos ; appeilada, a Fazenda.
Nacional; relator, o Sr. ministro NIsnoel
Murtinlio ; revisores, os .Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e G'ulmarã:es Natal.

75-N. 1.053-Alagâas - Appellante3, a
Companhia Centro Commercial e outros;
appellada. a Vasca la Nacional ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho: revis..res ;os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guirna-4
rães Natal.

76-N. 831-Capital Federal-(sobre em-
bargos) - Arpellante embargante, Manoel
Marques Leitão ; appellada embargada, a
União Federal ; relator, o Se. ministro Pe-
dro Lessa ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel MurtinhCre André Cavalcanti.

77-N. 1.622 - Capital Federal- Appel.
lante, o juiz Federal da 2' vara appellado,
o Dr. João Vieira do Araujo ; relator; o Sr."
ministro André Cavalcanti; revisoras, -os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

78-N. 1.047- Pará - Appellantes, Fer-
'reira Costa & Comp.; appella,da, a Fazenda
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, Nacional: relator, o Sr. ministro Cardos)
• •de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-

noel Espinola o Pedro Lassa.
79-N. 1.703-Capital Federal - Appel-

lante, o juiz federal da 2a vara; appellado,
Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos; re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa (em sub-
stituição); revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Godofredo Cunha.

• 80-N. 640-Capital Federal (sobre embar-
gos)-Appella,do embargante, conselheira An-
tonio Coelho Roarigues ; appellante embar-

•gada, a União Federal ; rei dor, o Sr. mi •
.nistro Guimarães Natal.
• 81-N. 1.6 . 17 -Pari.-Appel lantes, Ferreira
-Costa &, Comp. ; appalladt, a Fa,zen la Na-
cional ; relator, o Sr. ministro Cardoso de

, Castro ;Yevisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa.
• 82-N. 1.7a3 -Capital Federal- 1 0 appella n-
te, a União Fe leral , 2 appollante, José Lopes
Martins e outros ; appella.dos. os mesmos.

83-N. 1.529-Rio Grande do Sul-Appel-
Jante, Antonio Mondes Filho ; appelaados, lio.

-Taci° Carvalho & Comp, ; relator, o Sr. mi-
•• 'listro Pedro Lassa • oevisores, os Srs. mi-

nistro Ribeiro da	 e C tnuto Saraiva.
84-N.1.043-R io Gerado do Norte-Appel•

-liado, a Fazenda Nacional '• appellados,
Gaivão & Comp. , relatou'. o Sr. ministro

ibeiro.de Almeida ; revisores, os Srs. mi-
nistros João Pedro o Manoel alurtinlio.

85-N .1.454-Maxanhão-Appellante, a Fa-
zenda, do Estado ; appellados, Figue.redo
Irmão relatar, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revis ires, os Srs. ministros Cardoso
do Castro o Nialoel Espinola.
• 85-N.1.501-Mara nhão-Appellan te , a Fa-
zenda do Estado ; appel lados. moia Ima°
relator, o Sr. ministro Manoel alurtinho
revisore4, o3 Sr;. ministros André Caval-
cante o Guimarães Natal:

87-N.1.589-Bahla-Appellanto. José Dias
Lopes; appellada, a Famm.cla Federal; re-
latur, o Sr. ministra Manoel alurtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcante e
Goimarães Natal. .

88-N.1.033-S. Paulo-Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, Dr. João Israz de
Oliveira Arruda; relatou', o Sr. ministra Car-
doso de Castro; revisai •ei, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e João Pedro.
• 89 -N. 1 .016-Parit-Appellante, J.J. Mar-
fins; appellada, a Fazenda Nacional ; rala-
tor, o Sr, ministro Guimarãos Natal; revisa-
res, os Srs. ministros Cardoso de Castro e
Mano3lEspiaola..

90 -N .1,043-Pará-Appollantes, Ferreira
Costa & Comp.; appellada, a Fazenda Nacio-
nal ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
bola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa, o Canino Saraiva.

91-N. 1.651-Capital Federal-Appellan-
tes,Souza Telles & Comp.; appellada, a União
Federal ; relator, o Sr. ministro João Pedro ;
revisares, os Srs. ministros Manoel atadinho
e André Cavalcanti. .

92-N. 1.605-S. Paulo-Appellante, Lici-
nio Teixeira ; appellada, a Fazenda Nacional;
relator, o Sr. ministro Manoel Espinoia
wavisores, os Srs. ministras Pedro Lassa e
Caindo Saraiva.

93-N. 1.53)- Capitai. Federal Appel-
Jante, coronel Delphino Erasmo Valente Sa-
dock de Sá ; appellada, a União Federal
relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; reviJ
sores, os Srs ministros Ribairo de Almeida
e João Pedro.

91-N. 1.532 -Balda (sobre embargos) -
Appallante, a Companhia Linha Circular de
Carris da Bahia ; appellados, a Companhia
Eclairage da Bahia .e outros ; relator, o Sr.
ministro João Pedro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manuel Murtinhe o André Cavai-
cana.
• 95 .--N. 1.57I-Bahia-Appellante, a Com-
panhiaoLinlia Circular de Carris da Bahia

appella,dos, o Juizo Federal, Dr. Paulo Mar-
tins Fontes; relator, o Sr. ministro Manuel
tslurtinha • revisores, 03 Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e João Pedro.

93-N. 1.632-Capital Federal - Appsl-
lante, o Juizo Federal da 2° vara ; appel-
lados, Luiz Ilermanv & Comp. ; relator, o
Sr. ministro João Pedro; revisores, os Srs.
ministros Manuel Murtinho e André Ca,val-
canti.

97 -- N. 1.259 - Capital Fedwal ( sobre
embargos) -- Embargant.e, Josa M tcedo Por-
tug tI ; embargados, Manuel Jansen Multar e
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
André Caval'anii ; revisares, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e João Pedra.

98-aN. 1 .5n9- -Capital Federal (sobre em-
bargos) -- App Tante embargado, Dr. Do-
mingos de Aadrade Figueira ; appellado em-
b irzante. o Banco do Brasil ; relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.rai-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

09-N. 1.685 --Capital Federal 	 Appel-
Jantes. • Antonio de Salles &iliba Vieira e

•sua mulher ; appellada, a Unlão Federal
relator. o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Srs, .ministros Canino Saraiva e
Godofredo Cunha.

100-N. 1.248-Capital Federal- Appe%
lauto. A Assmciaz:one di Alvtua Agsicurnzione

Christof oro Co!ombo ; appel lados
C,11.1Valker & Comp.: relator,o Sr. ministro
Manuel alurtinh),rovisores Os Srs ministros
André Cavalcanti e Guimaraes Natal.

101-N. 1.418-S. Paulo-Appellante.Da-
nil Pelusa ; appella.da,a Fazenda Nacional
relatou', o Sr. ministra Manuel Murtinho
revisores.os Srs. ministro 3 André Cavalcanti
e Guimarães Natal.

102-N. 1.485 -- Capital Federal - 1 0 ap-
penada, Manuel Maria de Jesus Carolino
20 aapellante., Farinha Carvalho & Como.;
appellados.C. Waner & Comp, Limited;
re:ator.o Sr.. ministro Manoel Espinola ; re-
visoreS,03 Srs. ministros Polro Lassa e Ca-
mito Saraiva.

1.594-Piauhy-Appellante,a Fa-
zenda do Estado ; appollado, Dr. Heitor eas-
ter° Branco ; relator,o Sr. ministro Podre
Lessa(em substitu:ção);- revisores, os Srs. mi-
nistris,Ribe . ro de Almeida e João Pedro.

10I-N. 1.031 - Capital Federal - Appel-
lante,o capitão de fragata Aristides Montei-
ro de Pinho ; appellada,a Fazenda Federal
relato o,o Sr. ministro Pedro Lesa ; revi-
sora 3,0S Srs. ministros Canta° Saraiva e Ri-
beiro de Almeida.

I05-N. 1.645- Capital Federal-Appel-
Jante a companhia de seguros Equitativo. dos
Estados Unidos do llrazil ; appelladu,Feli-
ciam) Febronio Rodrigues ; relator,o Se.mi-
nistro André CaValcanti,revisoros,os Srs.mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

• 106-N. 1.602-Capital Federal - Appal-
/ante, a União Federal ; appellado, Pedro
Gomes de Athayde ; relator, o sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os srs. mini-
tros Guimarães Natal e Cardoso do Castro.

107-N. 1.702-Capital Federal-1 0 appel-
Jante, o juiz federal da 1° vara ; 2 0 appel-
lante, o assistente capitão José Ribeiro Pe-
reira; appellados Luiz Carlos Franco Perei-
ra e os assistentes 2 00 tenentes Manuel An-
tona) Reisk Lima e outros , relator, o si',
ministro Andra Cavalcanti ; revisores, os
srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

103-N. 1.403 - Capital Federal - (sobro
embargos), relator, o si'. ministeo Manuel
Espinola,; revisores, os srs. ministro Ribeiro
de Almeida, e João Pedro • appellantes em-
bargantes, .10.36 Ferreira Monteiro & Comp.;
appellado embargado, JJ3é. da Silva Grillo.

109-No1.510 z-• Capital Federal - Appel-
lauto, dr. Candido . Barata, Ribeiro ;. appel-
la,da, a União Federal; relator, o sr. ministro

Cardoso do Castro ; •revisores,ost srs. miniia-
tro.s Ribeiro de Almeida e João Pedro.

110-N. 1.737-Capital Federal-Appal-
Jante, a União Federal; appellado, Antonio
José Gomos Pereira Pastos; relator, o Sr.
ministro Guimarãas Natal; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e alanuol
Espinola.

11I-N. 909 -Ceará-1 0 appellante, O
Procurador da Republica no Estado do
Ceará. 2° appellante, o Dr. Alfredo Noals
(assistenta); appellados, Alvaro Mendes &
Comp.; relator, o Sr. ministro Manoel Maur.'
tinh revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Gahnarães Natal,

112-N. 1.214-S. Paulo-Appellante, o
Governo do Estado de S. Paulo ; ,da,
a Companhia Nacional de Li,terias dos Esta-
dos; relator, o Sr. ministro Manoel alar-
tinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal.

113-N.1.637-Minas Geraes•-Appellanto,
o tenente-coronel Arthur Rezamberg; appel-
lado, o Estado de Miam Gentes; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola.

114-N. 1.650-Capital Fe . 1eral-Appel-
Jante. o Juiz Federal oa I a Vara; appellado,
o engenheiro Josá Estado de Lima Brandão;
rei ator, o Sr. ministra Guimarães Natal
(em substituição)); revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de. Almeida e João Pedro. .

1l5-N. 1.651-Capital Fc leral-A ppol-
bate, a União Federal; appelladoo Antonio
Jaaquim Bordallo Velho; relatou', o Sr. mi-
nistro Andaa Cavalcanti; revisores, Os Srs.
ministros Cardoso de Castro o Manoel Espi-
nolali.l	 ;

-N. 1.689-Capital Federal-Appel-
lauto, a Empresa de Sal e Navegação; ao--
penada, a Companhia de Seguros <chiam-
nisadoraa; relator, o ministro Manai
Murtinlio: revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti o Galra aLies Natal.

117-N. 1.693-Olaranlião--Appellantas.
Valia; & Comp.; appeRaila, The Liiiei2)oot and
Marankaw &cum. Schip. Company limiled;
relatou . , o Sr. ministro Gari uso de Castro;,
revisores, os Srs. ministros ala,noal Espin da.
o Pedro Lassa,

118- N. 1.250- Paraná - (sobre ena
bargos) Embargantes, Pereira Santos & CO;
embargado, o Estado do Parana; relatou', o
Sr. nhnistro Godofredo Cunha; reviswes,
Srs. ministros Ribeiro de Atm 'ida e Manco!
Espinola.

119- N. 2.341 - Rio Grande do Sul -
Appellante„lorge Bercht; appellada, a Fa-
zenda Federal; relator, o Sr. ministro ala-
noel Murtinho; revisores, 'os Srs. ministros
Ribeiro de .Almeida. e João Pedro.

120 -N. 1.555- Capital Federal - Ap-
pellante. o contra-almirante Euzebio de
Paiva Legey; appellada, a União Federal;
relator, o Sr. maiistro Canudo Saraiva; re-
visores o; Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e João Pedro.

121 -N. 1.581 - Capital Federal - Ap-
pellantes, Mello & Francois; appellada, a
Companhia Gorai de Seguros; relatou', o Sr.
ministro Manoel Miudinha; revisores os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarãos
Natal.

122- N. 1.993 - Capital Federal - Ap.
pellante, o juiz fe leral da 2° Vara; appel-
lado. Joaquim Garcia; relator, o Sr. minis-
tro Manoel Espin da; revisores, • os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Ganido Saraiva..

123 - N..1.714 - Capital Federal Ap•
pellaates, D. Clara Lago de Corqueira Te'-
)(eira . e outros; , appellados, Marinho Pinto
& Comp.;' . relator, o' Sr. ministro Pedro
Lusa; revisores, os Srs. ministros Cantata.
8araiva e Godofredo Cunha.:



• 5 - N. 504 - Capital Federal - Roque-
rente, Maria da Silva e Castro, tutora do
sua neta Maria ; relatos., o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso do Castro e Manoel Espinola.

6-N. 592-Capital Federal--Requerente,
José Pinto da Silva ; relatar, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Cardoso do Castro.

7-N. 503 -Capital Federal-Requerente,
Maria da Silvá Pereira, o Castro, como tu-
tora do seu neto Alberto ; relator; o Sr. mi-
nistra João Pedro; revisores, os Srs. Minis-
tres Mau tel alurtinho e André Cavalcanti.

8-N.590-Capital Federal-Requerentes,
Doininsos Antonio; relatos', o -Sr. ministro
João Pairo; revisores, os Srs. ministros Ma-
coei Murtinho o André Cavalcanti.

9-N.-46I- Capital Federal- Reoneren
tw, D. Eliza, de Araujo Guitnarães, tainbern
chamada Eliza Waechter, e seu marido; re-
dator, o Sr. minStro João Pedro ; revisores;
os Srá. ministras Manoel Murtinho e André
Cavaleanti.

10 -N .591- Capital Federal-Requerentes,
E luardo do Souza Santos Moreira e outros :
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores-, cri Srs. ministi os 'André Caval-
canti e Guimarães Natal.

11 - N-283 - Capital Federal Reque-
rente, Antonio de Almeida, na qUalidado de
tutor do menor A ffonso; herdeiro de José do
Almeida Pinto ; relator, o Sr. miniStro João
Pedro; 'revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho o André Cavalcanti. • 	 •

12 - N. 602 - . Capital -Federal - Regues.
rente, a viscondessa da Santa Barbara ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa, e Ca-
nisto Saraiva. •	 •

13 N.' 600 - Capital Federal Reque-
rentes, Antonio Cicios() Mareira de Sá, é
Mello e sua mulher ; redator, o Sr. ministro
Guimarães Natal

' 
- revisores, os Srs. mi-

nistros A. A. Cardoso dó Castro e Manoel
Espinola.

14 - N. 526 -= Capital Federal - Reque-
rente, Antonio Pereira Rego ;. redator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; i revisores,
os Sr. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro.	 . •

15 N. 563 - Capital Federar - Reque-
rente, Manoel Maria Jorge, pao dos Menores
Manoel, Maria, o Antonio ; relator, o Sr. mi-.
nistro André Cavalcanti ; irevisorej, os
Sr. ministros Ribeiro de Almeida e - Mandell-

Miguel José ; relator, o Sr. ministro Manuel Murtinho. . •

14. N. 1.355 - S. Paulo - Petidonario,
José Augusto Sales e José Alves dos Santos;
redator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores os Srs. ministros André Caval-
canti e' Guimarães Natal.

15. N. 1.257 - Rio de Janeiro - Peticio-
naria Saturnino Gomes da Fonseca Braga ;
rei dor, o Sr. ministro Manoel Martinho; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarã3s Natal.

16. N. 1.291 - Minas Gemes - Peticio-
na,rio, João Calixto Rodrigues; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro o Ma-
noel Espinola.

17. N. 1.291 - S. Paulo - Pe,ticiona,rio,
José Ribeiro Netto ; redator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso do Castro e Manoel Espinola.

18. N. 1.312 - Capital Federal - Peti-
cionaria Sebastião Teixeira de Siqueira
rel . ttor, o Sr. ministro João Pedro : reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtiaho
André Cavalcanti.

19. N. 1.315- Rio Grande do Sul - Pe-
ticionaria José da Silva Oliveira;, relator,,
o Sr. ministra João Pedra; revisores, os
Srs. ministros Manuel Murtioho e André Ca-
valcanti.

20. N. 1.323 - Minas Genes - Peticio-
nulos, Antonio Josá da Silva e Gregorio
José de Arau'o ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardsso de Castro e Manoel Espincda.

21. N. 1.354 - Capital Federal - Peti-
cionaria, Thereza, Bazerra de Lima, em fa-
vor de seu filho Tito José Bezerra ; relator,
o Sr. ministro João Pedra; revisores, os
Srs. .iniaistros Manoel Murtiaho o André Ca-
valcanti.

22. N. 1.248 - S. Paulo - Petic'onario,
Antoaio Psireira Vianna ; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, 'os Srs.
ministros Pedra Lessa e Canuto Saraiva.

23. N. 1.316 - S. Paulo -Poticionarios,
Cazar, Fa,ustino e Tranquilio Feri ; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola.

24. N. 1.258 - Rio Grande do Sul - Pe-
ticionaria André Leoa de Pada:), Fleury
redator, o Sr. naniistro André Cavaleanti
revisores, os Srs. miuiStros Guimarães Na-
tal e Manoel Essa:nula,.

25. N. 1.231 - S. Paulo - Peticionar:o,
Joaquim Venanelo de Godoy ; r lator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.

26. N. 1.313 - S. Paulo - Policionario,
Antonio Pereira da Silva ; relatsr, o Sr. mi-
nistro.Manoe i Mutilas° ; revisares, os Srs.
ministros André Cavaleanti e Cardoso de
Castro.

27. N. 1.28- S. Paulo - Petiolonarios,
Manuel Candido de Moraes o outros ; rela-
tor. G Sr. ministro André Cavalcanti;• revi-
sores os Srs. ministro Guimarães .Natal e
Cardoso de Castro.

28. N. 1.2ó7- Capital Fo loral - Policio-
cario, Pedro Pinheiro da Albuquerque Ma-
ranhão; redator, o Sr. ministro Anuré Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Manuel Spinda.

29. N. 1.340-Minas Gentes - Peticiona-
ria Severiano do Nascimento ; relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministras Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

39. N. '1.366-Capital Federal Peticio-
naria Domingos Luiz da Silva Reis ; rela-
tos., o Sr. ministro Pedro Lessa.; • revisores,.
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha.

31. N 1.309 - S. Paulo - Petieionario

Fspinola ; revisores, os Srs. m'nistros Pedro
Lessa, e Godofredo Cunha.

32. N. 1.306 -Rio Grande do Sul - Petis
cionario, Carlos Zarzi ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal.

Homologações de sentenças estrangeiras

1 - N. 578 - Capital Federal •s- Reque-
rentes, Rosa da Silva Teixeira Soares, seu
mari lo e outros ; relator,. o Sr. ,ministro
Guinaarãos Natal; revisores. , os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e.Minoel Espinola.

2 - N. 584 - Capital Federal - reque-
rente, Dr. Avelino Vieira Campos de Car-
valho; relator, o Sr. minist .o Guimarães
Natal ; revisnos os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Manoel Espínola.

3 - N. 593 - Capital Federal - Reque-
rente, José Seabra Machado (le Miranda ;
relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. Ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espi rola.

4 - N. 589 -Capital Federal - Raaue-
rente, a Companhia de Sagnoos Terrostres e
Maritimas dos Proprietarios ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro o Manoel Mar-
tinho..
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Embctrgos remettidos
1-N. 1.572-Maranbão- Einbargante, a

Fazenda Nacional; embargados, os Drs. Car-
los Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias ;
relator, ó Sr. mistro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Sys.ministros João Pedro o Ma-
noel Murtinho.

2-N. 1,180-Bahia (sobre 'embargos) -
Embargantes, Domingos Silvino Marques
embargada, a Fazenda Nacional; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro e Manoel .Mur-
tinho.

3-N. 1.573- Maranhão -Enab argan te, a
Fazenda Nacional;. embargados, M tia Sobri-
nho &Comp. ; rela.tor,o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores,os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Manoel Espinola.

4-N. 1.08-Capital Federal-Embargan-
te,a. União Federal; embargados, Beer Soa
lideimer & Comp.; relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, os Srs . ministros
Ribeiro de Almeida è João Pedro.

Revisões criminaes
1-N. 1.277-S, Paulo-Petieionario, Pas-

Choal Mescla; relator, o Sr. ministro Manuel
Murtinho ; revisores, os Sr. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal.

2-N. 095-Bahia-Peticionario, Antonio
ex-escravo; redator o Sr. ministro João Pe-
tdro;reviscres, os Srs.miniatros Manoel Mur-
lobo e André Cavalcanti.
3-N. I.325-Capi n al Federal- Peticiona-

, rio, Theophilo José Gomes; redator, o Sr. mi-
nistra Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministro Pedra Lessa e Canuto Saraiva.

4-N..1.243 - Goyaz-Petieionarior, João
Gomes da Silva e outros ; relatos .; o Sr. mi-
nistro João Pedro; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavai-
canil.

5-N.. 1.343 -5. Paulo - Peticionaria
Manoel Bernardino de Souza Dias; redator,
o Sr. ministro João Pedro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho o André Caval-
canti.

6-N. 1.329-S. Paula-Peticionario, João
Silveira Nogueira de Carvalho; redator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

7-N. 1.276-S. Paulo-Peticionario, Ni-
cola Francisco; relator, o Sr. Manoel alui.-
tinho; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal.

8-N. 1.291-Minas Goraes-Peticionario,
João Calixto Rsdrigues ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Ca .stro e Manoel Espi-
nola.

9 - N. 1.323 - Minas Geraes - Peticio-
narios, Antonio José da Silva e Gregorio José
do Araujo; relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola.

10 - N. 1.312 - Capital Federal - Peti
cionario, Sebastião Teixeira de Siqueira ; re-
dator, o Sr. ministro Jcão Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

11 - N. 1.268 -.- S. Paulo -Peticionaria
José Ribeiro Netto ; redator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinola,.

12 N. 1.354 - Capital Federal - Peti-
cionaria, Thereza Bezerra de Lima, em favor
de seu filho Tito José Bezerra ; relator,
o Se. ministro João Pedro; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
-valcan ti .
' 13 N. 1.315 - Rio Grande do Sul -
Peticionario, José da Silva' Oliveira ; re-
lator, o Sr. ministro João Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Pavalcanti.
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16 — N. 581— Ca pital Feddral — Reque-
rente, Maria José da Silva Barcellos ; re-
lator, o Sr. ministro Ca,nuto Saraiva ; revi-
sores; os Srs. minbtros Ribeiro de Almeida
e João Pedro.

17 — N. 587 — Capital Federal — Reque-
rentes, Luiza, Meados de Oliveira Guima-
rães e seus filhos ; relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Ribeira de Alrnaida, e João Pedro.

18 — N. 582 — Capital Federal — Reque-
rentes, Victorino de Soaza Corrêa e sua
mulher ; relatar, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel alurtinho.

Prazuradorla Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR Da. REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 20 do novembro de t909

Ame:ta:cies eiveis
N. 1.74 I — Capital Federal — Appellante,

o juiz lb leral da 1 vara ; appoalado, o
Dr. Jaão Damascano Pinto de Mendonça.

N. 1.693 Capital Felaral — Appallante.,
o juiz federal da l a vara ; appolla ao, Fran-
cisco de Naillo França.

N. 1,693 —Japitat Federal-1" appillanie,
o Juizo Fealeaal da i a vara ; 2) appollante,
Dr. Augusto do Souza Brami Ido ; appella lo,
Dr. Antoaio Rodrigaes Lima.

N. 1.710 — Capital Feleral-1° appellante,
o Juizo Federal da 2) v.ra ; d apaallaute,.
A União Federal ; a.ppeilade, Carlos de
Q uai raz

N. 1.747 . —Ca pital Fe ieaal — Appellante,
o Juizo Federal da l a vara ; aamellado, Os-
car Pien1z

N. 1.:52-131bia—Appeliante. a Fazenda
Nacional ; anelada, a co.npania União

N. 1.748— Matto Grosso -- Aoneliante, a
Fazenda Federal ; appellado:, Wanderley,
Ba's & Comp.

N. 1.731— Capita Federal— Aupellante,
Compa;nie des Uessayèries 31aritime3 ; ap-
peitai:os, NI. Isuarqae, & Comp.

N. 1.733—alaraalião—Appe1lante, o Juiza
Federal dc Maranhão ; appellada a Campa.
nhia de nação e Tecidas do Rio Anil.

( Sobre embargos )
N. 1.331— Capital Federal — Appellante

embargada, a União Federal; a.ppellado em
bargante, o capitão tenente da Armada Ar-
thur India do Brazil e Silva. •	 .

N. 1.42j —Matto GrOSSO — Appellante em-
bargada, a União Fall )ral ; aupellado em-
bargante, José Sabino Maciel Mante:ro.

N. 1.408—Rio Grande do Sul— Appollante
embarga.nta,a Fazenda do Estada ; appella-
do embargado, Manoel Marques M irlins.

N. 1.146—Pernambuco— Appellanto em-
bargadiaa Fazenda Nacional ; appellado orn-
bargante, Vicente José Dantas.

N. 1.187—Rio Grande do Sul—app2Ilante,
a Fazenda Fadara'. ; appella.dos, lloaacio Pe-
dras° da Silveira e outros.

N. 1.344—Minas Geraes—Appellante em-
bargada, a Fazenda Nacional

'
 appellado

emba.rgante, o Dr. &mudai° Augusto de

N. 1.154 -- Capital Federal— Appellanta
embargante, o Diallenrique Marques Lisboa;
appellada embargada, a União Federal.

N. 964—Capital Federal— Appellante em-
bargada,a Fazenda Nacional ; appallado em-
bargante, major Francisco aludido de Bar-
ros Pimentel.

N. 1.512 --Capital Federal—Appellante,
José Soares Pinto de Serqueira; appelladaa a
União Federal.

N. 1.332 — Capital Federal—Appellante
embargante. o Dr. Alvaro Joaquim de Oli-
veira ; appellada embargado, a União Fe-
deral.	 •

N. 1.150-- Capital Federal-.-Appellante
embargante, Joaquim Gonçalves dos Santos
Pereira ; appellada embargada, a União Fe-
deral. •

Reeisóes crimes

N. 1.372,--a. Paulo—Poticionario, José
Maria de Souza.

N. 1.286—Capital Federal—Peticionario,
Manoel G ma is da Silva.

N. 1.308—Capital Federal—Peticionario,
Francisco da Silva.

N. 1.345—Capital Federal—Peticionario,
Dr. Francisco do Paula Alvellos.

N. 1.35-.)--Oapital Federal—Peticionario,
Francisco Joaquim Pereira Cald is Sobrinho.

N. 1.172—Capitil Federal—Paticionario,
Jo.sé da Silva Castro.

D. 1.370—Capital Foleral—Peticiona.rio,
Alfredo Gonzaga da Costa.

1.3:5--S. Paulo— Peticionado, An-
tonio Maria Fazzio.

N. 1.183—Uio Grande do Sul—Peticio-
nario„Toão Ped roso da Silva.

N: 1.361—Capital Federal—Peticionario,
Jannario João Gonç laves.

N. 1.379	 S. Paulc—Peticionario, João
'saias de Campos.

N. 1.37C—Nlinas Geraes-- Peticionara),
Podro A suei-o Fioriti, e ii favor de seu
irmão Eg, ydio Fioriti,

N. 737 -- Pernambucc—Paticionario, Ru-
guio Quirino Caldas. •

Appellações crimes

N. 283 — Capital Feleral—Appellante, a
Juste i. Federal; appellados, Vivissimo Cor-
ré a de Barros e outro.

N. 409 —S. Paulo — Appellante, João Vi-
cento Grande; appellada, a Jusaça, Federal.

(sobre embargos)
N. 30 — Minas Gemes — l a appellante,

D. Maria Jacintha. Teixeira ; 2 appellante,
a Justiça Fad ara:: appeliados, Antonio Fa-
grandes de Monteiro e outro.

N. 324—Capital Federal — Appellante, a
Just:ça Federal; appella.dos, o Dr. Saturnino
Sevaria° de Mattos e sua mulher.

Embargos remettidos

N. 1.743—Capital Fe tarai— Embargante,
a União Federal ; embargada, The St. Jotin
d'Et-key Mining Company.

(Sobre e mbarè o ;)
N. 1.023—Bailia —Embargante, a Fazenda

Federal; embargados, Conde Filho & Comp.
e outro.	 •

N. 1 028—Bah i a—E mb arg ante, a Fazenda
Federal; embargados, Conde Filho & Comp.
e outro.

Homologaries de sentenças estrangeiras

N. 595 — Capital Federal — Requerente,
Adriano Maria da Silva.

N. 695 — Capital Federal — Requerente,.
D. Maria Francisca, do Coutto.

N. 603 — Capital Federal — Requerente,
Mme. Nlarguerite lIenriette Soto.

Recursos estraordinarios

N. 621—S. Paulo—Recorrente, Dr. Carlos
Marcai-ides de Toledo Lassa; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.	 •

N. 625—S. Paulo—Recorrente, Mario A/-
ves do Moraes ; recorrido, o Dr. Theodoro
Dias de Carvalho Junior.

Recurso cr.frainal•
N. 221 — Rio de Janeiro' •— Recorrente,

Maria Lobriet Reck; recorrido René Barba.

Cenflic!os de jarisdicçao

• N. 214—Rio de. Janeiro — Suscitante, Fir
mino Casar Duque Estrada ; suscitados, o
Juiz Federal da Sucção do Rio de Janeiro e
o Juiz da 2a Vara Commercial do District°
Federal.

N. 212—Capital Federal — Suscitante, o
Dr. Albino Pereira da Rocha Pai-anhos; sus-
citados, o Juiz de Orphãos da ia Vaia desta
Capital e o Juiz do Direito da Comarca da
Itapeauna, Estado do Rio.

AIT . IENWA DO *HPZ SEMANARIO O EX. SR .
MINISTRO MANOEL .1 'SÉ ESPINOLA

Aberta a a.udiencia foram pablicados os
seguintes accordãos:

Appellaçito crinthla.l
N. 3)3. — (soara embargos) Capital ra-

deral Appellante, Arthur Wernot; appel-
lada a Justiça. Federa/. Foram recebidos os
embargos, para modificar o accordão em-
bargo, julgando .o emb arganto incurso mio
art. 22, combinado com 03 art. 10 o 13 da
lei n. 2.110, do 30 de setembro do 1909.

AprellaçCo cise!

N. 1.239 (sobre embargos) — Capital Fe-
deral— 1 0 appellante, Manoel Janen Muller;.
2" appollante, Jasá, de Mace i° Portagal ; 3"
a,ppedante, a União Febra!; a p perados, os
mesmos. Foram despraz idos os embargos.

Revisa° criminal

O. 1.311 — Rio Grande do Sul —
navios, Pedro Modesto da Rosa e Curt Pa-
chaly. Negou-se provimento á revisão; para
confirmar a decisão recorrida.

Compareceu em seguida o solicitador da
Fazenda Nacional junto ao Supremo Tribu-
nal, bacharel Ildefonso do Azevedo, e reque-
reu a asaignaçao do prazo legal, sob pregão,
aos raos Joaquim Gonçalves Cordeiro o Par-
uno Sandy da cruz, para verem transitar
em julgado o aecordão deste tribunal nos
autos de recurso criminal n. 219. --
rido; apregoados não compareceram.

Requereu o mesmo solicitador o lança-
mento do prazo legal assign ido, sob pregão,
a Fratelli Martinelli & Comp., para verem
transitar e n jul gado o accordãa deste tri-
bunal no; autos de aggra.vo do petição

l.184.--Deferido; apregoados não com-
pareceram.

Raquereu finalmente o mesma salicitador
o lançamento do prazo assignado, sob
pregão, a Souza Santas & Comp., para ve-
rem transitar em julgado o amor laa desta
tribunal nos autos de a.ppelação civel
n. 881.

Levantou se a sessão ás 3 3/4 da tarde.
O sub-secretario, Gabriel Marlias dos Sct.dos
Vianna.

0•Eirto de .Appellação
EDITAL

Faço publico que, 'pelo Sr. desembargador
presidente da Carta de Appellação, foram
convocadas as cansaras para, reunidas, no
dia ?,4 do corrente, á 1 hora da tarde, julaa-
rom os seguintes feitos: Acção reseisoria,
n. 4, autores, Domingos Francisco do; San-
tos e outro ; ré.), Banco Constructor do rira-
ai, em. liquidação ; — Embargo remettido,
n. 676, embargante, Fazenda Municipal.;
embargado, Achiles Biolchini ;— Embargos.
de ruralidade : n. • CO, embarganto Loadon:
Brazilian Bank Limitad; embargado, Banque
França:is° du Brèsil ; — n. 125, einbaagante,-
Dominaos Faria Teixeira de Mattos ; ornbaaa
gado, josá Duarte Pereira ; — n, 206, l a em-
bargai-ate; Fazenda- Municipal ; 205 embar-.
gantes, Pedro Leandro Lamberti o sua mu-
lher ; embargados, Os mesmos ;	 n. 318,
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, Tnhargante, a Fazenda Municipal; embar-
gado, José Alves da Motta ; — n. 533 (desis-
tencia), ornbargante, Carolina Thereza do
Carvalho; embargado, João Vietorio Pareto
Junior '• — n. 2.752, embargante, Dr. Theo-
duretodo Nascimento ; embargados, Joseph
Levy Frares & Comp ; — n. 2.963, °mbar-
gante, dr. Isaias Guedes de Mello, embar-
gado, Alfonso Casar Burlamaqui, syndico da
fallencia de José Ferreira Marques ;
P. 3.143, embargantes, Yunis A. Bumachar
& Comp., embargados, Martins Costa
& Comp.;— N. 179, embargante, Dodge
Oleott, cessionario de Lawrence Johnson tez
Comp.; embargado, Dr. João Cordeiro da
Graça;— N. 397, embargantes, Demetri
Schveri & Irmão; embirgado, Manoel Fran-
cisco de Brito;— N. 780 (des.istencia), em-
bargante, Antonio Albernaz da Silveira; em-
bargado, Francisco Alves Rollo;— N. 585,
(desistencia), embargantés, José da Fonseca
Lyra, representando sua mulher D. Rosa do
'Nascimento de Jesus de Souza Lyra e outros;
'embargados, Manoel José Marques de An
drade e outro;— N. 2.567, embargante, D.
Adelaide Augusta de Almeida Brito ; embata
gado Francisco José Freire;— N. 3.093, em-
joargante, Miguel°, Smenes; embargado, An-

s , tonio José Ferrelraa— Recurso crime de de-
nuncia n. 1, recorrente, denunciante, Dr.
procurador geral do Districto; recorrido, de-
nunciado, Dr. João Buarque de Lima, Juiz
da ia Preteria, como Juiz de Direito da 3a
'Vara Commercial.

Secretaria da Córte de Appellação, em 20
.de novembro de 1909. No impedimento do'
secretario, o oficial, Henrique TYanderley.

Juizo da Primeira Pretoria,
juiz, DR. REGO BARROS. — ESCRIN .KO, ROD0-

VALII0 LEITE

Dia 20 de novembro de 1909

Partilha amigavel

Fallecida, Mathilde Coelho de Azevedo
.Feio; supplicantes, Armando do Azevedo Feio
e outros.—HornOlogada por sentença a par-
tilha do fl. 2, ratificada a Os. 17.

Acção de despejo

Autor, Miguel Bravo; réo, Custodio Bar-
•ros da Silva.—Julgada. subsistente a penhora
de lis.

Acção suniniaria

Autor, José Martins Barcellos Junior; réos,
Carlos Alber:o Adet o Constant Felix Adet.
—Sellados e preparados, voltem a conclusão.

Notificação para deposito
Supplicantes, Mendonça Junior, Cesar &

Comp.; supplicado; José Maria d'Assumpção.
—Cumpra-se o ac.ordão deifis 58.

Execução c«nabal

Exequente, Brazi lio Bressane; executado,:
Fabio Tancrecii.—Cumpra-so a sentença de
lis 33 e v.

• Deposito

Supplicante, Phelipp Netizer; supplicado,
-ibr. João Cordeiro da Graça. — Julgado por
sentença bom e valioso o deposito de lis G.

Sunii)laria

Autora, Veneravel Ordem 3a de Nossa
Senhora do Monte do Carmo; réo, Manuel
de Medeiros.—Rejeitada ia limine a exce-
çãodoÍls 16.

Arresto ( justificação)

Justificantes, F. Ferreira Ranhos; justifi-
• cado, Manuel da Rocha Vieira; 3. 0 embar-

gante, Ribeiro & Alfonso.- Senados: e pre
nradog, voltem a conclusão.

L'eposto judicial

Supplicantes, Ribeiro & Alfonso; supplicas
do, Alfredo Pinto do Carmo.—Baixem a ear-
torio para que os officiaes do justiça façam
declarações precisas sobro o documento de
fie 8.

Executivo vor alugueres

Exequente, Raphael Paixão; executada,
lIortenca Aubert. — S'ellados e preparados,
voltem a conclusão.

Acção sunimaria

Autores, Francisco Laal & Comp.; réo,
José de Moraes. — Julgada plocedense a
acção.

Appellações crime

Autora, a justiça '• réo, Antonio Augusto
Seixas, aa-t. 333 do Codigo Penal. — Ao
promotor,

Autora, a justiça ; réo, Guilherme Midler,
art. 303 do Codigo Penal. —Na farrno,
da promoção retro.

Autora, a justiça ; réo, ManoelFerreira
Soares, art. 330, § 1 0, do Codigo Penal.—Ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Alfredo Soares,
art. 330, § 2^, do Codigo Penal.—Idom.

Autora, a justiça ; rao, Djalma, Moreira'
da Silva, art. 303 do Codigo Paaal.—Reno-
vem-se as diligencias.

Autora, a justiça, ; réo, Manoel Pinto da
Silva, art. 198 do Codigo Penal. —Ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça . ; rao, Ponciano de An-
drade, art. 303 do Coligo Penal.—Idem.

Autora, a justiça, ; réo, Theidomiro Bar-
res de Lima, art. 3)3 do Co-digo Penal.—Na
forma da promoção.

Antora, a justiça ; réo, Djalma, Moreira
Silva, art. 333 do Codigo Penal.—Reaovem-
so as diligencias:

Autora, a justiça ; réo, '1:ino.el Pinto da
Silva, art. 108 do Coligo Peaal.—Na fôrma
da promoção e ao Dr. promotor.

Autora, a juStiça, '• réo, Luiz da Silva
Lopes, art. 303 do Codigo Penal.—Renovem-
se as diligencias e ao Dr. promotor. •

Autora, ajustio; ré03, Antonio Gonçalves
Sampaio e Amorico Antonio Cielho Junior,
art. 303 do Coligo Penal.—Julgada impro-
cedente a denuncia.

Aut.ra, a justiça ; réis; Ettgaaio de Me-
nezes e Candida Pcse;ra. Soares, art. 330,
§ 1 0 do Codigo Penal.—Julgada improce-
dento a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Damasio José Ri-
beiro, arte. 52, §50,•e 51, da decreto n.6.994,
do 1938. — Julgada improcedeate a ac-
cusação:

Autora, a justiça • réo, Manoel Ferreira
Soares, art. 330, § do .Codigo Penal.—
Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Augusto
Salsas, art. 303 do Coligo Penal.—Idem.

Inquerito em que é accusado- Manoel Fer-
reira.—Ao Dr. promotor.

Autora, ajustiça, ; No, Theodomiro Bar-
ros de Lima. -art. 303 do Codigo Penal.—
Idem,

Antora, a justiça ; réo. João Corrêa,
art. 303 do Codigo•Penal.—Idem.

Autora, a justiça; réo, Luiz Marques
Gonçalves, art. -267 do Codigo•Penal.—Roa
nevem-se as diligencias, designando-se dia
e hora.

EDITAES
Juizo do Direito . da Seg-u_uda

"Vara, COMEI Cr. ciai
'Aos credores da fallencia de Manoel . Maria

Esteves
O escrivão, coronel Dano, comam-fica aos

credores da fallencia de . Manoel Mará, Es-
teves, que se acham em caatorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para sorem examinados
pelos interessados, apresentando suas im-
ptigaações, de accordo com os §a 5° e 6°, do
art. 53, da lei n. 2.024, de 17. de dezembro
de 1903, os Tates 'são do teõr seguinte: .
§ 50 . Durante esse prazo do cinco dias, os
creditos incluidos naquellas relações poderão
ser impagnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou classiticaçio: § 6 0. A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instraido com documentos,
justiticaçõeà ou outra provas. Rio do Ja-
neiro, 20 de novembro de 1909.-0 escrivão,
Dario Cunha.	 (•
Juizo de Dire—ito da Segunda,

Vu.ra Cive.1
De cita;ão, com o prazo de 60 dias, nv

fôrma obivo

O Dr. Gerninia,no da Franca, juiz de di-
reito da 2a vara civol, nesta cidade do Rio
de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
citação, coai o prazo de 60 dias, virem
ou deite cinhecimonto tealiam, que a este
juizo foi dirigida a pefiçio do -tad.. se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
2a vara eivai. O Conde do Carapobás, para
inicio de execução, fez estralar contra
Pedro Ca.minaila, um mau lado requeri torio.
Acontece, porém, que o supplicado não está
no parz, e sina ausent a, em 1 gar incerto o
não sitbido, na E tropa, segundo se vê na,
certidão do official. Sendo assim; . o suppli-
citaste quer citar o supplieado por ediliteR,
p?lo que requer a V. Ex. que se digne
da mandar o escrivão marear dia e hora.
para que, cora testemunhas, se justifique

ausencia do supplicado Pedro Caminada.
Nestes termos, Pe l e defcrimento. Rio, 22 do
jau, ro de 1909.—Carlos José Soares, wlicita-
dor.(Estava sol lad tala forma da lei )Despacho:
Sim. Rio, 22 de Janeiro de 1939.— Gemi-
niano da Fianco. Tendo sido dada a justifi-
cação do ausancia requer:dt foram estos au-
tos julgados com a sentença do te:r seguinte:
Juizo procedente a justificação do au-
saneia. Espeçam-se os eilitaes, com o pra-
zo de 69 dias. Rio, 16 de setembro de
1939. — Geminiano da Franca. E, por
força desta sentença cita-se o chama se
a comparecer a este juizo Pedro Caminada,
ausente em ligar incerto o não sabido, na
Europ I, para faltar aos termos do uma acção
ordinaria, de acceordo com a petição neste
transcripta, advertindo-se que as audienciaS
deste juizo teem togar ás segundas e quintas-
feiras ao meio-ai:44 laia dos Invalides n. 152,
antigo 108. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandou pas-
sar o presente o mais doas do igual teor que
serão publicados e zincados no legar do cos-
tume. Do que o °filial de justiça de semana,
lavrará certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidasle do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es.
tados Unidos do BraziLitos 18 do setembro de
1909—Eu, José Candido de Barros, escrivão,
o su !mero vi —Geminiano da Franca.

Juizo da N—o—ua Pretoria
De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 9*
pretor do District° Federal, etc. : •.

Faz saber „que por p trte da justiça publica
foi offerecida o por , este juizo recebida uma
denuncia pela qual os réos Francisco da
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Cunha Teixeira o José da Silva Dias teem
ser processados como incursos nas penas do
art. 305 do_ Codigo Penal ; e porque não
tenha sido poz.zsivel citar pessoalmente a
esses accusados era razão de não serem en-
contrados nem delles haver noticia, 03 cito
polo.presente para, d %pais de findo o prazo
do 20 dias, comparecerem á primeira audi-
macia deste juizo e ás consccutivas, afim do
assistirem a inquirição de testemunhas e se
verem processar pelo dito crime, e bem
assim a comparecerem á Ia audiencia,, de-
pois de preparado o processo, afim de serena
julgados, tudo sob pena de revelia. As audi-
encias realizam-se rts terças e sextas-feiras,
ás 12 horas. E para constar aos ditos accusa-
dos mandei passar o presonte edital, que
será, affixado no logar do costumo. Capital
Federal, em 18rovembro de 1909. Eu, Pedro
-Ferreira do Soe ido, escrivão,. subScrevi.-
Josd Jayme de Mi).anda.

fi.Juizo tia Decima Terceira,
12'.retoria

De cita;u7o com o prazo de 20 dias ao réo An-
tonio de Oliveira Lago, vulgo gAnionin.rio»,
na fdrma abaixo

O Dr. Manool da Costa Ribeiro, juiz da 13%
protoria„freguezia de Inha.brima do District°
Federal, etc.:

Paz saber ao ráo Antonio de Oliveira Lago,
vulgo Antoninho, e a quem interossar possa,
que foi denunciado pelo Dr. promotor ad-
juncto como 'JICUr.50 ai art. 181 do C,od. Pe-
nal e. como não tenha sido possivel
-pessoalmeale para assistir ao summario
ma i s termos do processo, mandou passar o
presente edital pelo qual cita e chama o dito
ré, a esto jilizo, á rua Manoel Victor;no n . 71,
estação do Engenho do Dentro, para no pri-
meiro dia wt1 depois de lindo o prazo de 2C
dias da publicação deste, ás 12 horas, se ver
pr000ssar ()julgar sob pena de revelia. E
para coriscar passaram se esto e mais dons
de igual teor que serão publicado; o affixados
na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 13 de, no-
vembro de 1909. E eu, José do Oliveira
Gal vão, escrevente jurameitado o escrevi..
E e:1, nen:lula Ferreira, de Araujo, escrivão
o subscrevi. Manoel da Cota Ribeiro.

TRIBUNAL DO CONTAS
Ordens de pagamento

.	 .
Ordens de pagamento sobro as quaes pro-

feriu despacho, do registro, em 20 do cr-
rente, o Sr. Dr. presidenua deste tribunal:.

Ministorio da Viaç'ao o Obras Publicas:
Aviso n. 2 C.06, de 17 do corrente, paga-

mento de 304:629$190 á Brazillan Gral Co»z.
pany, limited,de carvão Cardiff, á Estrada do
Ferro CentralOdo Brazil,, no mes de outubro
findo.

-Ministerio da Fazenda:
Requerimentos:
D3 Alexandre Ribeiro & Comp., paga-

mento de 94$, do fornecimento; ao Thesouro
Federal, em outubro findo ;
. De Louzinger & Comp., idem de 514500,
idem ao Tribunal do Contas. idem.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 723, do 13 do corrente, pagamento de

1:022$ a diversos jornaes, de publicações
que, no corrente anuo, fizeram para varias
repartições deste Ministorio ;

N. 740, de 19, idem de 70:783$753 a di-
versos, de fornecimentos e publicações,
idem, idem.

15IARIO 0FF IA E-

NOTTCIARIO
Palblicações-Temos recebido as se-

guintes :
A Lavoura, boletim da Sociedade -Nacional

de Agricultura.
Boletim de Estatistica. Demogra,pho Sani-

tarja 4e S. Paulo.
Boletim da Associação Commercial do Rio

do Janeiro:
Estatutos do Centra Economido do Rio

Grande do Sul.
Relatorio da Caixa Econornica do Ria de

Janeiro.

	

Boletim da Propriedade Industrial. 	 •
Boletim de Agricu:tura, S. Paulo.
Revista Ayrico?a, de Alagas.
Revista Mar:tima
Revista da Associação Commercial do

Amazonas.
Revista da Associação Commercia,1 do Ma-

ranhão.
Boletim Pharmaceutico de Silva Araujo.
Boletim da Afandega do Ria de Janeiro.

Cot-rio - Esta, repartição expedirá
malas pulos seguintes paquetes

hoje:
Pelo ltaipaa, para Santos, S. Franc:sco

e Rio Grande, recebe ido impressos até
Os 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Tei'ence, para Santos, recebendo
impressos a.té Os 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 . e ditas com
porto duplo até ás 7.

Amanhã
Pelo Raumt, para. Paraná e Rio Grande,

recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo ate ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de bojo.

Pelo Campeiro, para Sabia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8 e objectos
para registrar até ás 6 da tardede hoje.

Pelo Magellan, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Pa,raguay, recebendo im-
pressos até 11 hora da tarde, ea,rtas. para
o interior aOé, á 1.1R, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até á3 12 da manhã.

Pelo Muni, para Victoria e Guarapary,
recebendo impressos até Os 7 horas da
maLhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas: com porte duplo até ás 8 e objectes
para reg strar até as O da tardo de hoje.

-Recebimento de encomia-lendas para Por-
tugal. Açores e Madeira, nos dias utels,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, 'exceptuando os da Com•
pagnie Méssageries Mavitimes ; e entrega,
também, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde,

Obi Luar' -Foram se/manadas no dia
13 de novembro de 1909, 28 pessoas. sendo:

Na,cioaaos 	  20,
Estrangeiras 	 	 8

28
Do sexo masculino 	 	  18
Do sexo feminino ..... 	  10

28
Maiores de 12 a,nnos 	
Menores de 12, anus 	

▪ 

6

28
Indigentes. 	 	 8

Novembro 1909 ã6ôr7-

— No dia .14, 31 r essoas, sendo: .
Nacionaes 	  23
Estrangeiras.. 	 	 8

31
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	 	 9

31
Maiores de 12 annos 	  21
Menores do 12 al1003. 	  10

31
Indigentes 	 	 7

~ No dia 15, 34 pessoas, sondo:
Nacionaos	 	  22
Estrangeiras . 	  12

34
Da sexo masouTino 	 	  20
Do saxo rominind 	  14

34
Maiores. de 12 annos 	
Menores do 12 amuos 	  14'

34
Indigentes... ; . 	  11

ss- No dia 13,,33 pesoas, se?:......
Na,clonaes'	  2á
Estrangoiraq	  	 4

33
Do suo masculino. 	  20
Do sexo -fe.aiuina 	  13

33
Maiores- de- 12 armas' 	  15
Menore3 de 12 armas 	  18

33
Indigentá 	  12

-No dia 17. 42 pessoas, senda
Naciona.es 	
Estrangeiras., 	

42
Do sexo masculino  - •	  23
Do sexo feminino 	 	 10,	 .

42
Maiores do 12 armas 	  19
Menores de 12 amos...	 23.

42
Indigentes.... .• ...... 11

	 10

No dia 13, 31 pessoas, sendo; •
Nacionaess	
Estrangeiras 	  11

31
Do sexo masculino.. 	  ••. 21
Do sexo- feminino 	  10

31
Maiores do 12 annos 	  RÓ
Menores do 12	 .. 	 ii

Indigentes 	  7
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.	 observa,torio do 3R10 de Janeiro-Observações moteorologicas simultaneas a Ohm de Greensvich (914. 07°1 a. t. m.
do Riol-Itio de Janeiro, 19 de novembro de 1909.
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S. Luiz 	 .... - - 32.5 25.9 - Nublado Encoberto ? ? Nev.	 alto
Parnahyba 	 - - - - - - - -
Fortalez,t 	  - - - - - - - -	 • - -
Onixera,mobim 	  - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - -
Recife 	  	 761.68 28.0 29.8 25.2 19.34 Quaii limpo Incerto NE 5 Nev. ten. alto
joazeiro 	  757.73 32.0 :39.2 24.0 12.29 Quasi nublado Bom Calma O ..
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Aracajui 	 761.45 28.4 29.5 24.6 20.68 Quasi nublado Sombrio ENE 6 Nev.ten.baixo
S. Salvador 	 - - - - - - - - - -
Ondina 	 - - - - - - - - -
Caetité 	  :58.71 23.0 2.5 19.3 16.58 Nublado Bom SE 1 ..
Ilhéos 	 761.68 25.4 28.5 23.5 21.72 Nub:ado Incerto •	 SW 2 Chuviscos
Cuyabil 	  	 - - - - - - - - - -
Uberaba 	  760.38 23.5 29.8 19.9 18.73 Nublado Encoberto Calma O ..
Victoria. 	 76.58 24 8 28.1 23 9 18.84 Qua4 nublado Bom S 2 Nev. ten. alto
Barbacena 	 :59.42 20.2 23.4 16.8 13.07 Quasi nublado Muito bom NNE 9

•	 •

Juiz de Fera, 	 763.45 22.1 29.5 20.4 16.10 Nublado Poin NE 1 ..
Capital (Rio) 	   761.06 25,0 24.4 20.2 15.52 Quasi limpo Bom ENE 1 ..
Campinas 	 759.72 24.8 28.2 19.0 14.96 Meio nublado Muito bom E 1 Nevoeiro tenue
8. Paulo 	 759.63 22.0 17.3 ? 9.88 Limpo	 • ? E 3 *O

Santos 	 760.58 24.3 26.5 21.5 19.15 Meio nublado Bom Calma O .41

Guarapuava 	  758.40 19.4 29.5 15.5 14.82 Nublado Mao NE 2 ••
Curityba 	 7,10.51 20.1 23.7 12.3 12.98 Nublado Encoberto NNE 1 •	 •
Paranaguá, 	 761.48 24.6 24.8 22.2 18.78 Nublado Sombrio E „" ..
Florianopolis 	 759.55 22.8 24.5 21.5 18.11 Nublado Incerto N 4 Chuviscos
Posadas 	 +75.90.90 21.0 37.0 20.0 11.69 Nublado - E 2 -
Corrientes 	 + 758.90 25.0 39.0 22.0 14.32 Nublado - NE 2 -
Itaguy 	 - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 755.06 22.0 28.0 20.0 16.16 Quasi li mpo1) 0 Bom NE 4 G.

Porto Alegre 	 756.89 27.1 33.1 21.9 17.61 Meio nublado Incerto NE 5 110

Cordoba, 	 -I- 759.00 20.0 22.0 13.0 12.59 Nublado - NE 2 -
Bagé 	 - - - - - - - - - -
RioGrande 	 	 . 757.08 21.5 25.5 17.0 15.62 Nublado Encoberto NE 3 Nev,ten. baixo
Mendoza 	 -F 757.30 23.0 30.0 12.0 12.3o Quasi limpo - SE 2 -
Rosario 	 + 760 50 17.0 27.0 13.0 13.20 Nublado - E 2 -
Montevidéo 	 758.60 17.3 17.3 14.0 11.58 Nublado Máo E • 3 Chuva
Buenos•Ayres 	 + 762.30 15.7 22.0 13.0 8.64 Moio nublado - NE 2 -

- -...--,

OCCURRENCIAS

.	 Em Uberaba chuviscou hoje, pela manhã.
Em Guarapuava choveu e trovejou ao NW na tardo e na noite do hontem e chuviscou pela ma.2hã de hoje. Chilra recolhida

42,1118130.
Em Curityba, trovejou a W na tarde de hontem. .
Em Florianopolis chuviscou pela manhã de hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Curityba Cona 12°,3 0 OM Guarapuava cena 1,5.

4a observações com este Signal sãO do honteM.
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Observalorio do Rio	 Jitunejro- Observações meteorologicas simultaneas . a O h. m. de Greenwieh (Oh. 07.1s
.á.t.m. do Rio)-Rio de Janeiro, 20 novembro do 1909.
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S	 Lui 	 - - - - - - - - _ _.
Parnahyba 	 - - - _ - - _...
Fortaleza...	 	  - - - - - - - - _
Quixeramobim 	 - - - - - - - - _ -
Natal 	 761.60 28.6 29.4 24.0 19.98 Quasi nublado Sombrio ESE 5 ••
Parahyba 	 - - - - - - - - _ -
Recife 	 - - - - T .	 - - - _ -
Joazeiro 	 - -. - _ -
Maceió 	  - 30.0 22.5 - Quasi limpo Bom ENE 1 Nev.ten. baixo
Araca.jú.	 , 	 762.25 23.0 28.4 24.2 21.89 Moio nublado Bom ENE 4 ..
S. Salvador 	 761.48 26.8 27.8 24.2 21.23 Nublado Incerto Calma O ChuviscoS
Ondina 761,20 29.4 30.6 23.0 21.93 Meio nublado Sombrio SE 1 ..
Caelité 	 758.44 22.7 29.5 18:9 16.59 Nublado Encoberto ESE I ..
Ilhéog 	 761.88 27.8 27.5 21.3 21.82 Moio n ublado Bom NE 4 ..
Cuyabá 	  764.21 26.6 32.5 26.0 19.05 Quasi nublado Incerto N 6 Garcia
Uberaba 7,•8.73 24 5 28.3 22.3 20.15 Quasi nublado Sombrio ENE 3 ..	 .
Victoria 	
Barbacena 	

760,89
759.68

25.7
21.6

29.2
23.0

21.5
17.2

15.09
. 16.04

Quasi nublado
Nublado

Sam
Incerto

NE
WNW

3
3

Nov. ten.baixo...	 .

Juiz de Fóra 	
Capital (Rio) . 	  

-
-57.so

-
25.5

-
25.1

-
21.0

-
'16.64

-
Nublado Bo 

,rn -
NW
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2
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Campinas 	 759,48 25.0 29.0 17.3 16.51 .Melo nublado muito bora N 1

S. Paulo 	  758.14 21.0 30.0 16.8 14.94 Quasi limpo Incerto NW 2 ..
Santos 	 758.33 24.4 26.7 21.5 18.18 Quasi limpo Muito claro NW I ..
Guarapuava. 	 759.67 22.0 24.0 12.8 14.51 Nublado Encoberto N 6 •..
Curityba 	  	 753.08 23.0 25.5 16.5 15.89 Quasi nublado Bom W
Paranaguá 	 ,. 757.89 24.4 26,6 20.6 10.31 Meio nublado Muito bom V/ 1 ..
Florianopolis 	 757.45 23.4 23.4 21.5 16.::n 3 Nublado Incerto SE 1 ..
Posadas 	 -1- :51.50 28.0 31.0 21.0 17.80 Meio nublado _ NE 2 -	 -
Corrientos 	 + 755.90 27.0 35.0 23.0 18.42 Nublado - NW 2 -
Itaquy 	 . 	 - - - - - - - - -
Santa Maria.. 	 759.25 22.0 28.0 20.0 16.16 Nublado Bom S 5 ..
Porto Alegro 	 759.21 24.9 26.3 22.9 16.46 Nublado Encoberto SSE 6 ..
Cordoba 	 	 -I- 757.50 18.0 28.0 15.0 13.81 Nublado - Calma 0
Bago 	 766.47 15.2 "18.5 14.3 9.90 Nublado Encoberto s 6 ..
Rio Grande 	 760.48 19.4 24.4 18.5 12.37 Nublado . Incerto SE 4 Garda.
Mendoza... 	 + :59.50 17.0 26.0 14.0 8.73 Nublado SW - 6 -
Rozario....' - - , - - - - - - -	 -
Montovidéo 	 761.50 16.1 18.0 14.5 10.63 Meio nublado ',Má° ESE 5 Chuviscos
Buenos Ayres 	 -I- 757.90 16.0 20.0 15.0 13.54 Nublado - SE 2

OCCURRENCIAS

Em Curityba choveu e trovejou durante o dia. de hontom. Chuva cahida 4'1°130.

Em Floria,nopolis cabiram aguaceiros no correr do dia de hontem, relampejando e trovejando durante a noite. Chuva re00*

Ihida 12inin'SO.

No Rio Grande choveu, trovejou e relampejou em parto do dia do hontemt

As temperaturas minimas de hontem .verificaram-se ; em Guarapuava, com 12 0 .8 e em Bagé com 140,3.

As observações com este signal são de hontona.



No dia 14:

fExistiam. 	 	 1.087	 655	 1.742
Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Entraram 	 	 17	 5	 22
Sahiram 	 	 35	 12	 47
Falleceram	 8	 5	 -	 13
Existem 	 	 1.031	 613	 1.704

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico foi, no mesmo dia, de 184
consultantes, para os quaes se aviaram
219 receitas..

Fizeram-:se 28 extracções. de doa tos.

No dia 15:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.031 643 1.704
Entraram 	 :2 17 39
Sahira.m .	,
Fallecerath 	  ..

29
6

14 43
6

Existem ... 1.018 646 1.694
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1 h. m 	 753.6 22.8 .	 17.4 84 1.0 NE 0.4 CK
4h. m 	 752.9 22.0 17.3 87 0.0 Calmo 0.4 CK
7 h. m 	 753.9 22.0 16.9 86 3.3 SE 0.6 C. CK ---_-

10 h. m 	 754.7 25.0 16.8 71 2.3 SE 0.4 C. CK. K .
1 h. t 	 753.2 23.2 16.1 76 6.7 SE 0.5 C. CK. K
4 h. t 	 752.6 23.6 15.9 75 10.0 SE 0.5 CK. K. KN .
7 h. t 	 755.0 22.9 17.2 83 2 . 1 NW 1.0 N. KN
10 h. t 	 756.1 21.6 16.9 88 3.2 E -SE 0.9 N. KN =- -

16.81Médias 	 754.00 22.89 81.0 3.6 0 .61
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Temperatura: maxima. ás 10 lis. 3/4 iii., 256; minuna, ás 5 lis. m., 20.8.- Cvanoração em 24 horas, 2.6.-Ozone, ás 7 lis.
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01~-va.torio do itio do janeiro - Boletim meteorologlco- Dia 10 de novembro de 1909.
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1 h . m 	 755.2 21.4 17.2 91 0.0 Calmo 1.0 •N. KN--_
4 h. m 	 754.5 21.8 17.7 91 0.0 Calmo 1.0 N. KN •.-E_-- -	 •
7 h. m 	 755.8 22.5 17.4 83 0,0 Calmo 1.0 CK. KN=

10 h. m 	 756 . 0 22.2 16.9 84 6.7 SSE 1.0 CK. CK '
1 h. t 	 754.4 2:3.2 16.0 81 8.3 S.!: 0.9 CK. C. KN
4 h. t 	 753.6 22.2 15.7 79 7.7 SSE 1.0 CK. KN
7 li.	 t 	 754.9 21.9 15.7 81 6.7 SE	

.'.
1.0 C. CK. KN

10 h. t 	 756.7 22.1 16.3 82 2.5 SE 1.0 CX. KN

Médias 	   755.14
,

22.04 16.61 84.4 4.0 1.0. .
empetatui a. m uma, as ii is. - . 	 . minima. as 12 l is. 3 1., 21.1.-Evaporaçao em 24 horas, 1.8.-Ozone: ás 7 lis. m., ;

ás 7 hs. n. 1.-Chuva cahida: ás 7 horas da manhã, chuviscos-Total em 24 horas, chuviscos.-Hora S do insolação, 2 lis. 30

Santa Caa diz Mi ser icor ia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericardia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dóres, em Cascadura, foi, no dia
13 de novembro, o seguinte:

Nucionaes	 Estrangs •	 Total

Existiam........ 	 1.072	 654	 1.726
Entraram. 	 	 41	 18	 59
Sahiram 	 	 21 .	 15	 36
'Fallecera.m 	 	 5	 2	 7

-.Existem.. 	 	 1.087	 055	 1.742

'O movimento da sala do banco e dos con-
Baltorlos publicos fui, na mesmo dia, de
399 consultantcs, para os quaes se aviaram
430 receitas. •

Fizeram-se tres e.xtracçiies de deates e
qup.tro obturaç5es.	 •

O movimento da sala do banco e dos cort.
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 576
consultantes, para os quaes se aviaram
958 receitas.	 .

Fizeram-se 24 applicaç5es electro-therap1--
cas, 32 applicações hydro-therapicas, 44
curativos e 7 operaelies.

Iço dia 16:

Nacioaaes Earangs.	 Total

•	 Existiam. 	 	 1.018 616	 1.694
Entraram 	 	 37	 18	 55
Sahirarn 	 	 42	 6	 48
Falleceram 	 	 4	 1	 5
Existem 	 	 1.039	 657	 1.696

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 774
consultantes, para os quaes se aviaram
1.467 receitas.

Fizeram-se 42 extracç5es de dentes, 20
curativos, 29 applicações de hydro-the-
rapta e 37 applicações de olectro-therapia.
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Registro 	

1:793500
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445$000

805$000
43$200

720$000
10:319$000

360$000
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.438
, Guia Ferreira & Athayde, estabelecidos á
-Tua da Quitanda, n. 187, adoptam, para dis-
tinguir as fazendas do seu commercio, a
marca acima : consistente de um leão do-
mesticado pelo amor, representado pela fi-
gura do Cupido. . A referida marca poderá
variar do côres e dimensões. (Sobre uma
estampilha de 300 réis). Rio de Janeiro, 16
do novembro do 1909.—Guia Ferreira &
Athayde.

Apresentada na Secretaida da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 16 do novembro de 1909.-0 secretario,
Fabio LeaG.

• Registrada sob o n. 6.438, por despacho
• da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello,
por estampilhas. Rio do Janeiro, 18 de
novembro do 1909.-0 secretario, labio Leal.
(Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

HENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de norcro rsro as 1909

Interior 	 	 23; 560$470
Consumo:

Extra,ordina,ria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Ronda. do 1 a 19 do novem-
bro do 1909 	

Em Igual perlado do 1008...

nECEBEDORIA DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20........ 	 /7:793097
Idem do 1 a 20 	  309:694$092
Em a 	 periodo do anuo pas-

sado 	  .. 153:510$914

Rio de Janeiro, 20 cie novembro de 1009

Ziouve as seguintes alterações nas pautas
desta semana, a saber:

EDITAES E AVISOS,

Internato NacionalBernardo
de Vaseoncellos

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATHEMA:
TICAS ELEMENTARES	 •

Por ordem do Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, a
partir -desta data e pelo prazo do tres mozes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira do mathernaticas elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá á
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apresentando folha corrida o requerimento
ao D. director ; sondo o candi tato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria do
fallar vernaculo.

Poderá o candidato apre g entar quaesquer
documentos que julgar conveniente, como
titulos do idoneidade ou. prova do serviços
prestados á sciencia e ao Estado,

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto do 1909. — Sebastiao
Peçanha, secretario interino..	 ).

Instituto 13enjamin Constant
De ordem do Sr. director e de conformi-

dado com o . art. 62 do regulamento em vi-
gor, faço public3 que os exames neste Insti-
tuto começarão no dia 22 do mez corrente,
ás 11 horas da manhã e mais que, de ac-
côrdo com a circular expedida aos Srs. pro-
fessores, são os referidos exames realizados:
Dia 22, salfejo tlieorico o harmonia ; no
mesmo dia, instracção moral e civica e ele-
mentos de pedagogia ; 23—harmonium o
instrumentos de corda; 21—solfejo pratico e
canto; 25—gymnastica, instrumentos do so-
pro, percussão o piano ; 26-1 0 e 2° anno e
49 e 5° anuo de fra,ncez; 27-3° anuo e 6° e,
7° do francez; 29-1° e 5° do portuguez o 6°,
7° e 8° de scienclas physicas e historia na-
tural; dia 1 de dezembro, 4° e 5° de arith-
metica ; 2—algebra ; dia 4-4 0 o 5° de geo-
graphia e 6°, 7° e 8° de historia.

Os exames são publicos.
Secretaria, do Institut') Banjamin Coas-

tant, 17 de novembro do 1909.-0 escriptu-
rario-archivista. Trajap_to Adopho Lopes.	 e

3-Escola Nacional do Etellas
Artes

De ordem do Sr. Director, faço publico
que na proxima, terça-feira, 23 do corrente,
serão chamados a exame de perspectiva e
sombras, do 3° anno do curso geral, e de to-
pographia„ do curso preparatorio de archi-
tectura, os seguintes alumnos:

Perspectiva e sombras

( A's 11 horas )
1 Adolpho Morales de los Rios y do Cua-

dra,.
2 D. Adelaide Lonas de Souza Gonçalves.
3 D. Arinda da Cruz Sobral.
4 D. Dinorah Carolina deAzevedo.
5 Manoel Henrique de Lima-
6 Mucio Jansen Vaz.
7 Raymundo Miranda Leitão.
8 Carlos Dias Brandão.

Topographia
• ( A's 8 horas)
1 Armando Alves de Faria.	 .
2 Clodoaldo Augusto do Souza Gouviliao
3 Eduardo Armando de Faria.
4 Lothar Kastrup.

Força, Policial do Districuj'
Federal

Assistencia do Material
CONCURRENCIA DE AMOSTRAS PARA O FORNE.'

CIMENTO DE MATERIAL E MAIS ARTIGOS NE4
CESSARIOS, DURANTE O ANNO DE 1910.
De ordem do Ex. Sr. general commans'

danto geral, acha-se aberta a concurrencia •
do amostras, para trnecimento do arma-
mento, correia,mo, ferradurao . cravos, boW-
nas do bezarra, pretas e do côr arnarello
queimado, tintas, vernizos e todos os artigos
necessarlos ab consumo desta Força, devendo
os interessados dirigir-se á Assistencia do
Material, onde se acham as listas dos artigos
a fornecer, que serão todos do, 1° qualidade.

Os proponentes devosão apresentar-se na
Secretaria Geral da Força, com as referidas
amostras, no dia 30 do cirrente, ao meio dia,
não collocando sobro as mesmas a. marca da
casa commorcial e sim um signa!, por onda
possam ser distinguidas, do accUrdo com a
proposta, que tiver do apresentar junta-,
mente

Assistencia do Material, em 23 de novem-
bro de 1900. —Domingos Martins da Cruz
ParanItos, major assistente interino.

--
Directoria 431 .eral de sauao

12 ti /Ai ca.
De ordem do Sr. director geral, convidC,

os proprietados ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legarmos
procuradores, a comparscerem no d:a e
hora infra indicados, nos re:bridos predios,
afim de assistirem á vistoria nnitaria que'
nelles vao ser effectuada, sob as penas da;
lei:
• Rua General Camara n, 287 (moderno)o.
dia 26 do corrente á 1 hora da tardo

Rua General Cansara n. 351 (moderno);
dia 20 do corrente ã 1 1/2 hora da tardo

Rua da Constituição u. 41 (moderno), dia'
26 do corrente ás 2 horas da tardo ;.
• Rua da Constituição n. 43 (moderno), Ui,
26 do corrente ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Luiz Gama n. 18 (moderno), dia 26 •
do corrente ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria. Geral de Saude
Publica, 19 do novembro do 1909.-0 seóres
tario, Dr. J. Pedroso.

rrhesouro Federal
CONCURSO DE V'ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão
fiscalizadora, faço publico, nos termos do
art. 7°, do decreto n. 1.051,, do 13.do janeiro
do 1894, que, tendo o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 19 de julho do cor-
rente anno, mandado abrir concurso, nesta
Capital, para o provimento de lagares de
segunda entra,ncia das repartições de fa-
zenda, nesta data fica marcado o prazo do
60 dias para a respectiva inscripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar tt
commissão flscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attesta.do do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislação de
fazenda e pratica de repartição.

O exanie se fará do acordo com as dispo-
sições applicaveis da circular n. 40, do 28
de junho de 1890, e questionario publicado
pelo Thesouro Federal de 2 de setembro de
mesmo anno.

As petições, convenientemente documen-
tadas na forma acima explicada, deverão sei'
entregues dentro do prazo marcado, ao
abaixo assignado, no Thesouro Federal.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1909.--;
Josd Carlos Pereira de Azevedo, secretario..

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de novembro do 1909:
Em curo....	 122:508307
Em papel....	 195.034003

	
317:530$310

Ronda de 1 a 20 de novem-
bro de 1909 	

	
4.681:430293

Em igual periodo de 1908 	  •3.968:780$191
Difterença a maior em 1909

	
712:700102

à2:116$100

9:177$917
57$000

6:31%177

71:258$264

1.147:407$723 

1.218:725$264
1.162:057$702

• Ruo	 Secretaria da Escola Nacional de Bella.aAguardente 	 	 $2201 Artes, 20 do novembro do 1909.-0 secreta-Safé em grão 	 • 	 	 $480 1 rio, Diogo Chalrdo.,•
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• Caixa de Amnortizaçrto
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:010$ cada um, de es. " 256.381
a 256.303, uniformizadas, juro de 5 % pa-
pel, vão ser expedidos novos titules si den-
tro do prazo de cinco dias não houver re-
clamação em contrario.

Caixa do Amortiza, em 16 de novem-
bro de 1909.-0 inspector M. C. de Leio. (•

--
Directoria, das Rendas Pu-
blica,s . do 9El:tesouro Vederal

AFORAMENTO DE 11 TERRENOS COM DEMFEI-
TORTAS

"jazendo Nacional de Santa Cruz

Par esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data in-
fra, que, teu lo Cassiano Caxias dos Santos
requerido por aforamento o terreno, lote
n. 2, com 45°1 ,0 do frente á rua Proxirno
Matadouro;

Cassiano Caxias dos Santos, o terreno com
22,1 ,0 do frente, nos fundos do lote u. 7,
fronteiro á rua dos Bonds ale Sepetiba,

Francelino Reynaldo Agricola, as terras
com 87.450 n- 8 ,0 no lugar denominado «Fru-
ctu . Se», em Lama Preta ;

Francisco Victor da silva, o terreno, lote
n. 41, com 41%0 de frente, á rua dos Bonds
de Sepetiba,

He..mene g ildo Alves de Macedo, o terreno,
lote n. 13, com 22t,0 de frente, á rua Fer-
nanda;

Honorio Ramos dos Santos, o terreno, 1 rte
n. 39, com 14- 11 ,0 de frente á Estrada, Geral
de Santa Cruz

Joanna, Francisca Teixeira, o terreno, lote
n. 6, nona 22%0 de frente, no logar deno-
minado «Gallinheire», hoje rua de Pay-
sandia

. Joaquim de Almeida Pinto, Os terrenos,
lotes ns, 27; com 44 u ,0 do frente e 28, com

tambem de frente, á Estcala Geral de
Santa Cruz

Jo.sé Xavier Ferreira, o terreno, lote
n.• 1, com 44 ,D •0 de frente, área Areia Bran-
ca, nt linha dos bonds de Sepetiba, ; •

.dulieta, Joaqaina, o terreno,- lote n. 54,
com 11 m ,0 do freate, á, rua do Dr. Felippe
Cardoso, Estrada Geral de Santa Cruz

Pedro do S ousa Nogueira, o terreno, lote
n. 116, com Il m ,0 de frente, á Estrada Ge-
ral de Santa Cruz, - havendo bemfaitorias
nos mesmos terrenos;

São convidados os que porventura tive-
rem reclamações ou opposições a fazer aos
atorameatos dos mesmos terrenos ou sobre
bemfeitoilas noites existentes, a apresou-
tal-as, no supramencionado prazo, na Se-
cção dos • PrJpries Naciona,es, competente-

ente documentadas, findo o qual prazo,
nenhuma raclama,ção será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, em 18 de
novembro de 1909.-- Abinadgo Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.

-
AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS E

ACCRESCIDOS FRiNTEIROS AOS DE PROPRIE-
DADE DE Il. W. PRITCHARD, EM JURUJUBA,
ESTADO DO RIO DE SANEM.) E REQUERIDOS
PELO MESMO PRITCHARD

Por esta Directoria Se declara pelo pre-
sente edit ti do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo II. W. Pritchard requerido
por aforamento os citados terrenos. são con-
vidados tudos os que tiverem reclamações a
fazer sobre o alludido aforamento a a,pre -
Sental-as, nesta repartição, devidamente do-
cumentadas, no referido prazo, findo o qual
nenhuma reclamação será attend ida.

Earectoria das Rendas Publicas, em 18 de
novembro de 1909 .--rAbclenago Alves ., dire-
ctor das Rendas Publicas. .

.11.1 Can dega do Rio de .Tanetro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectora cinta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volume; abaixo rneacionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os SOU donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem ve lindas por
sua conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50 , da
Consolidação das Leis das Altandegas, sem
qua lhes tique direito de anojar contra os
cindas desta vendia.

Armazem das amos'ras-Losango-C-BN:
1 caixa n. 1, procedente de Liverpool, vinda
no vapor inglez Bogot4, descarregada em 30
de março de 1009, consigna la a .1. C. Borne.

Iii3 -RT: 1 caixa n. 2, procedente de Sou-
thampton, vinda no vapor inglez Danuloo,
de 4 carregada em 30 de março de 1909, con-
signada á ordem.

MCC: 1 caixa n. 2-0, procedente do Ham-
burgo, vinda no vapor alienado Aisuneon,
descarregada em 18 de março de 1900, con-
signada á ordem.

Triangulo-.-S: 1 caixa n, 6.922, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada
a Bento & Comp.

Edmundo Teltsolier: 1 caixa, sem numero,
procedente de Southampton, vinda no vapor
ingles Antassn, descarregada em 24 do
rna-ço do 1909, consim tda a Edmundo
Teltscher.

Tr.augulo R: 1 caixa n. 8.165, procedente
de Bordeaux, vinda no vapor francas AU. (*-
tique, descarreg tda em 15 de março de 1909,
consignada á Viuva Bento & Cmnp.

•AP Mme. Augusta: 1 caixa, sem numero,
viada de Bordeaux, pelo vapor fraacez Ama-
zone, descarrejada em 29 de março de 1909,
consignada a Au msto de Prestes.

Herrn Stoitz: 1 picota n. 181, vindo de
Hamburgo pelo vapor alienado Cap Roca, des-
carregado em 12 de março de 1909, consi-
gnado a Herm Stoltz & Comp.

EFCH: 1 caixa, sem numero, vinda de No-
va York, palovapor i neles Ra; Bera, descars
r.-gada, em a de março de 1909, consignada
a Estrada de Ferro Central" do Brasil.

SASIM: 1 caixa n. 4.013, vinda de Licor-
Doai, pelo vapor ingles Oronsa, descarregada
em 17 de março de 1909, consignada a Bri-
lhante & Comp., Fabrica Santeimo.

PM: 1 caixa n. 33, vinda de Bordeaux, pelo
vapor. francos Atlantique, descarregada em
15 de março de 1909, consignada. á Exposição
de Productos. 	 •

José C.Irlos Reis: 1 pacote, sem numera,
vindo de Liverpool, pelo vapor ingles Oravia,
descarregado .em 3 de março da 1900, consi-
gnado a José Carlos.

Sr. Gra,ndejean: 1 pacote, sem numero,
vindo do Rio da Prata pelo vapor inglez
Avon, descarregado em 10 do março de 1000,
consignado ao Si , . Graadejean.

Cano Pareto & Comp. : 1 pacote, SelD
numero, procedente de Nova York, pelo va-
por inglez C moto .; descarregado em 22 de
março de 1903, consignado a Cano Pareto
& Comp.

E. Capiton C/0 de E. Kingdan : 1 dito
idem, procedente . de Solai/uai-11°ton, pelo va-
por ingles An[a.:.on, descarregado em 24 de
de março de 1909, consignado a E. Capiton
C/ 0 de E. Kingdon.

Tenente Euclydes de Oliveira Figueiredo
1 caixa Mana, procedente de Hamburgo, pelo
vapor anemão Cap Roca, de,icarregada em
12 de março de 1930, consignada ao tenente
Eurlydes de Oliveira Figaeiredo.

MRC : 1 dita . n. 7.502, proa ;dente de Bor-
(haus-, pelo vapor francos Amazona, dosear.
regada em 29 de março de 1909, consignada
a L. F. Julien.

EA: 7 ,ditas ns. 1 a 7, procedentes do Ham-
burgo, p,alo vapor alienado Irpiranga,desear.

regadas em 27 de março de 1009, consignadas
á ordem.

Costa Guimarães : 2 ditas ns. 1 e 2, pro-
cedentes de Hamburgo, pelo vapor allemão
Ttift(ea, descarregadas em 23 de março de
1909, consignadas a Costa Guimarães.

JRTC : 4 ditas ns.. 1 a 4. da mesma prece-
delicia, vapor e descarga, consignadas á
ordem.

J. C. Buarue : 1 dita, sem numero, proce-
dente de Lis erpool, pelo vaeor inglez Bogot4,
descarregada em 30 de março de 1909, con-
signada a J. C. Bdarne. •

Armasem n. 4-ES: 1 encapado,sem numero
vindo de Barcelloaa, pelo vapor hespanbol
Juan lorg.ts, descarrega lo em 1 de abril •
de 1909, consi gnado a Ellias Sillées.

Ml: 3 caixas- ns: 3.533/35, da mesma pro- .
cedendo., vapor e descarga e consignadas ao
Ministerio do Iadustria, Viação e Obras Pu-
blicas.

JGF : 1 dita n. 9.121, vinda de Soulham-
pton, pelo vapor ingles Araguaya, descarre-
gada em 6 de abril do 1909, c.msignada
José Gomes da Fonseca.

LTC 1 dita n. 8.871, da mesma proce-
dancia e vapor, descarregada em 7 da abril
de 1009, consignada a Lemos Torras & Comp. •

GD-SC : 2 ditas ns. 916/17, da mas na,
procedendo, vapor, des oarga e consimadas •
a Seabra. &. Comp.

SC : 1 dita n. 403, da mesma procedencia,
vapor, descarga, e consignada á ordem.

3DI5: 1 caixa, sem numero, mesma prece-
delicia, vapor e descarga, consignada á •
ordem.

A. Berinder : 1 mala sem numero, vinda
de Buenos Ayrespelo vapor Mglez Araguaya,
descarregada em 2?. de abril ue 1903 e con-
signada a Pest tna & Comp.

AAT8 : 1 caixa n. 47, vinda de B ,rd iaux,
pelo vapor francos Magelan, descarr ogado
e-n 26 de abril da 1909, consignada ao Sport
Club. O manifesto dá n. I.

AC: 1 caixa É. 25, vinda da Bordos, pelo
vapor francez Mayellan descarregada em 26
de abril de 1939, consignada a Datra Ile-
rand.

YF: 1 caixa, sem Mimei' ), vind I. de Pays-.
sandia, pelo v por nacional Jupiter, descar-
regado em 27 de abril de 1900, consignada
a Victor Fiderei.

Circulo A-Alminio F. Andrade: 8. caixas
ns. 180/81, 184/80, vindas cio . Genova, pelo
vapor italiano Concezione, descarregado em
27 de abril de 1900, consignadas á Ordena.

INIPC: 5 caixas bs. 179/183, mesma pra-
cadencia, vapor e descarga, consignadas a J.
M. Pacheco & Comp.

JNIPC: 15 caixas, mesma pro. cedeacia, va-
por, descarga e consignação. ,

Rev. Joaquim Alves Freire:, 1: caixa, sem
numero, mesma procedencia,, vapor e des-
carga. Ignora-se o consignatario.

Armazem n.	 2 barricas ns. 2.005
e 2.000, vindls mie Liverpool, pelo vapor 111-
g:0Z Sorata, descarregadas em ..1 de março
de 1900, consignadas a A. Henoult.
• DRM - Mac the : 1 caixa n. 14.86, da
mesma procedencia. Vapor e descarga, con-
signada a Lacerda & Comp..

LN: 2 barricas es. 1,5 e 6, da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga, consignados a
Rosana'.

PSC-7.043: 4 barricas ris. 1 a 4, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Albano de Castro.

Idem: 4 caixas, ns. 5 a 8, da mesma pró-
cadencia, vapor, descarga e• consignação.

CK: 1 barrica, n.299, vinda de Antuerpia,
pelo vapor ['enatados Ryntand, descarre-4ado
em 6 de março de 1909, consignada ao Carlos
Kucuvez. •
. Idem: 1 barril, n. 3.537, da mesma pro-

cedencia, vapor, desiarga o consignação. "
. Idem: 1 barrica n. 3.510, da mesma pra-
cadencia, vapor, descarga e , consignação.
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Idem: 2 ditas ns.8.038/39, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação.

Colonia A. Palma: 1 caixa, sem numero,
vinda da mesma procedencia„ vapor e des-
carga. Ignora-se o destinatario.

GL-Qualrilon go 390: 1 caixa n. 2, da
.. mesma procedencia, vapor e descarga, con-

signada a Leuziogor & Comp.
Triangulo-S: 4 ditas ris. 6.971, 6.972,

7.699 e 7.700, da m ssina procedencia, vapor
e descarg a, consignadas a viuva Bento &
Comp. '

CK: 1 barrica n. 300, vinda de Antuerpia,
no vapor hollandez Rynland, de :carrega ia
em O de março de 19).), coosignada a Carlos
Cueuverz.

GD-SC: 1 caixa n, 901, vindo, de Liver-
pool DO vapor inglez Grosam, descarregada

' em 18 do março de 1909, consignada a viera
Bento & Com o .

Idem: 3 ditas na. 903 a 905, da mesma
procedencia, vapor, descarga e . consi gnação.

3 losangos-HW/Si 1 dita n. 837, da mos-
. ma proce lencia, vapor e des3arga, cansi-
' gnada, a Slopor Ioniãos & Comp.

DFC: 1 caixa ri. 1.582, da mesina
(lenda e vapor, descarrega , la e.n 19 de março
de 1909, cansignad t á ordem.

CD-S3: 3 ditas ns. 9 0,9).1e 906, da mes•
Ma procedencia, vapor e descarga, coasi-
gnadas a viuva Bento & Comp.

Triangulo 1.911- C3: 1 dita n. 1.723,
vinda do 3~h:inapto:ao na vapor inglez
Amason, descarrog ida em 24 do março do
1909, i ;nora-se a consignação.

• Losangulo L: 1 c Lixa n. 1.032, da me ma,
procedencla, vapor e dascarga consignada a
Leuzinger Brotbars & Comp.

Iam: 3 volumes na. 1.100/101 e 1.085,
sendo datas amarradas de caixas e tuna caixa,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Idem: 2 amarrados de caixas as. 1.093/9
da mesma procedencia e vapor, descarre-
gadas em 23 de março de 1900, consignados
ao mesmos.

DI1111: 1 caixa n. 939, da mesma procedeu-
eia e vapor, desdarregaala em 24 de março
de 1909, consigilada á ordem.

Cl): 19 caixas 113. 11/23 e 21, da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

' GDSG: 8 caixas ris. 909/915 e 918, da mes-
ma procedencia, vanor e desrarga, consi-
gnadas a vitiva Bento & Comp.

Idem: 2 caixas ris. 907/08, da menma,
procedencia e vapor, descarregadas em 27
do mosmo, e mesma consignação.

JRC: 7 caixas na. 11/15, 10/17," vindas de
Liverpool no vapor inglez Ama:om, descar-
regadas em 27 de março de 19)7, consigna-
das á João Ramos & Comp..

Idem: 1 rolo n. 19, da mesma procedencia,
vapor descarga e consignação.

Losango L: 1 caixa no 1.081, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada á
Leuzinger, Brotliers & Comp,

Losango XD: 1 caixa n. • 1.029, da mesma
procedem:ia, vapor e descarga, consignada á
X as ler D u cap

JRC: 1 rolo ti. 18, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignado á João Ramos
& Comp.

Terceira sução da Alfan logo, do Rio do
Janeiro, 18 de outubro de 1909.- O chefe,

Antonino de Carcalho Aranha.

"
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria dssta Araniega se (ay.
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem a remataJas para consomo,
Os seus donos ou consignittarios deverão dos-
pa,clial-as o retiral-as no prazo de 3) dias,

Isob pona do; findo este, serem vendidos por
sua conta, nos termos do Tit. 5° Cap. 5° da -

I

Consolidação das Leis das Alfandeps, sem
que lhes fique diraito de al:egar contra os
effeitos desta venda.

Traolche Ypm toga-- M troa Losango 718:
5 barricas, barrillrts do Liverp )01 ns. 13-22
vin las pelo vapor ing,lei Terence ileSc trre-
ga,das em 10 de abril de . 1909 donsignadas á
ordem.

Losango 718. 12 tamb oros no. 23-31 (chlo-
ruráo de cal), da mesma procedenoia, va-
por descarga e consignação.

Aramem n. 3--- AAS: 4 barris, som nu•
mero, vindos de Hamburgo pelo vapor al-
lemã'o Assuncion, descarregados em 1 de
abril de 19)9, co isigna, lo ; á ordem.

AIA: 1 barril, Serll num oro, da mesma
proce lenda, vapor o descarga, consignado á
Alberto Luiz Gonzaga.

Angelino Sim5 os -Si. Comp.: 1 barril sem
nu -nora, da mesma procodencia, vapor e
dascarga, coasignado a Angelina Sim5es
& C map.	 .

CIO: 17 barri s, som numero, da mesma
proc.] le icia, v apar o descarga, consignados
à Carlos TaVeira & Corno.

CNIC: 1 b trril, som n macro, da mesma
precede:mia, va . ar e :les larga, consignado á
Costa Moacir() á; Comp. •

CZC: 1 I arri . sem num To, da mesma
proco loa II, vsp c e desoarga, ignora-si o
consignatario.

JRB: 1 barril, se n. numero, da mesma;
procodencia, vapor o descarga, consignado á
Procopio do Oliveira & C.

Mo irão aS: C.: 3 barris, sem immero,
da mrsma prece lencia, vapor e descarga,
consigna los á Mourão l.: Comp.

Manoel P. Silva: 3 barris, sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga,'
consignado á Manoel P. da Silva.

Nobrega Saltos: 1 barril, sem numero,
da mesma pracedeacia, vapor, descarga, á_
Nobrega Santos & Comp. .

OLSC : 3 1) trris, sem numero, da
In ssuta procedencia, vapor e descar c,a, con-
signados á Oliveira Lopes Silva & ()Jun.

Sem m.area: 4 barris, sem numero, da
mesma proce.lencia, vapor, descarga, igno-
ra-se o consignaturio.

Triangulo - Brazil - JM: 3 barris, sem
numoro, procedente do Nova-York, vapor
italiano Rafia Prim, descarregados em 2 de
abril de 1909, e consignadas á, Il. J. London
Brazilian Banif.

. London B. Bank: 1 caixa da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e CM1Signação.
' Trianulo - P: 18 caixas, sena numero,

da mesma pmedencia, vapor o descarga,
consignados á ordem.

Polaud: 3 caixas, tis. 1 a 3, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e c nsignação.

Poland: 1 barril, som numero, da mesma
pro . eleacia, vapor, descarga e consignação.

EP: 1 barri, sem numero, procedente do
Barcelona, vapor hesp tnhol, Juan Porgas,
de caregado em O de abril de1939, e cons.i-
gnatario ignorado:

EP: 1 barril, sem numero, vindo de Ge-
nova no vapor ittliano Umbria, descarre-
gado em 6 de abril de 1909, consignado á
ordem.

RL-R: 1 dito, sem numero, mesma pro-
cedendo, vapor o descarga, consignado á
ordem.	 •

CB: 7 caixas, sem numero, vindas do
Southamptou, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregadas em 7 de abril de 1900, con-
signadas á Ordem.

PSC: 1 caixa, sena numero, vinda de
limburgo, pelo vapor alemão araria,
descarregada em 7 de abril de 1909, igno-
ra-se o consignatario.

Marques Vellozo: 1 barril, sem numero,
vindo do Bremen, pelo vapor. allemão
Erlangen,- descarreg Ido em 30 do abril de
1909, consignado á Marques Vellozo &Comp.

Semi-circulo, Andressen-Rio: 1 caixa, sem"
numera, vinda do Santos, pelo vapor alie-
mau Crefeld, descarregaria era 27 de abril -
de 1909, ignora-se o consigaittario.

CB: 1 caixa, n. 61, vinda de Soatliampton,
polo vapor ing.lez Araguaya, desearl'egada em
7 de abril do 1909, consignada á ordem.

Armazena n. 3-DC: 10 sucos, seu nu-
mero, vindos de Hamburgo, pelo vapor
alie mão Bahia descarregados em 6 do março
de 19 9, consignados é Carlos Knonez.

CAI: 2 barris,m asma, procadencia, e vapor,
descarrega los moa 4 do março do 1909 e con-
signados á ordem.

Cardoso : 1 caixa, mesma procedencia e
vapor, descarreg ida em 14 de março do
1909 e consignada a Joaquim Cardoso &
Comp.

Sem marca : 1 barril, procedente de Bue-
nos Aires, paio vapor hespanhol Jose Gallárt,
ignm t-se o cansignatar,o, descarregado em
em 1 de março de 1909.

CMC: 5 caixas, pro dentes de Hamburgo,
pelo vapor allemão Coro ovado,descaoro,g,toas
em 2 de março de 1909 e consignadas a Costa
Montoiro & Comp.

1113 : 1 encapa lo, proco lento do Santos, •
pelo vapor altarnão Cop Verde, descarregado
cria 5 do março de 1909 e ignora-se o consi-
gnatar'o.

Doas ancoras-j3razi1 Stora : 4 barris,
procedeates de Soa' hamp tom pelo vapor in-
glez Arafpn, descarregados em 10 de mano:,
de 10090 cansign tios a Alves S.- Comp.

CD: 11 caixas, da mesma procedencia, e va-
por, descarga 'á ordem.

OCO: 5 caixas, d unos-na proo-idencia e'
vapor, descarregadas a Antuaes & Irmão.

Cano; P. Leal : 1 caixa, procede do de
Buenos Aires, pelo vapor inglet Auo .t, des-
carregada em 10 do março de 1939 e ignora-
se o consignatario.

DC: 23 saceos procedente de Hamburgo
vapor alle:nãM Cap R-oca, descarregados em
16 de março do 1000, consignados a Carlos
Kuenerz.

Triangulo CF-C 95: 30 barricLs priceclen-
tes de Hamburgo, vapor allemãa Assuncion,
descarrega las em 26 de março do 1909, con-
signadas á ordem.

Triangu'.o CF-C 94: 50 barricas, mesma
pr,ocedenci a, vapor, descarga, o consigna-
tarjo.

Triangulo CF-C 93: 20 barricas, mesma
procedencia,vap ir, de ¡carp ., e consignatario.
Armazena • n. 3 caixas

ns. 710.13, procedentes de Anisterdan, va-
por bolltnilez Hoftanclia, dos :arrogadas em
5 de maio de 190), coma Agnadas a Leazinger
& Comp.

1311: 1 caixa n. 442, procedente, do Marse-
lha, vapor francez	 doso icregado em
6 de maio de 1903, consignado a V. Uz-
laender.

JNIPC: 20 caixas, na. 150/75. mesma pro-
codencia e vapor, descarregarias em 7 de
maio de 1903, consignadas a J. M. Pacheco
&joi

P‘c 54 caixas na. 3.477/3.513, 3.469 o
3.577, procedentesale Mar clima, vapor fran-
en Italie, descarregadas em 7 de maio de
1909, consignadas a Linionta Napoleane.

Triangulo 1-1,1: 2 caixas ns. 259 e 51, da
mesma procodencia e vapor, descarga á or-
dem.

Triangulo BJ: 1 caixa n. 248, da mesma
procedencia o vapor, descarga á ordem.

RA: 1 eagrada, to sem numero, da mesma
procedencia, vapor, descarregado em 11 de
maio de 1909, consignado á ordem.

VCII: 1 'engradada, 'sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarregado eia
11 da maio de 1909, consignado á ordem.'

J. Saraiva : 16 engradados de pacotes'
as. 1 a 16, vindos da 13 irdeaux; no vapai
francez Yang-tsd, desembarcados . em 14 de
maio de 1939, consignados a J, Saraiva.'



. -8014 . i)omin—go 2
	

DIARIO OFFIC/AL
	

Novembro — 1909

LB Barbados: 2 caixas som numero, . de
Nova-York, vapor nacional Sergipe, descar-
regadas em 25 do maio do 190',), consignadas
ao Lloyd Braziloiro, M. Buarquo & Comp.

'Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 20 do maio do 1909.-0 chefe, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou coasignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias, para providenciarem a re-
speito.

Vapor inglez Grecian Prins, entrado em
26 do outubro de 1909.

Trapiche da Ilha' do Cajá	 GGG : 1.600
caixas sem numero, avarias externas..

II&C: 200 ditas idem, idem.
PPP: 150 ditas idem, itlern.
Vapor hellandez Frigiu, entrado em 19 de

outubro de 1909.
Armazem n. 8—RJ: 1 caixa n. 1,690, re-

pregada.
Vapor inglez Avon, entrado em 7 de no-

vembro de 1909.
Armazena da bagagem -7- Sem marca: 1

bahii sem numero, aberto.
Celestin J. Rodrigues: 1 mala, avariada.
MSL: 1 caixa sem numero, repregada.
E. Rodrigues: 1 mala idem, aberta.
NP: 1 caixa idem, avariada.
José Ferreira M.: 1 mala idem, aberta. -
Sem marca: 1 caixa idem, repregada.
Barão da V. Nuno: 1 mala idem, aberta.
O. A. Souza: 1 dita idem, idem.
José Almeida C: 1 bahal idem, idem.
Sem marca: 1 mala ideni, idem.
J. D. S. 1 caixa idem, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em 29 de

ontubro de 109.
Armazena n. 14 — FG: 1 sacco sem Ma-

nam, avariado.
MVC: caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
Armazena n. 14—Idem: 2 caixas sem nu-

meros, ropregadas o aváriad is.
Macodo—W: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
C—M—C: 1 dita idem, Riem Riem.
CTS. 2 ditas idem, repre,gadas.
Castello —SNS: 1 dita idem, avariada.
GAC: 1 dita idem, idem.
ARS: 2 ditas idem, reprogadas o ava-

riadas.
POC: Idita n. 5.273, avariada.' •
Vapor inglez Virgil, entrado em 6 de no-

vembro do 1909.
Armazem n. 1—Brazil: 1 caixa n. 9.720,

repregada.
Vapor inglez Then)is, entrado em outubro

de 1909.
Armazena n. 9—MRS : 7 caixas sem nu-

meres, avariadas.
Casa Roberto Costa: 11 ditas idem, idem.
Ao Espelho Fiel : .1 dita idem, idem.
TCM: 15 ditas idem, idem.
Casa Garibaldi : 58 ditas idem, idem.
ale : 1 dita idem, repregada e avariada.
C —Brazil: 1 dita n. 9.6W, repregala.
Vapor francez Ceylcin, entrado em 29 de

Outubro de 1909.
Armazena n. 14—Silva Nunes : 2 caixas

sem numero ropregadas e avariadas.
GAC: 2 ditas idem, repregadas.
EDC : 1 dita n. 5.344, avariadas.
JW 1 dita fl. 5.300, repregada,.
Silva & Boavista 1 dita sem numero,

idem.
Idem : 1 dita idem; idem.
'Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
'LIO : 1 dita ideai, idern.

: 1 dita n. 5.951, idereo

OP-415 : 1 dita n. 2, idem.
LR—LC : 1 dita n. 14, idem.
BAP : 1 engradado n. 9.902, avariado.
ARPO ; 1 caixa n. 6.373, repregada.
7 : 1 dita n. 5.947, repregada e avariada.
CBV : 1 dita n. 7.602, repregada.	 -
Vapor inglez VercV, entrado em 6 do no-

vembro do 1909.
'Armazem n. 15—LIIC: 1 caixa n. 8.047.
X : 1 barrica n. 7.726.

: 2 caixas ns. 8.014 e 8.041.
Vapor franco!, Ceylan, entrado em 25 de

outubro de 1908.
Arrna,zem n. 14 — Silva & Boavista : 1

caixa sem numero, repregada o avariada.
Armazem n. 14—CMP: 1 caixa n. 5.295,

repregada.
GAC: 2 ditas s/n., avariadas.
PC: 1 dita n. 5.361, repregada.
GCC: 1 dita n. 4, Riem.

• Macedo—N: 2 ditas s/o., repregadas e ava-
riadas.

Ideni: 2 ditas, idem, repregadas.
Vapor inglez Avon, entrado em 8 do no-

vembro de 1909:
Armazem n. 11—PM: 1 caixa n. 267, re-

pregada.
B—M—C: 1 dita n. 463, idem.'
PXS: 1 dita n. 17.285, idem.

, Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de
outubro de 1009:

Armazem n. 9—LR—DLC—L: 3 engrada-
dos ns. 4, 2 e 1, avariados.

Dixon: I amarrado s/n., quebrado.
Brazil: 1 dito idem, idem.
Armazem n. 4--Idem: 1 caixa sem nu-

mero, repra,go,da.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
ASO: 2 caixas sem numero, avariadas.

•C—M—C: 1 caixa sem numero, reprogo.da
e avariada.

Macedo—W: 2 caixas som numero, ava-
riadas.	 •

Idem: 1 caixa sem numero, avariada.
Silva Nunes: 1 caixa sem numero, idem.
Macoda—W: 1 caixa sem numero; idem.
Arrnazem n. 15—Vapor sueco Prima Fr.

derih, entrado em 8 do outubro de 1909.
OR: 1 caixa sem numero, repregada.
Armazena n. 9—Vapor inglez Thespis, en-

trado em outubro de 1909.
Casa Garibaldi: 37 volumes som numero,

avariados.	 -
Cons. Ribeiro , Costa: 1 volume sena nu-

mero, avariado.
Armazena das amostras—Vapor francez

lang-Tsd, entrado em 8 do outubro de 1909.
Andr,d Rocha: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
OC: 1 eaLa sem numero, idem. 	 -
Vapor - inglez Aron. entrado em 8 de no-

vembro de 1909.
Armazena u.11—C Saluthé: 2 pacotes sem

numero, rotos.
DSW: 1 caixa n. 3.924, reprogada.
Eugenio Mecyr ou ENIC: 1 dita n.1.032,

idem.
RC: 2 ditas n. 3.208 o 3.209, idem:
OWS: 1 dita n. 3.925, idem.
AANI—C: rdita n. 1.596 A , idem,
Bams Neto: 1 pacato som numero, roto.
AC—CR: 1 caixa u. 3.930, reprego.daa
C Pareti: 1 pacote sem numero, roto.
SAC—B: 1 dito n. 1.105, roto.- 	 -
Sampaio Avelino — SR: 1 caixa n. 27 B,

repregada.
Arma,zem de amostras — JEG: 1 caixa

n. 3.926, repregada.
BCC: 1 dita n. 575, idem.
Sloper Irmãos: 3 ditas as. 8, 30 12, idem,

• Idem: 1 dita n. 7, idem.
TWA: 1 dita n 3.127, idem.
LJC-1.651: 2 dita,s n. B, idem.
Idem-1.843: 2 ditas n. B, idem.
PV: 1 dita ri. 1.781, idem.
AW-1.195: 1 dita n; A, idem.
SM: 1, dita n. 3.946, idena, .	 •

TG: 1 dita ri, 3.915, idem.
JFM—B-195: 1 dita sena numero, idem.
Alberto Rodrigues: 1 pacote, idem, rôtd.i
Hampsliiro Comp : 1 dito, idem, idem. •
Armazena da bagagem—Hampshire Comp;

1 mala aberta.
Eduardo Vieira: 1 cadeira, avariada.
Idem: 1 babai, aberto.
M. Joaquim: 1 caixa, avariada.
J, J. da Costa : 2 ditas, quebradas.
Idem : 1 dita, aberta. .
Vapor allemão Erlanger, entrado em 8 dn

novembro de 1909.
Armazem da bagagem—Dr, S. Menelhem:::

1 caixa, aberta.	 .
J. R. G. T. Junior: 1 dita, quebrada.
Idem: 1 dita, aberta.
FMF: 1 engradado, quebrado.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 10 de noven1.4

bro do 1909. — O inspector, Creseentino 13.
de Carvalho.

Dia 11
Vapor allernão S. Paulo, entrado (ai

novembro de 1909.
Armazena das amostras—Gustavo Sc Comp::

1 pacote sem numero, roto.
Mario José Rodrigues: 1 caixa idem, na-

pregada.
V&C: 2 ditas es. 3.187 e 3.186, idem.
Ranuso & Comp.: 2 ditas som numero,

1 dita n. 4.890, idem.
WO: 1 dita n. 100, Riem.
P130: 1 dita n. 20.560, avariada.*
hera. Stoltz: 1 dita n. 2.041, reprgada;
CZ: 2 ditas ns. 312 e 238, idem.
F. Lopes: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francoz	 R.Genévily, entrada

em novembro do 1909.
Armazena n. 3—ZRC: 4 caixas sem Lu,

mero, repregadas.
Ideia: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.,
Idem: 4 ditas idem, idem. 	

.

JLGR: 3 ditas idem, avariadas.
Idem: 1 dita idem, repregada, e ano!

nada.
José Goaçalves Eufrasio: 2 ditas ris. 1 ea,

idem idem.
APG: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor francez Aquitaine, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazem das amostras—SC: 1 caixa n. 825,

reprega,da.
AGB: 1 dita n. 6.735, avariada.
BP: 2 ditas -ris. 37 o 33, repregadas.-
Idem: 3 pacotes ris. 21, 28 o23, rotos.'
Idem: 2 ditos ris. 30 o 25, idem.
idem: 1 caixa n. 36, reprogada.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em ntri

vembro de 1909.
Armazom n. 11—Asptt: 1 caixa n. 6.472,

avariada.	 .
Idem: 1 dita n. 6.929, idem.
Idem: 1 dita n. G.W78, reprega,da.1
JAPA: 1 dita n. 1.172, idem,
BC: 1 dita n. 8.930, idem.
MJ: 1 dita n. 1.158, idem:,
BM: 1 dita n. 682 idem.
JS&C: 1 dita n. 69, idem.
CE: 1 dita ri. 164, idem.
HFC: 1 dita n. 81, idem.
C: 1 dita n, 4.341, idem.
EK: 1 diti n. 820, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em no4

vembro do 1909. 	 •
Armazem n. 5—NB: 1 barrica n. 8.627;

avariada.
JARC: 1 caixa n. 5.785, idem.
Vapor allemão	 Paulo, entrado em na-4

vembra de 1909.
Armazem n. 11—SM: 1 caixa n. 241, ann

riada.
MM—RC—LC, 1 dita n. 3.045, idenki	 •
Idem: 1 dita n. 2.984, idem,
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ms BC:, 2 ditas ns. 3.523 e 8.931, repre- •
ga as.

• EME,: 1 dita n. 8.160, Hom.
Arina,zom n. 11-IAPA: I caixa n. 1.173,

,k repregada e avariada.
1 Despachos sobre agaa-11-M--C: 30 ditas,

, n,, variadas.
" 1151C-495: 75 ditas, idem.

Vapor francez Ceylon, ,entrado em 23 de
i outubro de 1903..

Arma,zom ri. 14-S: 3 caixas sem numero,
1. repregadas e avariadas.

' . Idem: 4 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas, item, idem, idem.
AC: 1 dita n. 7.301, avariada.

e LC: 1 dita n. 8.165/4, idem.
'Macedo: 3 ditas sem numero, repaegadas

' e avariadas.
-	 TBC: I dita, idem idem, idem.

• • MVC: 1 dita, idem, idem, idem.
FAC: 2 ditas, idem. idem, idem.

rr Vapor Inglez °monta, entrado em 8 de
t outubro de 1909.

• - CPC: 1 caixa n. 1.322, repregada.
Danwcker Werner: 1 pacote sem numero,

I roto.,
- Costa Pereira: 1 dito, idem, idem.

: F. Schimi & comp.: 1 dito, idem, idem.
"Wel S. Monkil: 1 dito, idem, idem.

, DWC: 1 dito n. 7.418, idem.
!• Vapor inglaz Thespis, entrado em outubro
, do 1039.

Armazem n. 9-A-C-30-5: 1 caixa nu-
mero 255, repregada.

AM' SC: 1 dita n. 2, idem.
COSI S-B-C: 1 dita n. 20, idem.
CAVO: 1 dita n. 210, idem.
S--CCN1: 1 dita n. 41, idem.
VUC-DC:1 dita, som numero idem.
Armazem n. 9-I1L: 1 caixa n. 155, ava-

riada.
CRI : 2 ditas ris. 645 e 646, reprogadas:
Brazil: 1 dita n. 974I, idem.

• AM: 1 dita n. 308, idem.
Armazem n. 11-Vapor allemão S. Paqlo,

entrado em 8 de novembro de 1909.
NVT: 1 caixa n. 480, repregada,.

'Vapor inglez Vugil, entrado em 6 do no-
vembro do 1909.	 .

1.124: 2 caixas as. 3.432 e 3.441, ava-
riadas.

- Idem: 2 ditas ns. 3.443 e 3441. idem.
, Idem: 2 ditas ris. 3.438 e 3.433, ideai.

.Idem: 2 ditas ns. 4.4 17 e 3.436, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.444 o 3.440, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.445 o 3 446, idem.
Idem: 2 ditas os. 2,4.34 e 3.437, idem,
Idem: 1 dita n 3.43, idem.
Vapor alienara) Belgra o, entrado em 8 de

novembro do 1909.
Armazena ri. 12- VC--5.510 : 2 caixas

ns. 2 e 1, repregada,s.
AS : 1 dita n. 1.165, idem.
3H: I dita ri. 5.296, idem.
$C: 2 ditas ris. 1.833 e 1.600. idem.
Idem : 2 ditas ris. 1.802 e 1.801, idem.
MDS-C: I dita n. 2.205, Liem.
FSC-R : 1 dita ri. 17.553, idem.
1\11.13 : 1 dita ri. 626, iddn.	 •

I Arrnazem das amostras- CT
n. 1.551.

JECA : 1 dita n. 27e, reprega,da.
.	 LII : 1 dita n. 3.742, idem.

' 111FB-5.323 : 1 dita ti. 2, idem.
jal: 2 caixas ns 3.251 e 3.252,repregadas.
P. Zsigmond: 1 dita d. 2, Caiu.

e, Companhia Iudustrial de Cellulozei 1 dita
In. 8.140, idom.
- DR: 1 dita il. 770, avariada.

I RC: 1 dita ris 550, repregacia.
M. Dilhomm: 1 dita sem namoro, rapre-

i gada. •
•.B. Wacheneldt: 1 pacote n. 3, idem.
RCJC-1 dito n. I, idem.

•Vapor inglez Veryil, entrado em 6 do no-
erabro de 1899.

••-
Armazem n. 1-BCC: I caixa n. 1.8)6,

ropregada.
E?-CPC: I dita n. 4.659, idem.
GAZ: I dita n. 2.518, idem. e :
1.124-2 ditas ns. 3.4420 3.448, avariada.
Vapor inglez Avon, entrado em 8 de no-

vembro de 1903.
Armazem n. 11- RGT: 2 caixas n. 61 e

80, avariadas.
SR: 1 dita n. 1757/61, repragada.
Casa Sacena: 1 dita 242, idem.
EMC: 1 dita n. 1.028, avariada.
62-1 dita n. 224. repragada.
OVA: I dita n. 415, idem.
SAC-B: 1 dita n. 1.101, avariada.
MPL: 1 dita sem numere, idara.
M&Cd: I dita n. 3.520, idem.
EF13: 2 dita n. 2, idem.
ESC: 1 dita. 11. 2.113, idem.
Vapor inglez Mitton, entrado em outubro

de 1903.
Armazena ri. 8--FN: 2 barricas ns. 243 e

242, repragadas o avariadas.
'BAC: 1 caixa n. 2.231. idem idem.
Armazena n. 8 -Giffoni: I caixa ri. 6.754,

avariada. -
FRC: 1 dita n. 3.202, repregada.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro de 19)9.
Armazena u. 4-:-C-M-C: 5 caixas mis. 9,

1, 5 213 e 2, reprogadas.
1 dita n. 5.731, idem.

M-C: 4 ditas ris. 20, -14, 12 e 4, idem.
Idem: 5 ditas ris. 15, 8, 7, 10 e 6, ava-

riadas.
Brazil : 2 ditas ris. 9.140 e 9.002, repre-

gadas.
SCG: I amarrado, avariado.
Vapor inglez AUO21, entrado em novembro

de 19)9, •
Armazena n. 3-F: 5 caixas, sem numero,

repregada,s.
Idem: 5 ditas idem, idem.

• Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditts idem, idem.
JPQ: 4 ditas n. 1, 2, 3 e 4, idom.
Vapor francez Yang Tse, entrado em 8 de

novembro de 1939.
Armazem n. 4-C3: 1 caixa ri. 1, repre-

gada.
Armazena n. 5-FC: I dita ri. 267, idem.
SF: 1 dita ri. 255, idem.
C&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i tom, idem.
Ide,m: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em 29 de

outubro de 1903.
.Arrnazem n. 14-Macedo: 2 caixas som

numero, reprogadas e avariadas.
Idem: 2 ditas idem, filem, idem.
CM: 1 dita idem, idern, idem.
Macedo: 2 ditas idem, idem, idem.
Ide'rn: 2 caixas som numero, repro„ga-

das.	 •
ARS: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem idem.
F: 3 ditas idem, avariadas.
CRU: 2 dit ts ris. 182 e 124, repregadas.
idem: 1 dita n. 194, idem.
S: 1 dita Sem numere, idem.
F: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor inelez Thespis,entrado em 29 de ou-

tubro de 1609.
Armazein n. 0-30 Maia : I caixa ri. 307,

repregada..
MA: 1 dita ri. 5.772 idem.
MW: 1 barrica n. 3:341, idem.
IISC: I dita sem numero, idem.
T-P-C: 3 caivas ris. 15, 22 e 14, avaria-

das.	 •
Idem: 3 ditas ditas ris. 19, 24 e 2), idem.

. BAP: 2 ditas ris. 30 o 31, idem.
AC): 1 barrica ri. 34, idem.
8(.30: . 1 barail n. 933, vasandd. 	 .
Schill: 1 barrica n. 5.147,- avariado.

TCP: 2 caixas ais. 13 -e 21, idem.
LCE: I dita n. 4.818, idem. ,
Sceill: I barrica n. 5.162. idem.
MG: 1 caixa ri. 5.7.33 idem.
B AP( 1 dita ri. 39, idem*
BAF: 2 engradados ris. 8.633 e 8.634,

ided
n: 	-1 caixaa n. 16, repragada.

WH: 1 dita n. 5, avariada.
Vap)r inglez Oram; entrado em 8 do

novembro do 1909.
Arma •:em das amastras-JP : 1 caixa ri. 2,

repregadla,.
• CRC: 1 dita ri. 23, avari
MFB: I dita ri. 5.202/1, reprogada.
JR : 1 dita u. 115, repregada.
Amuem n. 10 - ASP-FF : I dita ne 217,

avaria-ia.
DCICNI : 1 dita n. 3.304, repregada.
E x1C: I dita ri. 239, avariada.
FASSP : 2 ditas ns. 4.333 o 4.382, repre-

gadas.
Idem : 1 d:ta n. 4.363, ropregada e ava-

riada.
Rio-M0-V0-7.411 : 1 dita sem numero,

idem idem.
MFIS : 1 dita n. 5.203, avariada.
41: 1 • dita n. 1, reprogada.
CP : 1 dita n. 1.500, idem.
ENIO : 1 dita 31. 25, idem.
Vapor franeez Apitaine, entrado , em 7 de

novembro do 1939.
Armazena n. 4--Fr3res Maristes: 1 caixa

sem numero repregada,.
AR:1 dita n. 1.2,22, idem.
Idem: 1 dita n. 1.218, avariada.
AP: 1 dita n. 21, idem.
GLC: 1 dita n. 3.009/1, idem.
JSC: 1 diti, a. 1.913, idem.
MC: 1 dita n. 31.801, idem.
Vapor frau ,ez C ylan, entrado em 29 do

outubro de 1939.
Armazem n. 14-TBC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
• GAC: 1 ditt idem idem.

Castollo-SMS : 1 dita. idem, avariada.
altS : 1 dita idem, repregada.
Armazena ri. 1 4-CPC: 1 barril SOM nu-

mero, vasando.
JGC: I caixa n. 1, avaria-Ia.
ARS: 1 dita sena numero, repregada e

avariada.
al VC: 1 dita idem, idem idem.
CRC: 3 ditas idom, idem idem.
Idom: 1 dita ide ri, idem hiena.
Vapor fraacezAeuitieine, entrado em 8 de

novembro de 193d.
Armazem n. 3-PC: 1 sacco sem numero,

roto.
OLS&C: 1 caixa n. 633, rdpregada, o ava-

riada.
A: 2 dita,s as. 1.134 e 1.481, idem idem.
Cale: 2 ditas ris. 928 e 1.093, idem idem.
Idoin: 2 ditas ris. 1.073 e 017, idem idem.
C: 1 dita ri. 4.465, idem idem.
C&R: 3 ditas ni. 4.4e6, 4.465 e 4.4'36,

idem idem.
CMC: 3 ditas os. 931, 937 o 691, idem

idem.
A: I dita n. 1 440, idem idem.
UR: 2 ditas as. 4.4 e3 e 1a7, idem idem.
Vapor allemb Erlangen, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Arm izein da bagagem - Joaquim flodri-

gues: 1 mala sem menero, aborta.
Vapor nacional Florianopo.is, entrado em

8 de novembro de 1939.
S/marea: 1 mala sem numero, vasia.
J. C istodio: 1 caixa idem, idem.
F. Gominiano: 1 mala idem, aberta.
Vapor inglez ()mania, entrado cm 8 de

novembro de 1939.	 ,	 •
MGF: 1 caixa sten numero, avariada.

. Francisco da Silva: 1 dita idem, que..
brada.
•S/ mare,a,: 1 mala, idem, idem.
Meia: 1 balai:sem numero, aberto.

1 caixa
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Armazem de bagagem - Sem • marca: 1
Caixa sem numero, vaia.

LG: 1 dita n. 1, avariada.
AJE: 1 dita sem numero, quebrada.
MJC: 1 dita idem, avariada.
CC Dantas: 1 dita, idem, aberta.
WC: 1 dita, idem, ideia.
A. B. Meirelles: 1 dita, idem, quebrada.
Som marca: 2 bahus, idem, avariado.
Idem: 1 caixa, idem, aberta.
Alfándega do Rio de Janeiro, 11 de novem-

Iro do 1909.-Pelo inspector, Crescentino
de Carvalho.

••n•n

Ministerio da Marinha..
INSPECTORIA DE MACIIINAS

Mecanicos naraes

De ordem do Sr. contraaalmiranto inspe-
ctor compareçam nesta repartição segun-
da-feira, 21 do vigente, ás 11 horas da ma-
nha, os candidatos ao Jogar de mecanicos
navaes julgados promptos em inspecção de
saleta, afim de prestarem o exame theorico
dogue tratam as instrucções que acompa-
nham o aviso n. 5.982; do 27 de agosto do
anilo findo.

Inspectoria de alachina,s, 19 de novembro
de 1909. - Nicoldo José Marques, sub-ins-

- pector.	 (.
• •

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia.de.navegação

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 16
Estado de Santa Catharina - Porto de São

Francisco	 ,	 •

Novo balisamento

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada uma boia-charuto, pintada
de preto, sobre a lago do aMarcellino, no in-
terior do porto de S. Francisco, marcando a
ponta N do trapiche Hoepoke por 8° 30'
SW e a ponta do Azedo por 46° 30' SE. Os
rumos sã) verdadeiros.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 de novembro de 1939. - Director
interino, R. Alvarim Costa, capitão do cor-
veta graduado.

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHARGES •

AVISO AOS NAVEGANTES

N.21
Restabelecimento da luz do phardl da Ponta

Negra, Estado do Rio de Janeiro'

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que se acha restabelecido o systeina de luz
do pharól de Ponta Negra, do Estado do Rio
de Janeiro, o qual por motivo de desarranjo
da sua machina, de rotação estava com luz
fixa, conforme o aviso na : 7 do corrente
anno.

Directoria de Pharões, 18 de novembro de
1909.-Carlos Pereira Lima, capitão de fra-
gata, director.

Ministerio da Guerra
PRIMEMO DISTRICTO

De convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo
presidente da junta do alistamento mili-
tar
• Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
4 idade de 20 annos, completos nó anilo

proximo passado e domiciliados neste manjei-
pio, a virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar,-de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca tainhota todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bata orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o

,juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará, em todos os dias uteis
na casa da rua da Alfandega n. 8 das 2 ás
4 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assigna.do , rubricado pelo presidente. Secre-
tario S ., gluld0-tenente Juão Damascero
Albu7uerqus.-Cornel Benelicto de Araujo,
-presidente.

1° MUNICIPIO - CAPITAL FEDERAL

Relação dos alistados pela Junta Militar deste
• mun:ciiiio durante a semana corrente

272. Joaquim Francisco da Costa.
273. Guilherme Villaxes.
274. Alcino Luiz Brandão.
275. Adriano Pontes.
276. Thomaz Francisco Rezende.
277. Adolpho Ornellas.
278. Octavio M. Ribeiro.
279. Carlos R. de Oliveira Coelho.

- 280. °atavio da Silva Jardim..
281. Henrique Milita° Campos.
282. Alberto de Oliveira.
283. Domingos C. de Azevedo Costa.
284. Roberto Ribeiro Harfied.
285. Amorico Torres. 	 •
286. Roberto do Mello Campbell.
287. Edgard da Silva Nazareth.
238. Silvio C. aloss.
289. Carlos M. Souza Gomes.
290. Alfredo Gritt.
291. Adolpho Carneiro de Mendonça.
292. Henrique da Graça Mello.
293. Alberto Cardoso de alattos.
294. Antonio Marques Fernandes.
295. Thyrcio Queirolo Martins de Souza.
296. João Baptista Conto de Oliveira.
297. 0.1tasio da Silva Balthazar Brittes.
298. José Cotta.
239. João Brueg„amann.
300. Alfonso Furtado de Farias.
301. Luiz Alvcs de Azevedo.
302. Theophilo Barretto.
303. Manoel Domingnez.

, 301. Manoel Leite dos Santos.
305. Adeano Torres do Nascimento'.
206. Ilonorato José do Nascimento.
307. Laudelino Pinheiro de Azevêdo.
308. Alberto Ribeiro.
309. José do Oliveira Castro.
310. Ezequiel do Nascimento.
311. Paulino Martins Coelho de Almeida.
312. Adolpho Martins.
313. Aristides Pinto de Magalhães.
314. Domingos Adriano de Freitas.
315. Guilherme Latta.
316. José Forreira Vianna.
317. Leanidas Lopes da Silva.
318. Manoel Joaquim Marques.
319. Manos! de Moura Pereira.
320. Theodoro José de Moraes.
321. Manoel Telles Rabello.

• 322. Ernesto Carolino da Conc4,ação.
323. José Feliciano de Gouveia. 	 •
324. Benedicto Alves de Souza'
325. Antonio Lopes:
326. Saayro Gonçalves Vianna.
327. Carlos Villares
328. Gustavo Milleit.
329. João Gonçalves Leite.

330. Alberto Rangel Filho.
331. Jayme Pereira Cardoso.'
332. Edgard da Cruz Ferreira.
333. Amaria° Pompeu Monteiro de Baaa4

ros.
334. Manoel Carneiro Godofredo Soares.;
335. Alvaro da Cunha Nunes.
336. Octavio Alves da Silva.
337. Benedicto Rodrigues Pereira.
333. Aurelio de Lemos Araujo. --
339. Eugenio Pinto do Magalhães.
340. Jacob Carta
341. Victor Zopherino dos Santos..
312. Aristides Mendes de Oliveira.:
343. José Joaquim dos Passos.
3-14. Augusto Lassa Filho.
345. Amphilotio Dutra Coutinho: •
346. Francisco Castro.
347. João Climaco da Silva Gonçalves.]
348. João José Thomaz.
34. João Gomes de Farias.
350. José Maria Martins.
35i. Mario Aragonez de Farias.
352. Za.charias Alves Pinto.
353. Ca:Ilidido Lopes da Silva.
351. Manoel Corrêa Pereira Netto..
3- 5. Francisco Lopes. • • 	 •
356. Pedro Dias Marques Leito. •
357. José Rodrigues da Graça Ballo.] -
358. Oscar da Graça Fagundes:
359. José Ferreira. dos Santos..
3e,0. Narciso Barbosa Rodrigues.
361. Raul Delgado da alotta.
362. Leopoldo Augusto Leal.
363. Emilio Ga,stão Pereira de Alvirna
361. Eugenio Gomes Vieira Castro. .
365. Manoel Garcia dos S ntos. •
366. Alfredo Joao do Medeiros.
367. Francisco Reis do Nascimento.
363. Jorge Sebastião Esteres de Araujei.1
369. José Porphirio Soares.
370. Eliziario de Souza Braga'.	 •
371. Alando Godolphim Ba,ndeira.
372. Antonio Domingos Mesquita Pereira:
373. Lauro Veiga Jardim. •
374. Alvaro • Feruandes Ayres da Silva.-
375. Joaquim Brazilino da Fonseca.
376. Caetano Brandão de Souza Juulors
377. Francisco de Paula Martins: ••
378. Alfredo Joaquim de Menezes. -
379. Benedicto José Rodrigues.
330. João da Silva Mendes.
381. Manoel José da Cunha.
382. Manoel José Francisco de Moraes.'
383. Salustiano José da Silva.
334. Rosalvo de Freitas.
385. Rufia° Mendonça de, Freitas.
386. Serafim Chaves.
387. Plinto Alvos Rocha Ballo.
388. Armando de Mattos Ripper.
389. Octavio P. Watson. •• •
390. Jocob Wolter.
391. Carlos Varella.
392. Soslhemo da Fonseca Batuense.
3L)3. Antonio Gençalvet Leite.
394. Henriqua Nunes Pereira.

Tacito Alexandre da Silva.
396. Amorico do Espirito Santo Fontenelle,¡ •
397. Ernesto 'Le Come.
392. Carlos Eduardo. Tribouillet.
399. Acudas dos Santos Monteiro.
400. Joaquim Pinto Cargueira.

, Capital Federal, 20 de novembro de 1909.1
-Coronel Antonio Benedieo de Araujo, pra.
sidente.
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO a.

TRIGTO DO SACRAMENTO
De ordem do Sr. tenente-coronel Augusto

Tiberio Casar Burlamaque, presidente da
junta faço publico que foram alistados nesta
semana mais os seguintes cidadãos:

210. Carmelino Siqueira. .
211. Antonio Rodrigues,

• 212. Alvaro de Souza. 	 •
213. Estevão Marinho.

, 214. Antonio Dias,



302. Pedro Mendes.
303. José Diogo de Brito.
304. Manoel Pereira.
305. Antonio Ribeiro.
3)0. Antonio dos Santos.
307. Joaquim Mauricio.
308. João Pinto.
309. Marcelino da Silva.
310. Antonio Lopes.
311. José Pinto Sobrinho.
312. Pamphilio Luz.
313. Olympio Antunes.
314. Luiz Campos.
315. Oswaldo Lintz.
316. Sebastião Fernandes da Cunha.
37. Leonardo G. Costa.
318. Sancho Paulo do Carvalho.
319. Fausto Ferreira de Mello.*
320. Elpidio Alves de Moura.
321. Hesculano da Silva.
322. João de Oliveira Pereira Junior.
323. Pedro Velho Pessoa de Albuquerque.
324. Attila. Gaivão.
325. Francisco Bezerra de Menezes.
326. Socrates RoIrigues.
327. Luiz (lc,s Santos.-
328.
323.
230.
221.
332.
333.
334.
335.
330.
337.
338.
339.
340.
341.
342.
313.
344.
345.
346.
347.
348.
34).
350.

352.
353.
554.
355.
356.
357.
358.

360.
381.
302.
363.
361.
203.
360.
367.
368.
36').

371.
372.
373.
374.
375.
370.

• 377.
378.
379.
380.
331.

• 332.
383.
384.

. 385.
383.
387.
388.

Antonio de Araujo.
Leopoldo Gome
Antonio Ferreira.
Dorning•os Ferreira,.
Joaquim Lopes.
Nanoel Francisco.
Joaquim Dias. •
Antolio
Alvaro Lopes.
Blandemiro Claudio.
Anonio Cardoso.
Armando Leite.
Moreira de Castilho.
Fernando Maciel.
Manoel Corraa.
.1 sé Carne:ro.
Franc1sco Mendes de S.
José Atves.
Augusto Braga.
.Toaquim Alexandrino.
Domingos Amacio de Oliveira.
Raynoindo Diniz.
Amorico Rib-iro.
Idclph .uso Mello.
J. Carvalho.
João Jesuino.
Antonio de Souza.
José Pinto.
Jes5 Antonio Ribeiro.
José Cabral.
Jo'ao Rodrigues.
Josa do S:IllZa Cabral.
Antonio dos Santos.
Joaquim de Alwida.
JJãO Coelho.
José de Noronha.
Guilherme Pinto.
Antonio Ribeiro da Silva.
Manoel Francisco da Costa.
Francisco Ladeira.
Guilherme Pereira.
Francisco Pinto.
Ivo de Souza.
João da Silva.
José Machado.
Manoel do Castro.
Joaquim Soares.
Ernesto da Costa. •
Manoel Deolindo.
Manoel da Silva o .Souza
Adolpho Soares.
Francisco Olynto.
Joaquim Teixoira.
Manoel Minden°.
Roberto Felix.
João Morate.
João da Silva.
Francisco Leal. •
Manoel Pereira.
Jos.S • Dias.
Elias Jorge.
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\ 215. Antonio Pontes.
k 216. José dos Passos Rocha.
1217. Victor Ce ar de Oliveira.
218. Manoel Caetano Ferreira.
219. Roldão Pereira.
220. Nestor Ferreira.
221. João Tavares.

.222. Ismael Costa Guimarães.
223. Joaquim AtIonso dos Santos.
224. João Cosmo de França.
225. Orlando do Castro.
226. Oscar Macieira.
227. Antonio Ribeiro de Miranda.

• •223. Alvaro Marinho da Motta.
229. Dario° Mari aio Alvos.
230. Antonio Soares.
231. Aurelio Messias.
232. Antonio Maximiano Nogueira.
233. Abel Ferreira Damasceao.
234. Alberto Ferreira.
235. Edmundo Vaz.
336. Adhemar de Souza Neves.
237. José. Casnlim.
233. Anczio Estaphoune:
239. Antooio do Nascimento.
24). Antonio Alves Azevedo.
241. Arthar Pinto.
242. Carlos de Oliveira Bastos.
243. Augusto do Souza o S Iva.
244. fiernardino de Azevedo Mala Juni.or.
245: Luiz de Soim a e Silva.
246. José de Souza e Silva.
247. alariano Botelho aluniz.
248. J,osé Feli de Souza.
2-19. Benedicto Venancio Raymundo.

•250. José Antonio &ovariano da Co.ta,.
231. Maneai Salathiel Comuto.
252. Aldezirio Neves.
253. Jorge Manoel da Silva.
251. Maximiano Francisco Peixoto.
255. Noé Justino dos Santos.
256. João B Lptista, de Brito.
257. Pasehoal João de Deus Barros.
263. chri-pioiano Folix dJ Araujo.
259. Delgado Ferreira de Carvalho.
260. Abel de Andrade e Silva.
261. Candido da Rocha.
262. Paulo José Lilias.
263. João Pereira Monteiro.
261. Aleino Rocha,.
265. Virgilta .fulio Lopes.
266. Esmeralio Archanjo de Jesus.
267. Pedro Alexandre.
208. Julio Manhies Teixeira.
269. Manoel Bastos.
270, Nuno Freire.
271. Sylvio Otthon Leonardo.
272. Eduardo Camillo de Araujo.
273. Antonio dos Santos.
274. Manoel Francisco.
275. João Augusto.
276. Antonio Paulino.
277. Joaquim Silva.
278. João Rodrig113S.
279. Carlos da Costa.
280. Alfredo de Mello.
281. Mario da Silva.
282. Luiz da Costa.-

• 283. Mario do Oliveira.
284. Manoel Itaymundo.
285. Josê Pedro Rodrigues.
286. Joaquim Barbosa.
287. Miguel da Silva.
288. Joio Bomfim.
.283. Antonio Quintano.
290. .13o Antonio.
291. José do Azevedo. •
292. Antonio de Almeida.
293. Manoel Alves.
294. Josú de Souza.
295. Francisco Machado.
293. João Gados.
297. João Benedicto.

. .298. Pedro Gomes de Mattos.

.299. Alfredo Carneiro.
,t1,300 . Joaquim Cardoso.
' 301. Manoel do Amaral. •

383.. Estevão de Souza.
393. J do de Deus..
391. Tobias Lopos.
292. Francisco do Nascimento.
393. Bomftm dos Santos,
394. Dano Rocha.
395. Alfredo dos Santos.
393. Ricardo da Cruz. •
397. Benedicto Dias.
393. Antonio Julio.
393. Oscar Rolrigues
400. Antonio de Mello.
4 1 1. Carlos Marques.
492. Jos'• Gonçalves.
403. Comino José Gonçalves.
404. Manoel Alves da Conceição
405. Gethudo Pereira.
46. Gabriel Francisco.
407. João Graça.
408. Jo4é. dos Santos.
409. João Telles,
410. Jos'. da Silva.
411. João Pinto.
412. João Antonio dos Santos,.
413. Guilherme Assis.
414. Narciso Carvalho.
415. José Rodrigues Costa.
416. Augusto de Sousa.
417. Manoel de Sousa.
418. Fa.udino Teixeira.
419. Manoel Cota.
420. Anselmo Alvaro.
421. Amorico Rodr;gues.
422. Manoel Antonio.

1.	 423. Octaviano Antonio.
421. Antoaio Pereira.

•• 425. Manoel Castro.
.	 420. João Schneidee.

•1
 427. Jos:5 do Mattos Gomos.
• 428. Luiz de Mattos GOilleS.

i

429. R Linur Coraelio.
 430.
431. Theodora Abuso.

.‘ri .lides Avelar.

432. Anntbal Maiosotta.
Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1903.

1 -O secretario Jmd Mania Gomes.-
ALISTAMENTO MILITAM.

Foram alistados na forma do decreto
u. 6.947 de 8 de maio de 1903 os seguintes

i cidadãos
1 Cyr, de Andrade Martins Costa.
Ii	 João José Costa.
'	 Oscar Costa.

Hei-ir:que das Chagas.
Francisco Lima.
Manoel Bento Basilio.
João JOSé db Rego. .
Miguel Krams.
Alberto Rodrigues da Silva.
Anniba.1Mres da Rocha.
Alvaro da Costa Morgado.
Pedro Cal lino.
Ernesto Francisco de Almeida,
'Anln'o Ferreira Pontes.
Amaro da Silveira. •
Caulino da Silva.
Enos Alves.
José Jo 'quina da Rocha.
Gasta° Machado Lopes.

• Pedro da Silva Corrêa.
Henrique da Costa Carvalho.
Pedro ILmacio Rodriguos.

• Javan Pereira Madruga.
Amorico do Oliveira Gocloy.
Orestes Rocha.
Sa.nsão Baptista.

• João Baptista Cardoso. 	
.

• Altamiro da Rocha Albuquerque.
• Octavio da Rocha Machado.
' Antonio José do Nascimento.
• Joaquim Lucas Monteiro.
. José do Barros Sobrinho.
• Pedro Adiricula da Silva.

Targino Xavier da Costa. .
: Joaquim Pereira da Silva.
- Benedicto Rániallio.	 .• -•
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/José Joaquim da Rocha.
'Augusto Alexandre da Cruz."
:Antonio dos Santos. •
Eduardo Martins Junior;
José Luiz da Silveira Junaaro
João Coelho da Silva Campos.
Luiz José Tavares.
Olympio de Oliveira Santarem.
Agenor Guimarães. -
Luciano Ramos de Oliveira. •
Alcino dos Santo 3 Teixeira.
Vicente Casemiro de Oliveira.
Ricardo Lima.	 •
'Julio Pelagio Favilla, Nunes.
Rio, 19 de novembro de 1909.

• 17a JUNTA DO ALUTAMENTO
ENGENHO NOVO

- De ordem do Sr. major José Gaspar da
Cunha, Brito, pre.silente desta junta, faço
sciente aos cidadãs abaixo alistados, em
continuação ao n. 20, que a junta funceiona
todcs os dias uteis das 11 horas ás 2 da tarde
no prcdio da rua 24 de maio n. 146, onde
attenderá, ás reclamações. São os seguintes:

27. Pedro do Miranda Mattos.
28. Manoel Francisco.
29. Sylvio de Souza Pereira.
30. Octacilio Soares Bastos. •
31. Manoei Coelho.
22. Octavio de Souza.

• 33. Procopio da Paixão.
34. Reynaldo Luiz do Nascimento.
35. Manoel Romeiro Vasques.
36. Arthur Chasses de'Medeiros.
37. Antonio Mendes. •
38, Domingos Moraes.-
39. Onofre da Cunha.
40. Sebastião Pereira.
41. Augusto dos Santos.
42. Agostinho da Silva.
43. Felippe Nery.
44. Narciso Pereira de Souza.
45. Ne:dor José da Cunha.

• 46. Silvestre So tres.
47. Mossias Frncisco de Souza.'
48. Sebastião do A naral.
49. Joaquim Amorico de Souza.
50. 'Francisco a'arq103.
51. Mancol Antonio Soares.
52. Antonio Sincena.
53. Alfredo da Silva.
51. Miguel Francisco.
55. ative leio Vieira.
56. João I 1' e'ro.
:5.7. Manoel d S Santos.-
58. Lauleaario Bravo.

59. Octavio Novas.
60. Getulio de Oliveira.
61. Jcsa Pacheco de Agenor.
62. Carlos Gonçalves.
0. Jorge Guimarães.
64. José Antonio Rosas.
65. Olympio dos Santos.
66. José Mathias.
67. Novaes Nazianzeao.
Ga. José Francisco Corrêa Junior.
69. Antonio Carlos Hungria.
70. Agostinho Pinto da Silva.
71. Manoel do Nascimento.
12. Laffrayetto I. Monteiro.,
73. Roque de Souza.

Continua
R'o 20 de novembro do 1909. - José Pinto

Machado, secretario da junta.

21 0 . DISTRICT%) MUNICIPAL DE JAcAREPAGUA
RIO Capitão José de Oliveiras Carneiro, pre-
aolente da Junta do Alistamento do 21°. Dis-
trict° Municipal, faz publico que foram
âlistado3 durante a semana hoje finda, os
sumirdes cidadão; que se tiveram recla-
mações a fazer deverão dirigiaas á junta, á
Esapda, da Fregobzia no . 4 :

1. kiitonio . Joaquim Pereira-Cocheiro.
2. Antonio da Silva BorbaConductor

de Ronde.

3. Antonip Joaquim Gonçalves-Cocheiro,
4. Antonio Pinheiro-Conductor. •
5. Manoel Cordeiro de Castro Idem.'
6. Manoel Alves da Silva-Cocheiro..
7. Constantino Maciel-Conduetor.
8. Vicente Rodriguos-Moço do Cocheira.
9. Antonio Duarte do Carvalho-Con-

ductor.
' 10. Bonedicto Vicente-Idem.

11. Antonio Pereira-Cocheiro.
12. Imperio Luiz-Idem.
13. Paschoal Siedas-Idem.
14. Alfredo do Oliveira-Idem.	 •
15. José Pinto Soares de Moura-Idem.
16. Luiz Baptista Gonzaga-Conductor,
17. Alvaro Pereira da Silva--Fiscal do

Carris.
18. José do Castro Teixeira--Moço de

Cocheira.
Jaca,repagua-na Capital Federal, 13 de

Novembro de 1909.
• O Secretario 1 0 . Tenente J. Araripe Ma-
cedo.

Josz. de Oliveira Canteiro, capitão presi-
dente,

n•••••,••

NONA REGIÃO MILITAR
reconvocaçcio para o alistamento militas:
O major Coriola,no d' Alencastro, presi-

dente da Junta do Alistamento Militar. Faz
saber aos que o Presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta,
e, portanto, convoca *todos os jovens da
eslailo do vinte armes, completos no auno
proximo passado e domiciliados neste muni.
cipio, a virem se inscrever, ata o dia 30 de
novembro do corrente anno, o bem assim
todos aquedes que tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o ragulamento para
a execução da lei do alistamento militar, -
de 21 MÓ 30 .annos de eclode completos.

Convoco tambem todos os interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do quo
Junta possa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão qua tem de apu-
rar esto alistamento.

A Janta funecionard em talos os dias
uteis na casa de o. 90 da rua dos lava-
lidos.

E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado,rtibricado pela presidente, o major
Coriolano do Alencastro. O secretario ca-
pitão Arnerico • C tbral Cooio lano d' Ato It-

castro.
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 9) DISTRICTO

MUNICIPAL
Relaçcto dos alistalos du rante a semana Pda,

de 15 a 2) do correoto
(Continuação)

37. José . Amorim
38. Aurelio Rizou.
39. Capitulino -Rasas.
40. alanue,1 Alves da Sã.
41. Romualdo Pires.
42. .Antonio frenderas.
43,• Pedro Occhiorii.
44. Alfonso Ilenriques.
45. Jorge Rudriguas da Siva.
40. Angelo NIanlotes,
47. José Fona:idos.
43. Manuel Dias.
Gavea,, 20 da novembro do 1009, .

Capitão Theodootiro

COmM'SSX0 DO ALISTAMENTO MILITAR DG 12°
MUNICIPIO -FREGUEZIA. DO ESPIRITO SANTO

Faço poblico pelo presente edital que fo-
ram alistados por esta: fregnozia na presente
sernann

'
 os seguintes :cidadãos: •	 • .

34. Virgilio Tenorio Pereira.
35. João Ccsme de França.

36. Amorico Pereira do Oliveira.
37. Taciano Dutra da Rosa.
38. Vidal José da Cunha. •
39. Josó Teixeira da Silva.
40. Manoel Gaivão.
41. José Francisco da Cruz.
42. Manoel do Castro Eusebio.
43. Robespierre Trovão.
44. Alvaro Pereira de Mattos:
45. Armindo Ayres Fernandes.
46. Joaquim Julian° de Jesus.
47. Octitvio de Azevedo.
48. Gastão Alves dos Santos.
49. Josa de Assis Garrido.
50. João Valente da Costa Junior.
51 Manoel Pacheco Portillio.
52. Idalio Brito Fernando:.
53. Manoel Antonio Salgado.
54. José de Souza Pereira.
55. Pedro (lesar Machado.
56. Dr. Alcides Godcy.
57. Mini°. Vieira.
55. Manoel Candido.
59. Olympio Braga.
60. Augusto Soares.
61. Altivo de Araujo. •
62. B011edicto da Costa.
63. Balbino Felix de Aguiar;
64. Pedro Brito.
65. Waldemar dos Reis.
66. Francisco Joaquim Dias.
67. Antonio Porto.
68. Mioueloalves de Carvalho.
69. AdarnazIo Antonio J. de Almeida.:
70. Juvenal Rebello da Silva.
71. Bonifacio José lodz.
72. Arthur Alves Vil:ela.
73. João Seixos.
74. José Machado dos Santos.
75. Duarte Augusto do Figueiredo.'
70. Antonio Goulart do Macedo.
77. João Barbosa. dos Santos.
78. Alvaro C .içado.
70. Jo:é Ribeira de Freitas.
89. Zacharias de Souza Cabral.
O presidente da Junta major Joaquim,-

Vieira de Almeida.

Laboira.torio Chi	 Pitar -
Ina,coutic() Mit itttv,

CONCURRENCI PL- BLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a comm l ssão de compras
deste Laboratorio se reunirá em sessão no
dia 25 do corrente, ás . 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propos-
tas para fornecimento de drogas o medica-
mentos nacionaes para o 1° sanestre de 1910,

As pessoas préviamento habilitadas á con-
currencia deverão fazer na direcção geral
de ContabiliCade da. Guerra, para garantia
da wsigna.tura, e execução dos contractos, a.
caução de 500$, cujo recibo apresentarão
com as suas propostas.

As propostas serão em duas vias, escriptas
e assignadas com tinta preta sobro edam-
pilha na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os artigos que lhe forem adju-
dicados na c3ncurrencia, nas condições
exigidas nas relaçaes que lhe tenham sido
entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á ()fruta de van-
tangem ou onus sobre os artigos propostos
por outros.

As propostas serão, apreciadas, artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira quali-
dade, a juizo da commissão conferente. -

O fornecimOuto se fará na razão. das ne-
cessidades do Laboratório, por meie de pa-

i didos nos qua,es será indicado o prazo- para
{, entrega dos artigos.

voa ,

•!

s,! ....)‘•
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03 proponentes deverão se achar presentes
ou legaltnento representados no acto da con-
currencia, ficando-lhes assim garantido o
direito da assignatura do contracto.

No caso de recusa á assigna,tura do con-
tracto, o proponente cujos preços forem
preferidos perderá, reverteu lo em favor da
Fazenda Nacional, a importancia da caução.

Commissão de, compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 18 de no-
vembro de 1909.—Eneas Penaforte de Araujo,
escriptur :rio e secretario da commissão. (.

Fabrica de Polvora da n-trolla
O Conselho Economico desta Fabrica con-

tracta o fornecimento de generos, forragem
ferragem e luz, e assim tambom a lavagem
de roupa para a enfermaria, dura,ute
moiro semestre do anuo proximo futuro,
sendo todos os artigos de primeira qualidade
e postos na estação da Raiz da Serra, da Es-
trada de Ferro Leopoldina, por conta dos
fornecedores, a saber:

Em kilos: arroz do Iguape, araruta,
sucar de I a , 2a e 3e qualidades, bacallute, ba-
nha nacional; batatas nacionaes e estran-
geiras, biscoatos, bolachinhas americanas,
chá Hyson preto e verde, café em grão e em
pó, carne secca, dita verde. de vaca e de
porco, goiabada de Campos, manteiga Dama-
guy, Bretel o minei ra, massas Ostran ;eiras o
nacionaas para sopa, marmellada nacional,
pão, pimenta do Reino em pá, sabão espe-
cai e virgem, toucinho mineiro, queijo de
Minas, alfafa, 'anilo e milito.

Em litros: azeite doce, espirito de vinho,
vinagro do Lisboa, branco o tinto, vinho
branco; dito do Porto do barril, dito vir-
gem, sal commum, feijão preto e farinha
do Suruhy e de Porto Alegre.

Em latas: kerozene.
Em pacotes: phosphoros marca «Oito»' e

vellas «Brazileiras». •
Em centos: cobollas e alhos.
Em garrafas: vinhos e azeite doce finos.
Em unidades': frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fructas, temperos e verduras.
Por duzias: ferraduras batidas e não de

machina, para cavallo3 e muares.
Por peça: roupa lavada e .pmsarin de

ferro (inclusive concertos o botões).
Por milheiro: ervos para ferrar.
Os proponentes, antes de apresentarem

suas prop.-,stas. depositarão -no cofre do
Conselho Economia°, como garantia á assi-
gnatura do respectivo contracto, a quantia
de 404000..	 • •

As propo,tas serão em duplicata, sendo
uma delias selada, sem rasura e emenda,
em carta fechada, até o dia 22 do càrrente,

:ás 11 heras da manhã, eal que serão aber-
tas de accôrdo com os arts. 27 e 28 do regu-
lamento apontoado pelo decreto a. 2.213
do 9 de janeiro de 1895, devendo os mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) se habilitarem previa-
mente, exhibindo os documentos de .quo
tratam o art. 31 e seus §§ 1 0 e 20.

As propostas devem ente'? a 'declaração
expressa de se sujeitaram Os propmeates,
que forem proferidos, ás condições dos arts.
29. 32 e 33 do citado regulamento.	 •

Raiz da Serra, 10 de novembro de 1939.
Gomes Machado, amanuense.	 .(•

Ministerio da Agricultura,
JInclustria o Commercio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira Secçelo

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data o durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão do premies aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas

que empregarem na tecelo,oem seda de
casidba de produccão nacional: - :o -

Art. 1.0 Nos tornos do n. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezem-
bro de 1903, combinados com a Mitra, d, do
ar. 16, da lei n. 2.050, da 31 de dezembro
-de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercicio, por intermedio do Mmisterio da
Aericultura, Industrio. e Commercio, pre-
mios de animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente soda de producção
nacional.

Art. 2. 0 Para animar a producção de
casulos é destinada a quantia- de 10.000$,
que será distribuida á razão de 14 por kilo-
gramma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz, da sua propria
cultura.

Art. 3.0 Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consequente criação do
bicho d t sela, são instituidos, com a,pplica-
ção aos maiores cultivadores, uni premio do
2:000$, um de 1:003$ e quatro de 503$, aos
quacs só poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 p:ss de amo-
reiras, 'regularmente plantados e com mais
de dous anaoe.

Art. 4. 0 A concessão dos pramios do que
trata o artigo anterior deve attender, não
só ao numero do pés de amoreira, como
ta,mbom ás condiçõos das respectivas cultu-
ras, do modo a ser proferido, cru igualdade
de circumstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturacs.

Art. 5.° E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premios consignados
nos arts. 2' e 30 deste edital, que o concur-
rente pratique a sericicultun como indus-
trit organizada o tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.
• Art. 6. 0 Os co icurrontes aos referidos
premias devem, ne.ssa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, juntando documento firmado
Feio chefe da Exbcativo municipal, attes-

a) sua qualidade de sericicultor
b> situação e área do respectivo terreno

cultivado, numero de .p.53 de amoreira o
idade da cultura

c) capital empregado na industria seri-
cicola.	 -

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituiria, o requerente deve apresentar
attestado ideado°, passado pela mesml, as-
sociação, ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio que
lho par2ça, conveniente.

Art. 7. 0 A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machmismos modernos, em-
pregarem na tecela.gem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, a Governo concederá, repar-
tidamente, o premio de 45:03)$030.

Art. 8.° Os proprietarios de. fabricas de
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio devem solicitai-o, em reaue-
rimeato ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio. e Coinmercio, indicando a. data da
fundação de sua fabrica, o capital nella, em-
pregado, o consumo animal de ca,mlos e a
sua procodencia, além de entrai informa-
ções relativas ao estado ecoaomica da iu-
dustria..

Paragrapho unico. O capital empregado
na industrio devo ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9. 0 G Governo fará inspeccionar as
fabricas a que se refere o art. 7 0 , do modo
'a verificar se reunem os requisitos do art.8°,-
sendo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de producção na-
cional.

03 concurrentes aos premios devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos documentos a que se
referem as disposições acima, amostras dos
productos de sua industria, photog,raphias,
dados estatisticos o outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dias, em urna
das salas do Ministerio, es productos o mais
elementos apresentados poios concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do pre-
sente edital, sendo em seguida julgados e
classificados Por um jury composto do trcs
membros nome:oh:2 pelo ministro.

Directoria do Expediente daSecretaria, de
Estado do Ministerio • da Agricultura, Indus-.
tria e Commercio; 15 daoutubra .do 1909.—
Josti Crispiniano. •Valdefaro, director inte-
rino..	 (•

,

Do ordem. do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos casos do importação do ani-
maes reproductores,com o auxilio do Gover-
ne Falei-ai, este. miaisterio. s° se obriga a
conceder os favores. pzesoriptos no regula-
mento do 18 de abril de 1907, se houver
autorizado a respectiva ercommenda, de
aceórdo com a commuoicação prévia feita
pelo interessado.,	 .	 .

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da A gricultura, In lustra e Com-
niorcio, 21 de outubro de 1939. —José Cris-
piniatio Valdelaro, .diroctor. iaterino.

PARTE COMMEROIAL
Camara .Syndical dos Corre-

tores do •Fundos 1.'ub1icos
da Capital Federal

sobre
• Pariz 	
• Hamburgo 	
• Italia 	
s Portugal 	 , .. 	
s Nova Vork 	

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, Por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICUL'ARES.

Apolices gemes de 5 0/0 , miudas 	 1 :028$000
Ditas idem, idom, l:000$ 	 • l:016$000
Apolices do emprestimo nacional

(te 1903, port 	  1:015:000
Ditas do crnprestimo municipal

de 1896, nem 	 	 1941000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 °/0, nem 	 	 760$000
Ditas do estado • de. Minas Ge-

raas , de 1:000$, õ V°, nom.,	 864000
Ditas do Estado do Rio-de Janeiro,

de 100$, 4 %, port....• 	  .	 78$000
Ditas municipaos -de Nitlieroy,

port 	 • •. 	 .- 	 	182000
Banco Commercial do Ido do

Janeiro  •	 90$030

	

Banco do Brazil, integ 	 	 187$000
Comp. Docas da Bahia c/50 *a . 	 15$250
Comp. Loterias Nacionaes do

2Brazil 	 	 74000•

Comp. Viação Ferroa Sapucally 	 	 39$500
. Vendas a prazo

50 apolices do emprostimo na-
cional do 1909,v/e 30,corrente. 1:000$000

200/300 da Comp. Loterias Na-
cionaes do Brazil v/c 3) dias 	 	 28000
Secretaria da 'Camara, 'Syndical 'do Ido de'

Janeiro, 20 de novembro do 1900,-4 atudif
da Silva, syndico.

•

CURSO OFPICIAL DE 'CAMBIO E MOEDA
** ' METALLICA

90 d/v
.15 9/32

$624
$770

.
A' visto
 15 9/64

$634
• $783

$634
$318

34281
16$050

14800



--tà0,,30 Domingo_ c21:	 DIARIO OFFICIAL
	

Novembro — 1905

Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES QUE VIGORARAM DE 16 A 20 DE NOVEMBRO DE 1909

•

—

Mercadorias

Preços

1
Minimo !Maxim°	 Unidade

Aguardente de:
Paraty 	  120$000 125$000 Por pipa de 480

litros.
Angra 	 110$000 115$000 a	 »	 13
Campos 	 95$000 100$000 I I	 »	 >>

Maceió 	 95$000 100$000 >>	 r	 »
Bahia 	  Não ha Não ha
Pernambuco 	  	 95$000 100$000 D	 »	 D

Sergipe 	  Não ha Não lia
Do sul 	 105$000 110$000 II I	 7 I n 	 J1 .

Álcool (caldo)
De 40'grác 	  155$000 160$000 o	 o
De 38 grãos 	  	 135$000 140$000 >>

De 33 grãos 	 125$000 130$000

Alfafa
Nacional 	 $210 $220 Por kilo.
Do Rio Grande 	 $200 »	 »

Algodão em rama
Ceará, l a sorte 	 13$600 i5$700 Por 10 kilos
Ceará, regular 	 13$200 13$900 >>	 »
Sergipe, Dores 	  130)0 14$000 z>.•
Sergipe, Itabaiana 	  13$000 14500 D	 >>	 >>

Pernambuco, l a sorte 	 13$ 00 14$400 »	 >>	 >>

Pernambuco, l a sorte, do ser-
tão 	 14$ )00 15$600 »

Pernambuco, mediano 	 15$000 15$400 O O

Maceió, l a sorte 	 13;3500 15.z 000 »	 >>

Maceió, regular 	  Não ha Não ha
Parahyba, la sorte 	 13V-100 15$000
Parahyba,, mediano 	 Não ha Não ha
Mossoró, ia sorte 	 18$500 14$50() •
Mossoró, regular. 	 13$200 14$200
Penedo, l a sorte 	  13300 14$000

la sorte 	 13$700 r'.$000
Piauhy, regular 	 13$000 13$709
Maranhão, regular 	 Não ha Não ha

Arroz
Nacional superior 	 32$000 33$000 Sacco do CO kilos
Dito bom 	  	 31$500 32$000 D	 »

Dito regular 	 30$000 31$000 »	 »

Estrangeiro Rangoon 	 29.A00 30$000 »

Estrangeiro agulha, la sorte 	 Não ha Não lia
Dito, 2a sorte 	  33-$010 36$000 7/	 a	 D.

Assucar

(Diversas procedencitts)

Branco, usina 	 Não ha Não ha
Dito crystal 	  $300 $320 Por kilo.
Dito 20 acto 	j $280 voo 0	 »
D-ito 3a sorte 	  	 	 $2;0 $300 »	 0
Somenos 	 $240 $260 >>	 »

Mascavinho 	 $250 $300 »

Crystal amarcllo 	 240 $290 >>

Mascavo bom 	  Si:00 $220 D	 >>

Dito regular 	  $1t-)0 $2 )5 D

Dito baixo 	 $180 $190 >>

Baealháo
Em caixas 	  38$0 )0 40$000 Por caixa.

:Em tinas: Gaspo3 	 36$000 40$000 Por tina.
•'' »	 Americano.. ... 	 3 :Sã O 33$000 >>
»	 Peixelim 	 ... 27000 30$000 »

Banha
De Porto Alegre, em lata de 2
„. • ids 	 • 1$000 1$040 Por kilo.

Mercadorias

Preços

Minimo Maximo
1

Unidade

Banha
De Porto Alegre, em lata de 20

kilos 	 1$020 1$040 Por kilo.
De Santa Catharina em dita de

2 kilos 	 I$000 1$020 »	 »
Idem idem em dita de 20 kilos $910 $960 .
Americana, em dita .de 2 kilos. Não ha Não lia
Americana, em barris.. ..• 	 $930 $040 Prm

Batatas
Nacional 	 $140 $200 Por kilo.
Estrangeira 	 15009 l'$000 »	 2 1/2 caixas.

Breu
Claro 	 20$500 27$000 Por	 283	 libras.
Escuro 	 22$00 24000 a	 0	 3

Café
Lavado 	 Nominal Nominal Por arrola.
Moka 	  a » 0	 a
D. Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	 7$609 7$80)
Ditou. 5 	 7$400 7$091
Dito n	 6 	 721) 7$400
Ditou. 7 	  7$000 7$200 >>

Dito n. 8 	 6$7.» 6" 930 >>

Dito n. 9 	  6$40) G ;' 00 >5

Ditou.	 10 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 a

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patis e manias 	 $60') $750 Por kilo.
Em puras mantas 	 $700 $9 )0 »

DJ Rio Gra . ide :
	System, platino	 $580

	
$760	 »

»	 antigo 	
	

Não ha Não ha

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

»	 Inglez 	

Cimento

4600
S$C100

3$70
3$:0

Por 38 kilos.
»	 »

Minerva 	   15$00 Por barrica.
Albatroz 	 14$0:"0 »	 »
Monroe 	 1300)
Cruz Vermelha 	  11$500 »
Vis orgia 	   10$510 a	 »
Outras marcas 	   11$030 11k5oa 3.

Farinha de nialdioca
, Da Poeto Alegre:	 •

Especial 	 9,$000 9$500 Por 45 kilos.
Fina 	 8g;i'0.1 8$500 »	 >>
Peaeirada 	 7$20C 7$60) »	 »
Grossa 	 6$800

Da Santa, Catharina:
Fina 	 - Não ha Não ha
Grossa 	 C$000 6$800

Farinha de trigo
Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 27$500 Por 2 1/2 saccaS
•Segun ia dita 	  23$000 »	 »
Tevceira dita 	  25$000 »	 »

Moinho inglez:
Primeira qualidade. 	  27$000
Sega nda dita 	 26000 »	 »

Terceira dita.... 	 25$000



totAit-lb b-ÈFieria,1Oralnao 2 1

Mercadorias

Farinha do trigo
"	 Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana, em barrica 	

s•

	

	 saccos 	
Feijão

Preto do Porto Alegre, superior
Idem de Minas, superior 	
De Santa Catharina, superior 	
Do côres diversas 	 .
Dito manteiga, nacional 	
Dito mulatinho 	
Dito enxofro 	
Dito branco estrangeira
Dita amendoim 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo

Especial 	
Superior 	
Regular 	
Pomba de 1° 	
Dita de 2" 	
Dita baixo 	
Do Sul de Minas, especial, de 1"
Dito idem, de 2' 	
Dito idem, de 3a 	

Da Goya , , especial 	
Dito de 1" 	
Dito do ')a	

Em folha, de Porto Alegre
Amarello de 1' 	
Dito de 2° 	 • 	
commum de 1' 	
Dito de 2° 	
Da Bailia, marca 13	 S 	

• P. F 	

	

P. 13 	
P 	

Da Bahia, de la 	
Dito idem do 2a 	
Dito ideia de 3" 	
KOVOLO113 americano (Devoés

Brillant) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos hydrauticos, nacionaes..

Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	

, Estrangeira (diversas Marcas) 	
Nilho amarollo do :forte 	

•Dito Riam da ter,•a 	
'Dito branco 	
Dito do Rio da Prata 	
Matte em folha 	
.01eo de linhaça em barril. 	
Dito idem em lata 	
Dito de careço do algodão 	

PhosphorOs
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	 	 •
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
39e cora (marca Olho) ... 	

Pinho •
American). 	
De resina 	
Spruco 	
Sueco branco. 	
Dito Vermelho 	

Do Paraná.
1° qualidade 	
2" qualidade.•	
Sal do norte 	
Dito do Caba Frio 	
Dito estrangeiro 	

..

...

1 
Minimo

Preços

Maximo	 Unidade

Mercad crias

Preços

Minimo
	

I
Maximo	 Unidade

Sebo
4

Da Matadouro 	 630 Por kilo.
Da Rio Grande 	 643 »

27$500 273500 Por 2 1/2 saccos Telhas francezas 	 230090 Por milheiro.
26$500 26.3500 a	 a Toucinho do Minas, superior 	 600 $650 Por kilo.
255000 25$500 » Dito idem, inferior 	 20 $560

Não ha Não ha Vinhos
Nacional 	 140 000 155$00O Por pipa..
Estrangeiros: Virgem 	 290000 320.5000 o

10$000 12$000 Sacco de CO kilos Verde 	 270$013 3005000 o	 2>.

9$0.,0 12$000 o	 »	 » Collares 	 3003'000 330$000 , >>

83000 0$000. »	 »
8$003 143000 »	 A FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. Dh 16.k 20 DE NOVEMBRO

•	 8$000 14$000 A	 AWA CORRENTE PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ
»	 A	 a	 »- Portos europeus:

12$0 )0 143009 Dito de 63 kilos. Amsterdam 	 	 35 s/ o 40 s/ o 5 % por 1.000 Ritos.
30$500 31$000 Dito de 62 Ritos. Anttiorpia 	 	 35 s/ e 40 s/ e 5 % por 1.030 Ritos.

•	 3000 313000 a .	 à>	 2> Barcelona 	 	 33 frs. seccos par 1.000 kilos.
Cadiz. 	 	 33 frs. secou por 1.000 Mios.
Copenhaga(' 	  	 37 s/6 042 s/6 e 5 % por 1.000 Mios.

23000 2$500 Por kilo.. Humo 	 	 40 s/ o 5 % por 1.000 Mios.	
.

1G00 1$901 Hamburgo 	 	 35 s/ e 40 s/ o 5 % por 1.000 kiloS.
1100 13230 LCiXiiCS	  	 3) s/ e 5 % por 1.000 Mios.
13800 130 i0 >> Lisbaa 	 	 30 s/ e5 % por 1.000 kilOs.

13100 13:00 Liverpool 	 	 35 s/ o5 % por 1.000 kilos.
$'01 $900 a Londres 	 	 40 s/ 05 % por 1.000 kilos.

13 I 00 1$220,1 >>	 > Malaga 	 •	 38 res. sucos por 1.000 Mios..
$9a0 1$ )00 Rotterdam 	 	 35 s/ . e 49 s/ e 5 % por 1.000 kiloS.	 .
$500 $7I O Trieste 	 	 40 s/ e5 % por 1.000 kilos.	 .	 .

2;320 2$300 a Vigo 	 	 38 frs. seccos por 1.003 kilos.
8 )0 2$1 .0 a Bremen 	 	 44 s 1 e 5 % por 1.000 kilos.

13230 13509 a	 >> Havre 	 	 3) frs. e 35 frs. e 10 % por 900 kiloS
o prra couros.	 __,	 .. ,

$800 $900 Sauthampton 	 	 35 s/ e 5 % por 1.030 kilos.,
$050 $75• Marselha 	 	 4) frs. e 10 • 	 por 1.000 kilos;

$500 >> Genova. 	 	 40 frs. o 10 % por 1.000 kilos.
$650 $70' Bordos 	 	 40 frs..e 10 yi, por 900 kilos.

1$ 03 Portos americanos = Do Atlantico:
13500 >>.» Nova. 'York 	 	 35 cLe 5 % por Sacca do 60 lcilos.
1$3.,0 Nova Orle3ns 	 ..	 35 c/ e5 s,,, por sacea do 60.kilos.

-- Buenos Aires 	 	 1$200 por sacca de 60 kilos.
1$009

11200
12050 Montevidéo 	 	 1$200 por sacca de CO Mios..

4:801 900 Do Pacifico:
700 $.750 >> Punta Arenas 	 	 25s/ seccos por 1.000 Rijos.

Cortai 	 	 50 s/ seccos por 1.000 Mios. •
73500 7$700 Por caixa.	 • Ancud 	 	 50 s/ secco3 por 1.000 ktioso

120$000 Por milheiro. Coronel 	 	 45 s/ secc..s por 1.000 kilos.
43500 0$000 Metro quadrado. Talca.huano 	 ...	 45 s/ seccos por 1.003 Mios.. •

Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kiLs. '.
23100 2$200 Por Mio. Valpara,izo, CJM opções.	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
2.3100 23 801•-•1- »	 •» Coquimba 	 	 52 s/6 seccos par 1.000 kilos.,
1$.:00 2$620 Por libra. Caldera 	 	 52 06 seccos por 1, 00.) kilos.
73200 7$400 Sacco de 62 lcilos 'faltai 	 	 52 s/t3 seccos por 1.000 kilo 3.,

7$203 7$400 >>	 a	 7p Toe-opila 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
63503 730,10 >> Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.'

Não ha Não ha 'quique 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 Mios., 	 •
" $-1'W $560 Por kilo. Calláo 	 	 .	 52 rs/6 somos por 1.000 kilos.

$340 $930 7? California. 	 	 75 s/ somos por 1.000 Rios.
$749 :1,950 A Guayaquil 	 	 85s/ soccos por 1.000 kilo3, •
$600 $64) Por litro. Portos do sul-arricano com transbordo em Nova Yo"'ç

•	 em portos estrangeiros, (por 1.090 kilos)
613100 62...;000 Por lata. Em Nova-York:
613000 62$000 » Captown 	 	 42 s/6 e 5 1/2 %. •
603030 a Alagoa Bay 	 	 42 s/6 o 5 1/2 %. •
593000 > Mossil Bay 	 	 70 s/ e 5 1/2 %.	 .
- 58$0 )0 » East London 	 	 50 s/ e 5 1/2 %.

75$030 763000 211. Port Natal 	 	 59 s/ e 5 1/2 V...
Delagoa Bay 	 	 70 s/ e 5 1/2 % ..

••••• $280 Por pd. Beira 	 	 Não rnebe.
843003 Por duzia, couç. ,	 Em portos europeus:
823000 » Capotown 	 	 42 8/6 e 2 1/2 04.
82$103 I> Alagoa 13.i.y. . 	  '.	 42 s/6 e 2 1/2 %.
843-000 > Moss , 1 Bay 	 "	 -	 50 s/ e 2 1/2 .1..

East London 	 	 5(1s] c2 1/2%.

_
60$000
45$000

11,

a.	 >

Port Natal 	  •	 42 s/6 e 2 1/2 %.
Delagoa. Bay 	 	 70 s/ secobs.

2$000 23200 Por 40 litros. 'Beira 	 	 78 s/6 somos.	 .
3:3000 3$200 80	 a Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1909.-0 presidente, ,TO21.,

Não ha Não ha Seeerino da Situa.- O secretario, Sebastirio S. da Rocha.
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SOCIEDADES CIVIS

Associação da. Ig-re.ja

ACTA DA SEXTA SESa0 DA A5SENIBLEA.

GERAL	 .

A03 vinto o cinco dias do mez de outubro do
1909, ás 5 horas da t irde, no , predio á 1-tit
Visconde de Raiana n. 149, sécias provisoria
Associação das Senhoras da Igraja, Evange-
lica Brazileira„ por se achar ainda impedido
o salão do cultos da Associação da 'Igreja
Evan_relica Bra,zileira, á rua S. Leopoldo
n. 185, antigo, reuniu-se a assembléa geral
de ta Associação, sob a pre,sidenci L do Pastor
Presidente Sr. Viriato d'Emma Stockler

Depois de ter sido invocada a benção de
Deus pelo Pascor Presidente Sr. Viriam
d'Emma Stockler, foi por este d 'clara Ia
aberta a sexta sessão de aasembléa geral d L

Associação da Iereja Evangelica Brazileira,
convidando para fazerem parte da mesa
como primeiro e segundo secretario: o 3asso-
ciadosAntonio &aluiria 110dr:faie ; Pereira e
Antonio Lopes Teixeira Franco, procedendo-se
em acto continuo a chamada dos associados
pela relaçã ) extrahida, do livro competente
das contribuições dos associados.

Feita a chamada verificou-se acharem-se
presentes cento o vinte e dois associados
por si e seus procuradores, constituindo a
maIoria absoluta dos associados quites.

Em seguida o Pastor Presidente procedeu
á leitura do relatorio do exereicio fiado.

Terminada a leitura do • relatorio, como
nenhum cesociado pedisse a p tlavra, o
pastor Presidenta) declarou que se ia pro-
ceder á eleição.

Peia lista de chamada ia cada associado
dop sitando na urna as cedidas para a
eleição da Directoria,.

Finda a votação, foi aberta a urna pelo
Sr. Presideate, que eucontroti cento e
vinte e duas cedulas, dando o seguinte
resultado : Para Vice-presidente : Fran-
cisco Varella dos Santos cofia 121 votos
Antonio Lopes Teixeira Franco, com 1 voto.
Para secretario. Antonio Lopes Teixeira
Franco, com 121 votos '• João Baptista
Lauro Ferre ra, una voto. Para, thesoareiro,
Antonio Joa. (-Um Ro Irigues Pereira., 121 vo-
tos; Francisco Rodrigues Pereira, um voto.
Para mesarios, Manoel Vieira Furtado, Ma-
noel Pereira Soares e Francisco José da
Cunha Leal, 121 votos c-ida um; Vicente Mar-
ques Braz, Mario Meirelles e Manoel Moraes
Fernandes, um voto cada um. Após a apura-
ção, o Pastor Presidente aclamou e empas-
sou a nova directoria eleita e suspendea
sessão para, ser lavrada a pre:eate acta.
Reaberta a sessão, foi lida .a presente acta
e unanimemente approvada.

E Ou, Antonio Lapas Teixeira Franco, 23.
secretario da assembléo, geral. a escrevi e
assigno com a mesa, a directoria eleita e
todos os associados pr,sentes.—Viriloto Sto.
chler, Pastor-presideate.— Antonio Joaquim
Rodrigues Pereira, 1 0 secretario da assem-
biéa.—Antonio Lopes Teixeira Franco, 2° se-.
cretario da assniblét.•

•n•n111Mn

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 1.919 A — Memorial descriptivo de una

pedido de certidao de melhoramento, intro?..
(luzido por Alfredo Pires do Rio, na
vença° privilegiada peta patente mi. 4.319,
de 25 de maio de 1905

O fim deste melhoramento 'é fazer um
cánjunuto de catadoros verticiaes, composto
do sois ou mais 'tubos, ooMpietamente'dosli.

gados entre si por um espaço, e iodos mon-
tados em uma só armação.

E se conjuncto de catadores, devido a sua
pequena dimensão, torna-se facd á adapta-
ção em pequenos espaç is. Desta fórma po-
de-se, se for nocessario, separar o conjuncto
da catadores da machina combinada «Ama-
ral» e empregal-o em qulquer outro SyS-
tema de separador. O conjuncto, como se vê
do desenho, repre -cota uma armação, cujo
material podo ser de madeira, ferro ou de
qualquer outro material.-

Nos a armaçãa acham-se seis tubos de
cata lores verticaes, combina los, e de di-
versas alturas e larguras. Todos essas seis
tubos catadores o saia prolongamentos são
completamente das' gados e isolados entre si.

O modo dm fimecionamento dos tubos ca-
tadores é o seguinte : O café, entrando nos
pontos a, b, c, d. e, f, recebe a corrente de
ar, produzida pelo abanador R, cuja cor-
rente- de ar é introduzida, independente-
mente, em cada tubo catador o regula :a
pelo; registros especiaes G', O", (1 - , G",
G" : ", G" ", pio luzi ndo 'desta forma, simul-
taneamente, em Cada tubo catador, um typa
de café bom e uma e s colha correspondente
a este typo. O conjuncto desses seis tubos
cata lores produz então doze types de eafO,
sendo tres typ es de café chato e ides typos
de escolhas correspondentes ; tres typos do
moka, e tainbern tres typ..s:de escolhas cor-
respon lentes.

Reivindico, como pontes ea,racteristicos do
proscrita melhor Lmento : a construcção do
seis oh mais tubos catadores verticaes con-
jugados, mas distinctos e selarados entre si
o da machia.), combinada «Amitral»,de moio
a poderem, se for conveniente, ser ada-
ptados a quaesquer separadores.

R o de.laneiro, e7 de uflmo de 1909.—Por
procuração, Moura & Wilson.

.ar . 5.877 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Ropubtica dos Estados Unidc”
do Brazil,. para uma finta -denonti ,ada
«Tina Oliveira indeleoel, de base vegetal».
Invençao de Ilyppoli o de Oliveira Campos,
residente em JUj de Pira (Estado de Minas
Gemes)

Refere-se a invenção ao fabrico do uma
tinta de base vegetal, denominada «Tinta
Oliveira indelevel» que se obtem da manei-
ra seguinte:	 •

A um kdo de sementes maduras, inteiras,
de abacate, junta-sa 200 grammas, mai4 ou
menos; de • pile campeche, leva-se ao f go
até se extr,thir, pela dococção, o sumo da
semente do abacate, que constitue a substan-
cia indelevel, e tam bem o de nau campeche,
que auxilia como adstringente para a, ctir

praduzida pela junce -ão do forro.
Viltra-se em panno proprio, jtaita-se um
pouco de sulfato de ferro ou santo de ani-
lina em pasta,na proporção do dez grammas,
ruis ou menos, para dous litros do liqUido;
juuta-se gommarabica, quanto baste, e su-
blimado corrosivo—nma gramma para mil
do liquido ; leva-se de nol, o ao fogo, onde se
demora, até chegar á consistencia de uma
Voa, tinta, o que se consegue experimen-
tando•a.
- Esta tinta offeroce as seguintes vantagens:

Não se decompõe com a. luz e o . ar, como
acontece com as de nitrato- de prata, não
queima a roupa, pode-se escrever com ella
em toda e qualquer qualidado de panno,por
mais delicado que seja, bem como nos papeis
e pergaminhos mais tims o custosos ;• é ia-
delevel, conservando sempre a côr atnarello-
vermelha do sueco do abacate, enibora possa
perder; .com muitas lavagens, catom da ár
preta.- Além-de poder ser utilizada para
marcar roupa, é Lambem applicada e des-
tina-se a toda sorte de escripta, seja qual

for a qualidade do Papel • oa pergaminho,
devendo-se, quando tenha de uzal-a nas
marcas de roupa, (tratando-se de panno que
não tenha mulia, gomma), escrever de modo
que a tinta pegue bem no panno, deixando-
do-se seeear bem, depiis, ou passando-se
sobre a marca um ferro qu uate; nas roupas,
porém, e pannos de muita gomma, deve-se
passar a patina , mais vezes, para se obter
uma marca nitida. No papel, escreve-so
como se faz com as tintas comamos.

Em resumo, reivindico, como pontos cara-
cteristicos e constitutivos da invenção, o se-
guinte:

1°. o uso da semente madura do abacate,
as : ociada ao páo campeche, levados ao fogo,
atina de se lhes extrahir ; por meio da deco-
cção o sumo da semente do abacate, que
constitue a substancia indelevel da tinta, e o
sumo do pilo campeche

2°, a associação do sulfato de ferro ou sul-
fato de anilina em pasta, na pruporção de
dez gra,mmas,mais ou menu dons Juros
dessa deeocçãa filtrada-,(sumo) cuja,oparação
auxilia cimo aalstrin .senta para a côa' preta
da tinta

3. c A associação, ainda, da gommara,hica,
quanto baste, e de sublimado corrosivo. r.a,
proporção de uma gramma para mil do
liquido assim obtido, que, depois, irá nova-
menta ao fogo, onde se o demorará até
che_ar á consistencia de unia biia, tinta, que
se destina, e será utilizada, para marcar
roupas e palmos de qualquer qualidade,
bem como para escripta3, eu papel ou par-
gaminho de (et:tiques qualidade, por mais
finos e delicado s que sei tm •

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1939.—
Por procuração, WalfrWo Souto Maior,

N. 5.8U -- Mcmorial descriptivo de um pc•
elido de prii:i!egio na /2pub.ica dos Estados
Unido : do Brail, para num explosivo aper-

leiçoado, denominado oDynamite Monticy»,
iilvenpo de itt red) Bachdid, industrial,

	

domiciliado no Capital Federal	 •

Refere-ao a invenção a um explosivo eper-
feiçoado, que tom granlles vantagens sobre
muitos dos seus similares, entre outras, so-
bresahindo a da simplicidade de fabricação,
barateza das substancias que entram na com-
posição e grande força explosiva, de que é
dotado.

As dm sendo e o producto dm. minha invenção
fica de custo ba-xo e a sua acquisição, ao al-
cance de tolas as bois is, tanto dos grandes,
como dm pequenos industriaes.

Acoresce, ainda mais, a vantagem de poder
substituir as polvoras communs e varias os-
pealos : de dvnamite, em explorações de p .-
dreiras, pelo facto de poder ser a sua força
explosiva regulada, o que dá em resultado
não inutilizar o .3 grandes blocos destinados d,
cantaria.

O explosivo da minha invenção, a que de-
nominei — «Dynamite Moa key», é destinado
especialmente á exploração de pedreiras,
carresamento de minas e a outros misteres,
a que possa servir. 0 : seu acondicionamento.
efeito de modo cominum, em cartuchos ou
involucros de varias capacidades, segundo o
fim a que é destinado.

A manufactura deste explosivo consiste na.
mistura e combinação de varias substancias, •
com apropriada dosagem. de conformidade
com a formula abaixo, cujas porcentagens
p )(lerão variar, segundo o gráo do poder ex-
plosivo, que se queira dar ao, producto.

Formula:

	

Bichromato dé potassio. . .	 5 0A,

	

Corpos carbonizados .	32 %

	

Chlorato de potassio .	 63 %.. 
A estas matarias poder-se-ha, addicionar.

ou não oleo commum: em proporção ade-
quada.	 •	 • - • • •
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Reivindicações
p	 Em resumo, reivindico, corno pontos o ca-

racteres constitutivos da invonçãO
Um produto exp l,osivo, aperfeiçoado, de-

/ nominado - «Dynamite Monkey», consti-
tuido pelas substancias: dichromato de po-
tassio, corpos carbonizados e chlorato de po-
tassio, com addicionamento ou não de oleo
commum, nas proporções o para os fins acima
declarados.

.	 Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1909. -
Como procuradores, Moura ck Wilson.

_ANNUM103
Sociedtc1a em commandita

pov ttet:õe, Paulo Zsigmion-
dy Comp.
São convidados os subscriptores de acções

da sociedade em commandit por anões
Paulo Zsigmondy tçs Comp., a se reunirem
em assembl0a, geral para a soa constituição
no dia 23 do corrente, ás 2 horas da tarde, á
rua General Camara, n. 90.

Rio de Janeir, '4'0 de novembro de 1909.
Paulo Z."igniondy.

MOinlik) 8.inttb Cirtiz

ÈOVEDADEEM O -Mim- AN -PITA POR ACOCS,
5013 A I? RMA MELLO (Sr. COMP.,
A ORGANIZAR-SE COM O CAPITAI. DE
2.500: 0 00$00.
Sendo:

Quota s	 	 , .	 750:000$000
Quota comnamilitaria, 	  1 .750:00(0,00

- -
2 .E03 ; 000 000

Prospecto
Em etimprimen i n da lei. são ofrerecilas

subscripção publica 8.7-7.0 noções, ou qui-
nl commanditariol, do valor nominal de
200.; cada urna, em que é dividida a quota
&min-laminaria 1 759:000$ da scciedade em
commandita por acções Machados, Mello &
Comp.

A . sociedade se destina á exploração da
concessão outorgada á actual firma Macha-
dos; Mello Comp., pelo Governo do Estado
do Rio de Janeiro, segundo o contracto fir-
mado aos 23 de janeiro do 1909 e celebrado
nos termos . do decreto n. 1.038, de 11 do
dezembro de 1908.

Esta. concessão Fe reere principalmente á
moagem do trigo ; e, para esse fim, está
sendo concluída a montagem do «Moinho
Sarna Cruz», á rua Vinagram Cabrita, Toque-
Toque, em .Nictlieeoy, cuja capacidade pro-
ductiva, inicial será de 3.000 sucos do 41
kilos da farinha por 2 .1 horas de trabalho,
podendo, por soa disposição, elevar-se a 6.000,
com machinismos dotados dos mais moder-
nos aperfeiçoamentos, accionados por ener-
gia hydro-electrica.

O estabelecimento dispõe de cites proprio
para todas as operações de carga e descarga
por meio de apparelhos automaticos; go-
sando a sociedade, além . dessa, mais as se-
guintes vantagens:

a) isenção de todos os impostás de expor-
tação;

5) isenção de todos os impostos estaduaes,
creados e a crear; 	 •

c) isenção de todos os impostos munici-
paes, creados e a crear;

d) isenção do imposto municipal sobre cons-
tr. nações;	 •

e) isenção de impostos estaduaes e muni-
cipa.os, sobre navegação;

f) licença para construcção de desvios de
estrada de ferro e bonds;

g) isenção de direitos aduaneiros para to-
das as machinas, ruateriaes e a.ccessoriosne-

cessarios á construção do moinho o todas as
suas dependencias;

h) "cessão gratuita • de quaesqUer terrenos
de propriedade do Estado, que 03 concessio-
nar.os destinem á cultura do trigo e seus
similares;

i) direito do desapropriação na fórma
lei; e outras.

Todos os respectivos documentos, em ori-
ginal, o projecto do estatutos, plantas, espe-
cificações, . etc.

'
 acham-se depositados em

mão do Exm. Sr. condo Ulysses Vianna, e
podem ser examinados por quaesquer inte-
ressados em seu escriptorio á rua General
Camara n. 30, sobrado, tolos os dias uteis,
das 2 ás 4 horas da tarde.

No referido oscriptorio - onde fica aberta
a subscripção que será effectuada do dia 19
a 22 do corrente ás 3 horas da tarde, e no
dos signatarios- quo são preliminarmente
associados na constituição da sociedade, á
rua Primeiro de Março n. 24, serão presta-
das todas as demais explicações que os inte-
ressados julgarem necessarias.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1939.
-Eduardo Xves Machado, Adelino Rodrigues
linchado Reis, Francisco d'Assumpção Mello
e focio Manoel Rodrigues dos Res.

Estatutos da sociedade em commandita por
acções sob a denominação «Moinho Santa
Cruz» e sob a firma de Machados, Mello &
Comp.

• •
Art. 4°. O capital so.iial é d.e .2.500000$,

que será composto de ,750:000$ provenientes
tia quota dos socios solid Idos o de 1,750:000$
em 8.759 acções, oii quinhões corninandi
tarios, do valor de 200. c ida urna, que são
subscripta,s pelos signa.tarlos dos 'presentes
estatutos.

Art. 50 . O capital , commanditario será
realizado. em cinco prestações de 233/4 cada
urna, sendo a primeira no acto da assina-
tura dos presentes -estatuto :, e as restantes
quando os mios solidados julgarem a bem
dos interesses sociaes, mas -sempre Com
intervallo não inferior a tres dias entre urna
e outra prestação. 	 .

Aet. 60 . A quota dos socios solidar:os ou
gerentes será realizada pelo valor da con-
cessão de quo trata o art. 2. 0 , a construção
do «Moinho Santa Cruz», em Nictlieroy, á rua
Viii tgram Cabrita, noiestado em que ella se
acha, e . mais bens, coasss e direitos, que
serão pré viarnente avaliados, RO3 termos de
direito. Si a avaliação iõr inferior á quota
com que entram os socios. solidarios para a
formação • do capit,al, social, preencherão
elles a differença com dinheiro. Si fôr su-
perior, o excesso será representado por
acções, elevado nes a proporção o capital
social.

Art. 7°. O prazo do duração da soaiedadd
é de 20 annos, contados do 1 do janeiro
1910, podendo ser prorogado por deliberação
daassembléit geral dos SniO3.

.	 'CAPITULO II

Dos socios gerentes e da gestab social

Art. 80 . São preliminarmente socios grs.
rentes : Eduardo' Alves Machado, Adelino
Rodrigues Machado Reis e Francisco de As-,
sumpção Mello, que entram com partes
iguaes para a formação da quota do capital
solidado.

Art. 9. A direcção de todos os negocios
sociaes caberá em cominam aos socios soli-
dários. No impedimento de cada um, deites,

subititu • ção dar-se-ha por Mieio de propos-
tos da confiança do socio impedido, que será
responsa,vel peles actos do gestão do seu pra
posto.

Art. 10. No caso do fal1 Pci ponti ou ret!-
rada de algam ou alguns dos socios geren-
tes, a sobstitu:ção se fará por indicação
commuin dos demais sacias, ou do sucio • so-
brevivo, o approva.,ção di assembléia geral
dos socios csinmanditarios, continuando a
sociedade em su operações até a termina-
ç5.o do seu prazo social.

Art. 11. No casa de retirada ou falleci
mento de tsdos os S3CiO3 gerentes, 03 fiscaes
nomearão tios administradores provisorios
atS a reunião da assemblea, que t 'rã togar
.15 dias depois da nomeação e que deliberará
par maioria de votos sobro a continuação
ou liquidação da sociedade. Os administra-
dores provisor:o 3 são sómeate raspoasa,veis
como inandatarios crpela execução do man-
dato.

Art. 12. Todos os sujos solidados teerri
direito ao uso da firma social, o podem ser
indistinetameate cit .do> para responderaria
judicialmente eu nomodi.sociejacie. A fir-
ma social numa poderá ser usada para fim
estranho ti sociedade.

Art. 13. Para a validado de tolos os con-
tractos e instrumentos • de obrigação, inclu-
sive procurações judiciaes e ad negotia o
choques sobro os bancos, é nacess iria a assi-
goatura do deus cies socios gerentes.

Art. 14. E' obsiptoria urna reunião men..
sal dos socios solidados co n 0.3 fiscaes, na
qual serão apreciados os negocios em geral
e os actos da administraçao, lavrando-se
urna acta, da qual constem as deliberações
tomadas.

Art. 15. Os ocios solidados vencerão o
honorario rumai de 1:500$000.
• Art. 16. Q embolso do capitardo socio so-
lidado, que se retire ou que I'alleça, far-se-
ha de conformidale com o ultimo balanço
approva,do, e dentro do prazo do 18 mons, .
contado da retirada ou fallecimento.

A Nona do embolso será accordada, entre
a 'sociedade o o socio gusa se retira ou entro

meSina, sociedade e es herdeiros ou rep.°-.	 „.
sentantes do Soeis, fallecido.

•Art.  17. Dada a retirada Olt fallecimento .
dos meios gerentes, caso não soja a sua
quota de capital substituida Por Outro socio
gerente ou commanditario, será diminuido
o capital social proporciónalmento á quota
retirada, alteradas na mesma proporção as
porceatagens estabelecidas no art. 20. •

Art. 18. No firo de cada -anno • social os
socks solidarios procederão a um balanço,
que será submetti lo, com (aparecer do coa--
Belho fiscal, á. approvação da assembléo,
geral.

O anno social contar-se-ha de 1 de janeiro
a• 31 de dezembro.

Art. 19. Posto que os gerentes se reputem
revestidos do poderes de livre administra-
ção, não poderão, sem mandato expresso, -
alienar ou bypothecar os immoveis sociaes.'

.CAPITULO I

Da sociedade, seu fim, sdde, capitai e prazo
de durarei°

Art. 1 0 . E' constituida sob a denominação
«Moinho Santa Cruze o sob a firma de Ma-
and ss, Mello & Comp. uma sacie lade em
commandito, por acções.

Art. 2. O fim da sociedade é a construção
o exploração de moinhos de trigo, nos termos
da concessão out,r4ada, pato Governo do
Estado do Rio de Janeiro, segando o coa-
tracto celebradõ aos 2.3 de janeiro de 1909,
de outros que passara ser montados era
qualquer Estado do Brazil, ou. no District°
Federal, a venda dos respectivos produtos
e bem as,im ,a exploração das demais van-
tagens' desse contacto.

Art. 3 s . O District° Federal é a séde e
fôr° da sociedade para tolos 03 elreitos de
direito.
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• CAPITULO III

Dos socios conmanclitai.los

Art. 20. Os socios commamlitarios oxer,
eerão a fiscalização que a lei ais assegura-
por si e mediante um conselho fiscal cm-
posto de tres membros o tres suoplentes,
eleitos annualmento o-de conformidade com
a legislação em vigor, e ao qual os socios
Solidados ficam obrigados as prestar todos os
esclarecimentos relativos á marcha dos ne
goeios. •

Os membros suplentes do conselho fiscal
substituem 03 Membros effectivos fallecid

impedidus. .

Do conselho fiscal

Art. 21. Aos membros do conselho fiscal
compete

a) Fiscalizar a gestão da sociedade Pelos
gerentes;

b) tomar parte nas reunbies mensaes 'com
os gerentes;

c) Emittir parecer sobre os balanços an-
nuaes apresentados pelos gerentes á assem-
bléa geral, propondo o que lhes parecer con-
veniente aos interesses sociaes

.d) Convocar a assemblea geral a.nnual,
quando não tenha sido feita pelos gerentes
na época designada nestes estatutos, e, ex-
traordinariamente, sempre que julgarem
conveniente;

e) Nomear os administradores provisnrios,
no caso do art. 11 destes estatutos •

f) representar em juizo a sociedade para
intentar contra os socios solidarias as acç5es
neeessaria,s, si assim o tiver deliberado a
assomblét geral.

Art. 22. Ao conselho Meai cabe o lionora-
rio do 1:000$ mensalmente, repartido com
igualdade entro es seus membros. •

CAPITULO IV

CAPITULO V

• Dos lucros liquidos e sua dis(ri:tiiciio

Art. 20. Dos lucros liquides verificados
em cada armo 'serão retirados 10 % para a
constituição de um fundo do re /erva, até
que elle ailiinjr, á met (de do capital social. -
O excedente será assim distribuido : 5) 55
entre' os 'Sucio; Oommanditarios, propor-
cionalmente ás acç5 -s de cada Uai ; o 50 %
entre os mios solidados.

CAPITULO 'VI

• DisposioJes gemes

Art. 31.- Em tudo quanto não tenha sido
previsto nestes estatutos, terá applicação
ligislação om vigor.

Art. 3?. Os meios gerentes ficam auto-
rizados a acceitai qutIuor modificação
determinada Pelo Governo da União Federal
DO acto da approvação dos presentes esta-
tutos, sendo a dites incorporadas as modifi-
cações determinadas.

Companhia Cossionaria das
ll)oe.a.ti do Porto da 13altia,

De :recordo com a determinação da lei das
Sociedades Anonymas, ficam, desde á dis-
posição do; Srs. accionistas, no escriptorio
da cOrnpailbia, á rua Prime:ro de M Lrço
n. 93, os (tocamentos e minerados e exigidós
pelo art. 147. do- decreto n. 431, de 4 de
julho de 18 /1.

Rio do Janeiro, G de novembro de 1900.-
A Directoria.

Companhia 1C5trad do
11'erro de Gr' oyaz

ASSE3IBLÉA GERAL ORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de ,julli) de 1891, na
séde da companhia á Avenida Central n. 125,
3° andar.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 19)0.—
Pela Com lambia Estrada do- Ferro de Goyaz,
Jósd Ferreira Sanipa-'o, presidente.	 (.
	 — •

Intprenkia Naciouu,1

OBRAS Á. VENDA

Aeliam-so t venla, na thosoiwaria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobro fallenciass, n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
.1908, deftniudo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operaç5es cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria- para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
cembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar

•Tabellas do preço' , ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custande 200
ris o exemplar cartonado. ' " 	 e

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (31) 	

	
244500

Idem idem de 1896 (31) 	 	 4$000
Idem idem de 1897 (31) .....	 6$1)00

Idem idem de 1893 (31f.) 	 	 • 8000
Idem idem de 1899 (31) 	 	 9$000

Idem idem do 1900 (31). 	 	 9$000

dem idem do 1901 (31) 	 	 10.030

Apontamentos para o fie-
eles/trio Ge0.9:raphico do DraziE

•peio Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas.
as cidades. villas, edificios, etc.,
trts grossos volumes 	 	 20$000

1§.s minas do Tirazil o
sua Legislação. pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	
	

6$000

Idem, 20 volume 	
	

6.$000

dem, 3 . volume 	
	

6•000

13ole ti in de concessiLes e privi-
• legios (M) 	 	 3$0ra

13o1e tini	 l'roprle-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo
(31) 	 	 000

Cartas j'eutit;iems. do
• padre Manoel da Nobrega (1543

a 1500), de .Va.11e Cabral 	 	 2.$G00
Codigo das 1-Zelações

1x teriores (2 vols.) (NI)	 8$000
Comi i ÇAes4 (10 ad en

Si-LO 110 G-3'101MM io Na-
ciona/ , 	 	 $52C0

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	 	 5$000

Consolidação das i_40hR

rererentes á organização muni-

-
. cival do District° Federal—	 -$500•

Constituições o Leis
Organieas da Rei)

5$000

Constituiçãoda Repu-
blica, do 13razi1 	 	 1$000

Consul tas  do Conselho
do -Estado, secção de Fa-

• zenda, tomo 2° 	

Consta tas do C01/ Sei 110
- (10 i.ES_ ~O; secção de Fa-

zenda, tomo 5°.	

Consultas do Conselho
• cie 11,'stacio, secção de Po-
- zeuda, tomo 6° 	

Codig-o Penal da Re-
publica dos 1-Estados

_Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-

• scripção, system- penitencia rio,
eellulas, etc., por. um inagis-

- traiu> mineiro'	
	

3$000

Consolidação das Leis
das .A 1 fandegas 031e-

- sas de Rendas (31)...	 6$000

Rio do Janeiro —Imprensa Nacional —1903

Da assemblda geral

• Art. 23. Haverá em um dia do mez
Marça de cada atino uma assem•1)1e.), geri
ordinaria, cujo fim é tomar conhecimento
da gestão da sociedade o do b danço apre-
sentado pelos socios gerentes.

Art. 24. Nas assembléas geraes cada
grupo de dez acções dará - direito a um voto,
e se quem for accionista poderá representar

.corumanditado ausente.
Art. 25. As assembPas geraes serão con-

vcreadas- pelos gerentes, e, na falta deites.
pelo conselho . fiscal, e serão presididas por
uni neeionista votado 'na occasiãe, o qual
convidará dou outros para secretarios.

Art. 26. Nas assembléas gerae'S 'as deli-
berações 'serão tornadas por maioria dos
socios presentes, tdonando-se eatretanto,
por acções, desde que o requeiram tves ou
mais accionistas.

Art. 27. As assembléas geram sxtro.or-
... (ligarias terão legar sempre que forem con-

vocadas pelos socios gerentes, pelo conselho
fiscal e pelos com manditarios nos termos
da lei.

Art. 28. Compete ás assembléas geraes
4ordinarias : •

a) Deliberar sobrá as, contas dos socios
solidados o' pareceresdo conselho fiscal ;

b) Eleger annuadmente o conselho 'fiscal e
seus supnlentes.

Act. 29. A's assembléas geraes extraor-
d,inarias compete:-

a) Resolver sobre todos os assumptos rela-
tivos aos interesses -seCiaes, 'de aCcorde com
a lei e os presentes estatutos ; - •. •

b) Resolver sobre a continuação ou liqui-
dação da; sociedade, no Caso do preenchi-
mento do prazo Social, dO de retirada e
falleciMento dos' socios solidarios e sua
nbstituição. •


